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ESTADOS uf\1-aoos DO SRAS(l .. 

--
SEÇAO U 

Ali O XI '-- lf.' 1~9 CAPITAL FEDERAL TtRÇA-FElRA, i4 DE AGõSTO DE' 1956 

Relação das Comissões 
Comissões Permanentes 

Diretora • 
Ap<>l()n~o Snlles - Pre.sident.e .. 

Vivald_o Lima - 1.o secretário •• 

Freitas cavalcanti - ~.o Secretário 

. carlos Lindemberg - 3.0 secretário 
Ker_ginaldo Cavalcanti - ) o secre· 

tá.rlo. · 

Neves da Rocha - 1.0 SUplente. 

PrU!co dOs santos - 2:7 Suple~te. 

com1ssao ue fmançaJ! 
Alvaro· Adolfo -.Presidente. 
Cezar vergueiro - Vice-Presidente. 

Aiy Vianna. · 
Alberto Pasqualini · ( 1) 1 

Onofre G<lmes. 

Paulo Fernandes ·{2). 
Víctortno Freire <3) • 
Mathias Olymplo. 

Mourão Vieira. 

Faust.o Cabral. 

·SENADO 
Gilberto Marinho. 

. Benedicto valladar~ 

·Gaspar venoso. 
Ruy ·Carneiro. 

Lourival Fontes. 
Lima Guimarães. 
Daniel Krieger. 
Attilio V1vac.qua.. 

Moura Andrade. 
fl) Si.lbstituido temporàreamente por 

Rui Palmeira. 

secretário - Miécio dos santos 
Andrade. 

Reuniões - Terças feiras, àS 14 ho· 
ras. 

Comissão de Economia 
Juracy Magalhães - Presidente. f1) 

Júlio Leite - Vice-Presidente. 
Sá Tinoco. 
Remy AtCher <3t. 

Lima~ Teixeira. 

Carlos sabo~?- <2) • 
Tarcisio Miranda. 

' 

FEDERAL 
Comissão de Legislação Social 

Lim_a Teixeira - presidente. 
Ruy carneír:O - Vice·PresidP.nte. 

Sebastião Arcber. (2J 

Prímio .aeck. 

Lino de Mattos. 

João A.ri-uda . 

-Paulo Fernandes fl). 

( 1) substitUÍdo temporà,r~amente pelo 

Sr. Francisco Gallotti. 
(2) Substituído temporàreamente por 

Remy Archer. 
Secretário - pedro de _carvalho. 

Reuniões - Quinta.s.feir~. ~ lG_ 
horas. 

Comissão de Redação 
1 - Ezechia.s da Rocha - Presi­

dente. 
2 - Gaspar Velloso - Vice-Pre~. 

sidente. 
S - João vmastôas r 1) • 

4 - Ruy car~iro: 

5 .- Saulo Ramos (2) . 

Comissão de SaO!Ie Pública 

1 - Sylvío curvo_ - presidente.· 

2 - Pedro LudOvico - Vice-Presi- · 
den«:. 

3 - Leonidas Mello. 

4 - Fausto Cabral. 

5 - Saulo R]l-ffiOS, 

&ecretária - Nathé:rcla S:l Leitão. 
Reuniões - Quintas·feíras, à.s li 

horas. 

· Corr11ssão de -Segurança 
Nacional 

onofre oômes - presidente. ' 

Caindo de castro.- Vlce-Preat .. 
dente. 

Ary Vianná. 

1 Janclsco Qallottl (1 l. 

Alcncastro Guimarães. 
Sylvio curve. 

Maynard Gome!. 
( 1) substltuido temporàreanlente pelo . 
. ·-Sr. paulo Feroandes. 

Sec:retárt..:J - Romilda ouart.e. · 
Daniel Ktieger. 

J'uracy Magalhães 1 4> • 

Othon Mã.der. 

(1) SubstitUid<J terhporàreamente oelo 

Sr. ovldlo Telxelra. 

(1) Substituido, interinamente, pelo Reuniões -:- QUinta.s.felras,. !Ui 18 
Sr. Argoe!Jliro de .FJgueJredo .. horas. 

Jullo Leite. 
Nrivaes Filho. 
Domingos vetasç..... · 
Uno de Mattos. 

Suplentes 

Mendonça Clark. 
Lima Gulmaráes. 

H) SubstitUido pttlo Sl'. primio àeck 

421 SullseleuJdo pelo Sr, Gaspar Ve· 
loso,'. 

(J)_ SubBtituido por Fernande$ Tá­
vora .. 

(S) Substituindo temporàreamente o 
Sr. sebastião Archer. . 

Secretário - Renato Chermont. 
Reuniões - TerçM-felros, àa 16 

horas. , 

Comissão de Educação 
~- e ·Cultura 

1 --. LOuri_vaJ Fontes - Presidente. 

(3) substituido pelÕ Sr. Pedro Ludo~ 2 - Jarbas. Maranhão - vtce .. PI'e-
Vido. sidente. 

(4! Sullotltuldo pelo sr. João Arruda 
Secretário - Renato Cher~ont. 
Reuniões - A/3 sext .. -felras, àa 10 

hor~s e 30 min~tos. . 

3 - Ezechias da Rocha. 
t - Gilberto Marinho. 
5:.... Mem de Sá. 

6 - Mourllo VIeira. 

(2) SubStituído, interinamente, pelo 
Sr, MOUrft.o Vieira.. 

Secretá.riu - c:;ctUa de Rezende 
Martins.· 

Reuniões - Ter~as-:feiras, àB 15 hO· 
ra-a. 

Comissão de Relações 
Exteriores 

Georgino A velino - presidente. 

Jollo Vlllasbôas - Vloe-Presideute. 
Gilberto-. Martnho. 
Benedicto Valladarei. 

Lourival Fontes. 
G<:lmes de Ollvelra 

~ui Palmeira. • 
Be1·nardes Filho. Comissão de Constituição r _ &egtnaldo ,-,rnand.,._ 

e Justl·~a Moura Andr.!de. 
y Seoreeárlo ~ Francl>co Soares Ar· • 

Cullha Mello _ presidentE. ruda.. Secretário ~ J. B. caatel"!' BraMo. 
Argemiro de Figueiredo - Vice-Pt'e- Reuniões Qt1intas-teuaa, tt,s 15 Reuniões Quarta!'-f"':inlB• ~ · 18 

stdente (1). . . . horas~ horas. 
1 ' _. \ : l' 

Com1ssào de Serviço Púolico 
Civil 

Prisco dos sant<>s - pres1dent6. 
Gilberto Marinho -- Vive-Presl- · 

del}te. 

A:ty VIam>.. 

Caiado de. castro. 
Mem de Sá. 

Mathías Qlympto. 

Sá Tinoco. 

E'"acretári<» - Ju.lieta R1be1r0 ao.s 
santos. 
Reuníôe~ - AA qUintaa·feiras. 

Comissão de rransportes 
e Comunicações e· Obras 
· Públicas-

1 - l)l'oYaes Filho - Presidente. 

2 - Neves da Rocha ":"'!' Vlc8-Pr~ 
f:lidenre. 

:. l • 

' ' 
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4 - nasoaJ· vrJJwm. 
I. - Cotm.bru tJl.leno . 

Rrcrr"á:-io - vr:nwi!'CC ::F"J~rc~ &r 
;t!::W 

R.C"JUJÕ~S AS r:IUnta!j- teu·as. ãS 16 
Mr:1S 

De Re\"tS~o do Codtgo 
de Pt·ocesso Ctvn 

Jo:l'o ViHast.õas - prca\tle.nte. 
Qec.rglhJ AveLHlO - i/tcc .. pr(!Sid('Jltf' 
A~trlio ViVaC(lun - Re!awr. 
Fihnto Müller .. 

Secretá~·io - J<.::sf d~ Silv.t.~ L!sOOa 
.R'!uilibes - as QUmtas:...te1ras. 

EXPEDIENTE 
OErt.RT AMENTO. OE IMPRENSA NACIONAL 

••••""o" •• ,. ...... 
ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

:: ............ •"'"'"'çn •• ,_v ..... -e ... cea .. tPfJ:I*a ru, ••çJ.a e• ~~t•n ... e.to 
WJf?ILÜ F:ORREIRII .O.LVES 1.!81'il8D Cí:SiR · C f lllftA!DI li!IJ 

PIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 

wa.;:.a.o " 

tmpr.uG il•a Crftc}f,ar ,cio D•part&Mer\to d• h»prtnl• NltkH'I•f 

AVEN'OA RODRIGUfS ALVES, 1 

.a·$ s· I ft A T U R J S 

Comtssão M1sta de Revisão da· tEI'HTIÇ<lrs r: H11·NcuLAtr.l' 
Consolidação das Le1s do 
Tt·~IJálho. C•P,.tl· • tatn•or 

fiJictOIUIUOS 

St-pllll .... IWltr 

Senadores 

Llma Tei-xeira - pre~idc.>nte. 
Ruy carneiro, 
Fllinto Müller. 
FranciSCO oauottL 
Saulo Ramos.· 
Argemiro de f!igucircdo. 
Othon Mãàer. 
f{erginai® UítVa.lcan11. 
Júl1-o Leite. 

Deputados 

Ernani Sátiro - Vlt:~-Prr-sid~te. 
Aarão ;StembniCh - P..eJnt-or Geral 
Tarso Dutr.a. 
Jefferson Aguiar. 
Mourv Ferna.n:les. 
Licurgo Leite. 
fmvio ,sanson. 
Lourival 1e 1\,lmeida .. 
.R.'l.imuncto Brlt<L 

; . 

Comissões de lnqu~ti!o 

Oe Mudança da Capital 

Coimbra ~neno - pri's~de!tt.e. 
PaukJ Fernandes - Vi.Ce-.Pr-estdente 
AttWo Vivãcqua ....; Relator. 
Alberto pasquallnl. 
Lino de Mattos. 
l!eentArio - 5ebastlão Velgn. 

- ·R~unlôeS Às -."1'llntas-felras. 

':)t\me-;:.\r•' -." • ~ ..... •. • ~ &t:tltJ :S•illlltrl ............. .. lUI 
lUCI !-n~ .•.• •'"••••·: •••• •• ti;lHJ Aao • ~ ... ,. ....... ••• •••• 

, .. . ............... .. Crl t3&.,00 A .a e.... • ........... ,. ..... . 1118,00. 

- .Eyr.Huad.u ,. pu-e • uterior, ttUt ••rlo s~mpre ttaafi. as 
. ,.·uiHatuJ"in .. · pucflt·l•·lo hJttll', ua. tualqaei ttpoca. por: tttl a4UI 
.JU. •» ·•t•U . . 

·- A t-1m te pueibit:t•r ·• umessa 4• Yaloraa a.co•p•11.hl4o• fe 
e~&chre~~tmentoa qa·afl\.a • .,ua· '*.Plu:açlo. toUeitamoa d .. m prefertllclt~ 
a remetõsa p.or m!itt da .r.Jtaq-a.e v11 .-ate poa\al, em1t14'1t .1 bYor io 
TesoureirO 'do Dt~artaD&eat.o «• l.m.pre.R.Sa ·"•cf.oual. · 

- Oa -~v.Jl•~••toa ·àt rik,:õea doa ôrcrloa ,efi-c1afa .urlo ttrBtcJd.~ 
-aoa ·au1nante& .-comeate 'me41a.ll:te toliritaçio. 

- ·o ""'to do oemérô alrata4o Hr4 .. rnclclo •• Cr' v.tt ., p .. 
·n•tetc:o tfeMrrldo. tobrar-ao .. a.o ••ta Cri t.s·ct 

1;om1ssâo Espec1a1 de Estudos 
da ValortZação dos R1os To· 
c.antms ·e 'Parnaíba. · 

MathiaB Olymp!v - Pres\dente. 
Domingos Velasco ....... Vlce-Pl·esi-
àente~ · 

Mendonça Clnrk - Relator 
.Remv .Archer; 
ParsitaJ .Barroso.; 
Coimbra Bueno. 
F.ze-ch1as da ROCha. 

I 
~cretâ.'l'io - J()St: SDateB àe Oll­

l'elra. . 

Reunlõea - A.o aextas·f<lr .. lt.S 20 
horas. 

Atas das Comissões 
\ 

Comissão de Redação 
311.• . R.EUNL\0. EM· 8 D.E A<I<>STO 

DEl9S1 

(El<tn>OrdJNrÍa) 

As dezesseis 'h~ e' tf.eB m!nutoo, 
:i.:l a:a. oito de, .accsto, ~o a.no ~ ~'-l 

nov~tos e cinqüenta e ~is. na Sala 
das OJmissões, reune-~ a ·comisSão dt'l 
Redação, sob a prcsid€ncia à:> Sel;l.hor_ 
Senador. Ezechia.s da Rocl:ta., ach-an •. 
dú-&e presentes cs Srs. S~1adors RUY. 
Cà.rneiro e Mourão Viira: 'j 

Daixam doe c·:Jmparecer. pn m<Jth·os 
jtu;tí!icados os Srs. Senadores Arge­
miro de :Fi,iueired'.:> e Paulo Fernandes .. 
• Jt Uda e, sem alterações, aJp:rw.ada. a. 
ata. da reunião anterior. 

A OJmi"Bâ<l a.prova o parecer do 
sr. · Ruy carnetrc-, oferecendo a re.. 
dação 'fin~l ,.do Projt.'io d-e Decreto 
Leg1slat1vo n. 31, de 1966. qua ap.rova. 
o têrmo acriti~o kO contrato celeOredo 
entre õ Min!Btérlo da Ma-rinha e An. .... 
tlmlo F!..gueiN:Qo. , ; 

São. também, aprovados pela 0()..' 
mi&.tto, <:~s ~ do. sr: Ruy ou·· 
n:iro 2tpcsen.tando a redação final das 
·em~ndas -do Senado: 

- ao Projeto de Lei il.u· Câmara 
n.Q n:, de Ut56, que ro!gula o p~ 
·nas ações· discriminatórlal; de terras 
.pÚ"bliC$-"i; 

- ao Pr-ojeto de Lei da Cdmara 
n" 87, de 1966. que d:&póe sóbre 9. 

.pell.W:l de nwnt.e'pio civil à"os .funciO­
nários públicc.s federais; . 

Pros.segu!ndo, a Comi..')Sá.J a';)rova os 
pareceres em que o Sr. Mourão Vi· 
eira oferece a. ·!'edaç.Ao ·rm.al: 11 

· - do Projeto ãe DecretO LeuisZattvo · 
n..0 '00, de 1956, que aprOVa o ato 

do Tribunal de Ocmtas denegatório 
de registro a.o têrnw do -contrato ce­
lebrado entre o Departamento dos 
COrreios e Telégra.tos e a. firm.i3. St .. 
niscalchf Ault::ino Ltda.; . l: 
·- d<> Projeto <11: Decreto ~latiVO 

11.
0 7, d.c 1956, que a.prova. o tê.r­

mo de cc.ntrato celebrado entre o 00... 
vl:rno da União -e a. Pre!e!turs .Mun:­
=~ Divna Pas'""!99'a., .no ~o de 

- oo !'roi<!<> <k Rel()fuçó:> n. o 20 
·de 1956, que reconhece .como Serviço 
-de O()(')pleraçfio interpa!'larnentar de 
'Tur.ism<l, com sede em Gên.:wa -
Itália. 
· t: igua~rite. a.p.rov.aoo pfla Cômis:.: 

são o parecer do Sr. Mc:-urno V.fei'l'a, -
.. pl'OSll!!ltan<lo a redaç~<> final d~-
Su?st1tutivo d'o ~do av Projeto . 
Lei . da Ciimara n.O 16,. 4~ lS56 q 
<tis0e sôbre a a;>ooentador:!a dl! fun4 
ci<>nárlos lnt<Jrno;ntes ela eane:lra. <f~ 
enfermeiro. ;> 

A d~ -· esg<>tada a ma-\(' tér1a constante. de pauta. o Senhor 
Pres.i.den te ·encerra _ a.r~un15.:o-, la-vra.ndo 
cu. Cecfllâ de . Rezende Martins. SC­
<:retá.rla., a. preo;ente ·a.Vt ·que. uma vez 
aprova.da, se.rá RSS~ns.d.a. pelo senhm"" 
J>resld~nte~ 

·, 

.A TA DA 109.· Sl<~SSÃO DA 2: sEsSÃO LEGISLATIVA, DA g;• LEGISLATURA, EM 13 DE AGôSTO DE l951i 
' . . . 

···;; .•. ;_. ·' 

JUTIÜlUS VOT .AD.AS 

Bequerimentos . 

' . 



T'êrça-feir·a 14 -
AS 14 HORAS E 30 MINUTOS 

AGHAM-SE PRESENTES .OS SE­
NHORES SENADORES: 

Vivaldo Lima. -· .Mourão Vieira. 
- Cunha Mello. - Prisco do3 S,an­
tos. - Alvaro Adolpho. - Remy Ar­

;cher. -- Victorino Freire. - Arêa Leão. 
_ Matliias Olymp_to. - Leonidas I 
.Mello. - Onofre Gomes. - Fausto 
Cabral. - Fernandes Távora.' -
Kerfrinâldo Cavalcanti. - Georgino 
Ave.:ino. - Ruy Carieiro. - João 
Arruda. - Apolônio Salles. - No­
vctes Filho. - Freitas ·Cavalcanti. 
- .Rui Palmeira. - Maynard Go­
mes. - Lourival Fontes. - Neves 
cta .Rocha. - Juracy Magalhães. -
Lim11 Teixeira. - Carlos Ltndenberg. 
- Jlttilio Vi_vacqua. - Ar1 Viana. -
Sá Tinoco. - Tarcísto .Miranda. -~ 
Aler:JCastro Guimarães. -.- Catado de 
CasJ:ro. - Gilberto MarmhCJ, - 'Be­
nedoto Valadares. - Domi1tgos Ve­
lase-'1. - Coimbra Bueno. - Pedro 
Lud'Jvico. - Sylvi() Curt1o. - João 
Vill1:tsbôas. Filinto Mtille'/". 
Othon Mader. - Gaspar Velloso. -
Francisco G(lllottt. - Primlo Beck. 
- Daniel Krleger. (46). 

O SR. PRESIDENTE: 

A li.sta de pr~nça nousa o <:()111· 
pancirnento de 46 Srs. Sen·adores. 
Havendo número legal, ~tA aberta 
n sessão. 

y·ai sm lida. a at.a. 

O Sr. 2.0 secrett1rio procede n 
reitura da ata da sessão anterior, 
que posta em. di.~custrão é sem 
'icbate aprovadll • . 

O Sr. 1.0 Sccretdrio lé 
vuinte 

Expediente 

Oficio: 

OIARIO 00 CONGRESSO NACLONAL; (Seção 11) 

SJ\0 I.IDOS E VAO A IMPRJJM:m 08 
SEGUIN"l1ES PARECflR,ES: 

Parecer n. 720, de 1956 

Dá Comissão de Finanças ao 

Projeto de Lei da Câmara n.o 119, 

de 195·6, que autoriza o Pçxler 

E:recutit:<J a abrir, pelo Ministério 

da Viação e Obra~ Públicas, o crê~ 

dito especial de Cr$ 102.520.840,00, 

dcsÚnado a saldar os-com prámis-

Parecer n. 721, de 19!i6 
Da Comissão de Finanças · sôbre 

o Projeto de Lei àa Câmara nú· 
mero 152, de 19'56, que autóriza o 
Poder Executivo a abrir, pelos llti­
nlstérlos da Educação e cultura 
e Viação e Obras Públicas. os cré­
ditos especiats de Cr$ 300.000,00 
respectivamente, JWra .auxiliar a 
raelizacão do v 1 congresso Odon­
tológicO Brasileiro e I congresso 
de Meclinica do Solo. 

Relator: Sr. Daniel Krieger 

o presente projeto autor~za o Po· 
der Executivo a abrir os créditos espe­

sos assumidos pelos Serviços de ciais de Cr$ 300. 00(),00 e Cr$ 10'0. 000,~0 
destinados, I'€spectivamente, a auxi­
liar a realização, durante o mês de 
outubro p'róximo, do VI Congresso 

Navegação 

nistração 

da Amazõnia e Admi­

do Pôrtp ·do Pará 
(SNAPP), com a renovação de Odontológico Brasileirõ, ·em Fortaleza, 

Capital do Estado do ceará, e do 
I Congresso de Mecânica do Solo, 
em Camr-ina Grande, Estado da Pa-

sua frota. 

Rel:ottor: Sr. Alvaro Adolpho 

O Projet.o de Lei da Câ.mara n.o 119, 
de 1956, oriundo de Mensagem do Po­
der ~~ecutivo ao Congresso Nacional, 
autonza a. abert-ura, ·pelo MinisMrio 
da Viação e Obras Públicas, de un1 
CI~éd~ta especial ·de Cr$ 102.520.840,00, 
ctest~nado a saldar comprolniss(l.S as· 
sumtdos pelos ServiÇQS de Navegação 
da Amazônia e Administraçã<J dQ Pôr­
to do Paiá fSN~) . 

raíba. ~ 
Tendo em vista a lmportânc!.a. cul­

tural de ambos os· conclaves, e oonsi­
derand.n os pronundamentos anterio­
res desta Comissão sõbre matéria cor­
relata, opinamos favo:râvelmente ao 
proj·eto, solicitand~. entretanto, à co­
missão de Redacao atentar para o 
fato de ter sido adiada para o período 
d.11 27 de janeiro a ? de fevereiro de 
1957, a realização do VI Congresso 
Oàonto16fàC0 Brasilc1Io, 

SDJ:t cfas·COI11;ssões, em 10 de· ag-Os~o 
de 1956. -. Arnaro )dolpho, Pre&­

Os. referidos COlnproml.ssoS diz.em dente, _. )1aniel Krlf!r:rer. Relator. 
respeito à aquisição pelo SN-A.PP, de _ Victorino Freire. - Mourão Vieira. 
doze (12) navios especiais para D.ave- - Fausto Ca1u·al. - Domin.oos Ve­
gação fluvial c~ja comtrução foi en- lrt!:co. _ Juli~ J.et,te. - Mat1das 
tregue a e.stalelrO.S holandeses. C}olJI?n»io. Paulo Fm"n,on.àe.<c 

Seis (6)~ dês.ses navios confonne es- \Jumcu MarmJllães. - C:thon ll!iider. 
clarece a exposição dé motivos do - Novaes Ftlho. 
Mmi.stério da Viação e Obras P'libl1- -
CM ja se encontram em plena ativi- Pareceres n~. 7??. 723 e 724, 
dade, oferecendo melhores condições de 1956 · 
de confclrto ·e higiene àa p<>pulaçõe.s 
do t·ale do Amazona$, N.o '122, de 1956 I 

Agôsto de 1956 2173 

crônicos ou invalidados para o traba .. 
lho. e essa imobilização do leito hos­
pitalar pelo doente crônico ou cura.­
do, porém incapacitado para o traba~ 
lho e que faz do hospital um asil() 
parS. a sua inValid-ez, está criando 
mais um problema de não menor im ~ 
portànci~ para a profilaxia da doen­
ça: a longa permanência dos 'doentes 
abaetlfferos nos hospitais está com­
prometendo o objetivo primordial de 
tôda campanha antituberculosa 
que é a eliminação dos focos de con­
tágio pelo seu iSolamento hospitalar, 
isolamento que fica, aliás, por .um 

.alto custo. 
o Conselho Nacional de Tuberculo~ 

se, criado, pelo projeto, coma ãrgão 
de orientaçãQ e consulta, vi.sa a con­
gregar tôdas . as fôrças empenhadas 
na ~olução prática do problema da 
luta contra a peste branca. 

t.sse Conselho teria, sObretudo, o 
mérito de poder, pelo seu caráter· de 
órgão técnico, independente e autô­
nomo} evitar a descontinuidade admi­
nistrativa, estabelecendo, ao mesmo 
tempo, critérios e norma~ mais" ajus­
tados às exigêncifi.S da. própria evo~ 
lução e difusão da doença entre nós. 

Parece, assim, ser da n1aibr conve­
niência o projeto em tela, mas a apre­
ciação do seu mérito não nos compete, 
e sim à Comissão de" Saúde Pública. 

Sob o ponto de vista COIU3titucional, 
nada há a objetar·. Pelo contrário, 
a matéria se enquadra perfeitamente 
nos artigos 5.0 , XV, letra b, da Cons~ 
tituição, que dá CQmpetência à União 
pirn, legislar sôbre normas gerais de 
def":'sa c p1'oteção da saúde, e 67, que 
trata da iniciativa das leis. 
. Opinamos, assim, pela aprovação do 
projeto. 

Sa.la das Coml.ssões, 25 de outubro 
de 1955. - Cunha Mello, Presidente. 
- Lourival Fontes, Relator. - Arge .. 
miro de Figueiredo. - Attílio Vivac­
qua. - Paulo Fernandes. - Moura 
Brasil. - Rui Palmeira. - K erginal~ 
c!o Cavalcanti. 

N.0 723 de 195\ 

D:t Cê.mara. d~ beputadoa n.• 1.53"3, 
_,1 encaminhando autógrnto.!S do aeguin~ 

,_te: 

Os seis (6) restántes encontram-s~, 
todavia., no pOsto de. Belém, a..-;uar·­
-dando liquidação do.s pagamentos 
contratados, cujos créditos corriam à -
custa. 'de v~da.s doi extinto Plano 
Salte. complementatlas com recursos 
da. Superintendência do Plano da Va"' 
lorização Econômica da AmaZOnta _ 

Da Comissiío de Consiituiçlio e· 
Justiça., sôbre o Projeto de Lei 
do senado n.c 27, de 1955, oue 
cria o Conselha Nacional de Tu­
berculosfJ.. 

Da Comi.ssélo de Saúde Públi· 
ca, sôbre o projeto de Lei do se. 
nado n.o 27, de 1955. 

• 

• 

Projeto de Lei da Câmara 
N. 166, de 1956 

r:r." 736~B-195~. na. Câmara. doo 
Deputadoa) · 

.IJfodiJíca o § 3.o do art. 15 do 
Decreto-let· n.0 9.677, de· 30 ele 
agdsto de 194-6, que alterou •dfB· 
positlvo t!o Decreto-let n.0 9.2Q2, 
de 26 de abril de 194-6. 

O Congre-aso Nacional decreta: 

Att. 1,0 O § 3.0 do rut. 18 do De· 
ereto-lei n.• ·g. 677, de 30 de agclsto 
d~ 1946, qeu alterou di!!)osittvo do 
DecreOO-leJ n.c 9.202, de 26 de abril 
de 1945, passa. a vtzorM corn l\ se­
guinte redação: 

O cr.!dito de C!$ 1~2.520.1!40,00 re­
querido no projeto objetivo, sobretudo, 
ocorrer a diferenças de preço decor­
ren~es de modificações havidas no 
regJ..ID.e de pagamento dos navios en­
tão adquiridos. ~ regime, em obe­
diência ao Convênio em vigor na época 
da aquisição, esta.belecia Q pagamento 
em cruzeiros. 

Com a modificaçdo dó oonVIên!o 
cambial entre o Brasil e- a. Holan-da, 
o paga.m,ento, passou a ser efetuado 
em dólares, acrescentados a êst.e.s os 
Agias e.stlpulados na Inst;-uçno n.• 70, 
da "Superintendência c.a. Mof'oda e do 
credito. 

Relator: Sr. Lourival Fontes 
R~lator: Sr. Mendonça. clark . 

O projeto em foco, ·de autoria do 
O presente projeto, de autoria do eminente senador Reginaldo Fernan~ 

Senador Reginaldo Fernandes, cria o des, cria o Conbelho Nacional de 
Conselho Nacional de Tuberculose. Tuberculose, . 

Vê-s-e, pela just!!lc.nção feita pelo A douta comisSão de constftuiçã.ó 
autor da proposição, um perfeito co- e Justiça, em 25 de outubro d-e 1955 
nhecedor do assunto, que o problema assim se pronunciou: 
da tuberculose ainda é um doa mais 

t 1 uSob o ponto d-e v~ta. constitu-
sérios que· emo.s a reso ver, e qu~ clonal, nada há a objetar. Pelo 
combate ao terrivel mal nã.o pode 
continuar' sendo feito, como até agora, · contrári<f. a matéria se enquadra 
de maneira. dispersiva. perfeitamente nos art. 5.1), xv, 

Depois de acentuar que o problema letra b, da Con.stitufçâo, que dá 
da. tuberculose é, entre nós, ugrave e à União para legislar sõbre nor­

mas gerais de de!e.sa e proteção 
inquietante'', acentua o Sr. Reginaldo da saúde, .e G7, que trata da. inl-
Fernandes que a mortalidade no Dis- ctativa das leis. Opinamos, MS• 
trtto Federal e em outras capitais sim 'r'!i>la aprovação do ,..,.,.0J·eto" 
permanece exageradamente alta, 1'gi- · · , l-': .,- ~ 

A propósito dêsse pagamento tive- rando as suas taxas obituária.s em Em janell'o do corrente ano ao ser 
mos a oportuni-dade, aliás, de apre· tOrno de lO:J a 160 por cem mtl habi· o projeto submetido a esta comissão 
se~tar emenda ao Orçamento do exer- tantes". , de Saúde Pública, julgaram os seua 

41 
.Art. 15. - • , .• , .......•.. : . . • . • • cíc1o em C\U'SO·, Recorda que em sete capitais bra.- co~ponentes, da. conveniência e opor .. 

si!eira$ ·a tuberculose "ocupa ainda o tumdade do assunto ser .submetido ao 
·f 3.

0 
Os ftmclonârlos nas condi· Infelizmente, daad a .situaçA.o finan- !.o, 2.0 .e 3,0 lugares entre 98 mais Ministé;fo da s-aúde, para. rece-ber Jn .. 

Çõe'.! do parágràto ant!!'r!or terão mais, ceirs do pafs, alegacta tio deoorrer da importantes .causaa de morte" e que formaçoes, 
calculadas sObre a respectiva. repre- votação "orç~mentária, a· Câmara dos f'mals de SO% dos óbitos que ocorrem Em 23 de março tiltlmo voltou 0 -sent~ção, as seguintes percentagens: Deputados não acolheu a emenda q-ue nestas capitais entre aa pessoas de ·15 ilustre senador syhr:to curvo, na qua .. 
10% (dez por cento), se for.etn ca.- prOPU8emos, achando-se o caso, désse a 30 anos de tdade se deve à tuber- lldade de Presidente da comlsaAo, a 
sados ou servirem de ID'rlmo a mãe modo, atlé a. presente data., sem solu- culose. pulmonar", • . tnaJ.sth- junto ao referido Mln1!tér:lo. 
vlú\'a; e 5% (elnco por cento) por cão. OOtn evidentes prejulmo para o Esclarece ainda ue o problem• foi por um pro!lunclamento. 
filho menor ou filha solteira que d~~vimento da navegaçlo no vale agravado, li.o Bra.Suq~pela rápida eie- A I de abril tllthno, pelo Aviao" nd• 
vivem em sua eompanhia ou cuja a.maz eo. . vaçAo da ta~a· de mortalidade, ou mero 211 - chegou ao senado. a. rea­
sub.Jstência eoteja • seu cargo, equl- . N...,.,. condições, a comt..s!ló de melhor. da prevalc!nela da doença em -~ do ExmO. sr. !lflnlallo da Sall,• 
parados. para êsse fim,_ os enteados, Finanças apina. .pela aprovaçi\o dO tõdas . a.s capital$ brasileiras pelo e,· 8COmpa:f1h~da de pareceres dO 
ou tuteladoa e. curateladoa que nllo prOjeto. acumulo de ~oeÍ'!tO& que, rra~a.s ê. en- ~J:.t~al ~ dQ Ser\ 
~uam recursos próprios". Sala daa.Comi.!6ões em 3 de agõ.<;to ci~cla dos atuafJJ recursoa terapêu· ConclUI G ZXmo ar MtnÍatro dl, 

·Art. :!.0 Revo,;:uth!e a..s diepo.!~çõe.s de 1956.- .Alvaro Aiozpki:J. Presidente ticos, puderam prolongar a sua vida S&dde P-01' JUIJar 1Íio Ser convenlen. 
em· contrário. e- Relator. - cesar verouetro. -:--na- mas, desgraçad~ente, também a sua te a. ~10 ao *Otmaelbo N&C1.oztd 

nie! K7Úger., - -.rlrtl Vianr.a .. - .v.~- doen~a·•. • de Tuberõuloe .. , ODflll.lldo: I 
}. ... ;; Com!Mões d.e Constituição tria.S Olumnfo. - Novae! Ftlho. - Informa, também, que 80% daa e&• •awm 6t n1o traeer.~l 

e Justiça, de Serviçó Público Ci- othan M.lt"fkr. - Pa·ulo Fermzndes. ~!·" d!sponlveia, nos ho.splt&la eçe.- ~Jtr IIOta .1 
\-il e de P'..nancu. - Ju1io. Lett~. '.!...ftHzatc.os, estio ocupl\das F cf2W!! .!.... ·~-·· er d 
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lecer . pªralelLsmo na ação que r saúde,. o Conselho Nacionaf de Eco~ de procurou definir as atribtúções do ausência de o;ientaçã..:> é a onerosa 
vem desenvolvendo o S. N- T. nomia, pJr. ez:emplo, não é presictiq.o Serviço Nacional de Tuberculose e da. manutenção no Distrito_ Federal do. 
através dos seus scrviçJS e da pelJ Mmistro da Fazenda. Nem o campanha Nacional contra a TUber- Hc!'lpital de curicica com 1.200 leitoa 
Campanha a s~u cargo, szm qual- conselho -Nac:onal de Petróleo pelo culose instittúda pelo oecreto-lei nú- e no qual se inverte cêrca de 10{} mi· 
que: vantag;;m de ordem !Inan- Minis~m da Agricultu~a. Nem tão me~o 9.387 _de junho d~ 1946, pelo' Jllões de -cruzeiros· ou seja; .mais de· 
ceira ou técnica e c~·1ando, até pouoo; o conselho NaciOnal de ESta- penado de cmco anos prorrogáveiS a 5~% das verbas orçamenta.r1~ CO:õl• 
um conflito de competência entre tisth:a pelo Ministro da. Educação. critério· do Presidente da República fladas à Campanha. -~ 
os. N. T. e o. N s., uma vez Nem, ainda, o- conselho Nacinal do I de acôrdo .com o art. 1,0 do Decreto O Dist~ito ~ederal, cuja recei~a ar• 
que o Diretor Geral dêste, sim- Desenvolv'imento Econômico "Pelo Mi- 11.0 :22.264, de 16 de d-ezembro domes- ça.mentã~ra atmge a_ quase 12 bll~õeS 
pies representante que é no c. I Distrõ do Trabalho. poderíamos ofe- mo ano,- para chegar a conclusão de de cruz-eucs deveria u~r uma das úl .. 

··N. T ., .passará a d~ender da- recer outros exemplos. · -que- a. cnaç~o do conselp.o !!aciún.q-1 timas un~dadt:S da F~~eração .?- ca• 
quele serviço dado que seu Di- T;ata-se de órgãos autônomos e in-.l de _TUberculose c:Ietermmar~a uma recer de 1med1ato auxílio da C~mpa"": 
ri:tc;r seria presidente do órgão a depend-ente. No caso particular do d~alidade de serviÇOS perfeitamente 1 nha .. Se a Ca~panha transferisse !\ 

• Ser criado''. ' conselho· Nacional . de Tuberculose diSpensável. Prefeitura do Distri!<> Federal -~ en-
para fazê:lo dependente d-o Ministé- Parece-nos haver engan0: primei· car~o~ da ffi:anutençao ~do. Hospital de 

Respeitando as ponderações dos rio da sati.de seria necessário mod.i-. ro porque a existéneia de serviços ou CunClca. C~Ja oompete_n~1a lhe. per• 
ilustns técnicos do Ministério da Saú- ficar a própria êstrutura administra- d.e repartiç~e~ ofic~ais ~m que se d~- tence:. flCana em condtçoes de Ir ent. 
de, ci-êmos que para as objeções apre- tiva do· paíS ·o que vedado pela cons- v1_de _a admmlStr~a~ publica _do paLS a!lxfllo daquelas_ unidades da Federa­
sentadas contra a criação do consê- tituição ao Legislativo e só 0 Ex:!cuti- nao Imped-e a cnaça-q_ 

1
d-e órgãos es- çao para.a.s _quais_as pes!!-dos ~ncargos 

lho Nacional de Tuberculose, pOde- vo o poderia fazer _através de men- pecializados (COnselhos, conllssões téc- ~a _obra assiStencial estao acima dos 
mos opor criticas e evidenciar as van"' sagem ao congre-sso. Ao que parece n~c~.~_e:tc.) destinados _ao estudO e a hm1tados r~cursos" dos seus orçamen-
tagens do projêto do ilustre Sena~ 0 a;utor _dç p~recer _do A11r,1istério da, diS~lphna ~~ as;;untos hgadús ao,s in- tos _estadua!fi. . . . ·n 
dor .Reginaldo pernandes, emlnr.a- su- saúde desconhece esse pormenor. teres.ses nacwna1s, como, por exemplo, ·Evl?e~cla-se, p_ms!. a ~nvemencia. 
gerindo algumas emendas, que a nos- A falta de existência, na composi- o problema.da tuberculose que é, en;. da-cr!açao de um orgl}o ~utonomo,_com. 

- so ver, se impõeiP. sem. quebrar o cão do conselho de representantes de tre nóS, a· doença que· mais mata, a_uOO~Ida~e e compe.têncu~ .• para tu~a:· 
sentido patriótico do projeto. Órgãos estaduais ·e municipais de sau.. invalida e incapacita para 0 trabalho. -!tZar, opmar e analtsC!-r sobre as atlv~-

As vantagen~ do projeto 3óbre as de, como também das diversas asso- . Segundo porque a campanha Na- d_a~es de·. co~ba~e à tub_erculose, oft• 
objeções levantàdas: ciações privadas que ?l-0 país &f. dedi- Cional ~ontra a T~be~:culose foi cri~· cuus, :~mt-oflciaiS ou pnvadas.. . 

. Desnecessidade- do conselho Nacio- ·cam. a obra ass-istencial de tuberculose. da a titulo precár1o desde qÜe 0 seu Venfica-6e o ex~o de .lelS em 
nal de Tuberculose, ·elJl.. face ·aa. exis-. Não vemos, âind.a aqui, razões para período de duração é d~ ap-enas cinco nosso pats, o cto~in~o dos Orga.cs _ue. 

. tência do atual conselho Nacional de acOlher tal sugestão qU-<.! se viesse a anos. IJ:Odendo ou n~o ser prorroga--!a execuç_ao, .a influencia que a poli_tic~ 
Saúde: . prevalecer tornaria o conselho Na- a cntério do -presidente da Repú- e~erce sõbre os pr~gr~mas de ai?ll.ca. 
.~Parece-nos não_ corresponder à rea- cional de TUberculose uma gigaÍltes- blica. . - · çao . de verbas fed~raiS, no Terr~tori~ 

li.dade a aflrmaçao. O ~nselho N~- .ca assembléia. A tradição na legisla- ·Por outro lado, não poderia em ab- NaCional, ~ !1-áO .hJI. que::m, oom m':ie 
c1on_al" de ~úde. é l?or le1 um ór~ao _ ão bràsHeil'a sôbre a ,.-matéria não sol_ut:> haver ch?<Iue, entre as atl'i.._ pendênciaJ flScahze, opme e ana~1se~ 
estnta~e~te opma~n~o na exc~~1va. ?nclui nos diversos Conselhos Nacio-

1 
bUiçoes do ~en·1ço Nacional de TU.: as operaçoes, os programas e- as atlv1 

dependen_c~a · do MmlStro da Saude, nais atUalmente ·exietentes represen~ J;:erculose -e as do CO!!seiho Nacional dades. · l 
seu P:esraente nato, que 0 conv9~a tantes estaduais ou municipais. Isso de TUbex:culose pela snnpl-es razão de Somos, pÓ'r conBeguinte, pelo ·pro• 
de acord_o co_m_ ~ ~ua .v~nta_de. A~ao seria ;inexeqtúveL · - ser o _primeiro um órgão, e~ecut~vo e jeto do ilustre Senador· Re-ginaldO 
tem, (l.SSlm, I_nlCla~lVa-_p.ópna soore ora, scndo-o·conselho Nacional de s~plet1vo e o_qutro um orgao opina·- Fernandes, de n. 0 27, de 1955, com aa 
norm~ ou execuçao dos __ prog:amas Tuberculose óogão .de ori-entação e de tive e _!lOrmat~vo S~Ql iJ?-terferência na seguintes emendas: ·. -
de saude. . . _ ' caráter normativo com sede no Dis.., exe-cuçao .I?.r~t1ca dos diversos _progra-

0 CODS~lh~ ~ac10nal de _TUberc,ulo_- trito .-_Federal e, ainda, para :não di~ ~-~a:'i SRD;It!!-~10.5 . adotados pelo. Minis~-
1€, ao contrariO, tem a faculdad~ .d:J ficultar.o-seu n.0 rtnal funcionamento 

1 

teno da_s~_ude ... 
-es~ab:le:er de !or~a per.manente o foi que s-e incluiu·e.ntre os seus mem- _ .As opm:oes, ~mttlda.s pelo Ministé:~ 
in· eress-... p~lo ,b?m exito d~ lut~ :cn~ bras um repres-entante do Departa- rio. da_.saude- nao ~aze~ a m.el?-~r re­
tra a tube_cu~.a"'~- como. s~ dep.e':'nde mentó de TUb-erculose da Prefeitura ferenc1~ ao.s .motivos· essefi'c1ais·. que 
dD:S seus próprws ÇbJ-etlvos prm~l- do .Distrito Federal e outro da Uni- d.etermmar a criação do Conselh9 NR· 
P~Is: . . • , · .versidade -do Brasil. AS deliberações cwnal de Tub~r~ulo~e e que constam-

a_) opinar~_~obre o p~ano ger!!-1 tomadas para cada um_ desh>~ .seta~ da a~pl;t JU.Stlflcaçao do projeto em 
da luta a~u.u~erculo~e no paiS, .r~ ser-iam naturalme-nte recow.;:nda~ tram1taçao no . s,ena_do, co~o, JX?.r 
corno. tamo .... m sobre. o_s ?rogramas I ãas como orientação para os div-ersos e:cemplo, a pouca JUStlça D:a distribm:­
anuats de .. sua execuçao,- - d<!partamentos estaduais de, tube_r- çao das. yerbas orçamentá1·1t=~S que_ I~~ 

bJ ·analisar anualmente os -re- culose; ·como também para· as diferen- ~ão confiadas e· a~ falta de um criteno 
sult.ados da campanha contra a te.S organiza~ões universitárias locali- JUSto na. elaboraça~ do plano de obras 
tut:ercu}ose . levada. a e~ei~o ;.n~ 1· zadas nos EStaaos_: _.. ~ da Campanha NaciOnal contra a_ Tu­
p_a!S, n~~- ~o através. dos Rrog~a:: . Assirri também em relação a ·repre- berculose atualmente em execuçao .. 
mas ofr....JalS,. como !ll_Clusnve dos sentaçã.o das Organizações privadas O' projeto de lei ora· em tramitaçâQ 

, .fes~\t~.d~s d;ivrfct~1~~aj~ra ~~~ bastar. iam dois_ d-e~.egados, um ~epre-, no _Senado ~em co~o objetivo em pri-
- J?-S IÇ~~ • ..P , , sentand_o ~s as.soclRções. mais_ ~ret~- me1ro l]J.gar proJP,over uma ampla 

A ti.tl}ber_culo._._io conzelh N" , : mente -mteress~das no estudo Cienti· frente de entendimentos comuns. entre 

Ao art. 2.0 

Onde se lê~_ 
Item I _ Congr~g~r. os órgãos rea• 

pousáveis ... 

Leia-Sê: 
"congregar e 

!ésponsáveis .•. " 
fiscalio:a.r. os órgã~S 

Ao art. 4.'0 e seú. §· 1. 0 • 

Onde se lê: 
o conselho Nacional de TUberculo• 

se terá a composição de 15 membrcs ..• 

Leia-se: SSllll, en9uan ° "' 0
. ~c~o- fico -da tuberculose e outro como re.-,-as diversas entidades· e organizações. 

nal de Saud~- deve }-r coJ.s_rdeiado P!esentante _das Ç~rgal"l:iz~çô"?.S _cansa-: federais, estadua!s, para-estatais e pri­
_:mo,. ~m. órg~o pa~"}vo_ fu~~{)~~n_do I gradas a assistênCia medico-social dos --_vadas realmente interessadas ná so-

a exe USI_va ep-en ~nem 0. miS- dcentes tuberculosos. , . lução Prática da luta antituberculoSe 
tro d~ saude: 0 c::~.n.s.:_lho .t:l~ciOn_al de No final dêste item ·o parece_r lem- -.em face da gravidade ·do prOblema 
Tgbe: cul'?se e um ?rgao atit 0 opm. ~n- bra que seria intere.sante Jrazer para I ,vfsto~que no Brasll essa doença ma.ta. 
do, ftscallzando, onentand? e sugerm- o âmbito do conselho o Departamen- numa proporção de 20 a 30 vêzes su­
do .aos .seto:~ re.span~áveiS as neces- to Nacional da .Crianca. Nada temos perior -em confronto não ~só cóm os 
sâ;Ias memdas adequadas no bom a opor à sugesüto . .Âpenas o Canse=- Estados- Unidos .da América d() Norte, 
ê:C1~ da _lutl\ .contra a tuberculose.. lho ficaria composto de 16 membros I como também com a maioria dos Piü-

"Ai-t. 4. 0 

Tuberculose 
menibrOs. 

O Conselho N acionai de 4;" 

terá a compos~cao de· 17. • 

. Nao se trata tão pouco de orgam~- 0 que não . é aconselhável ~m virtu- ses e~f<)pe~-: . . 
, mo d~ mesma n~tu;ez~ desde que saq . de das dificuldades decorrentes da . O~Jetiva IgUa!mente o projeto de !el 

§ 1. o Participarão da composição do 
Conselho, com 11:m. representante ca-· 
da _um,· OIS s&guint~s órgãos e entida .. 
des: 

·1 ·- Departamento Nacional de 
Saúde. · 

2 - Serviço Nacional de Ttiberculo• 
se; pelo seu Diretor.· 
_ · 3 - campanha' Na'cional Contra a. 
Tubêr~ulç§e. '. . . . 

4 - Universidade do Brasil. 

c:omp_etamen~. d~tmtas as suas fina- eventualidadB dO emp'ate nas deci- em aprêço reajustar as bases da Oam­
hdades e- atnbufçoes. . . · sões tomadas pOr votação. No caso de panha ~aciOI_la! contra a 'l'uberc'ulose 
.. QUebra d~ hterarq'!tta ./UnC10J1-al - ser incluídO no ·âmbito dO ConselhO no. sentidO. de o 'tomá-la tanto quanto 
pela_ subord~naçáo_ do Dtr_etor ~ D · 0 oepartalilento Nacional da crian- possivel :proporcional às diferentes or~ 
N. s. ao Dtr_etor_ do _servtço Nacwnal a era conveniente ue se ampliasse dens de unportância da difusão tuber~ 
de T~l1e_rculose, pOr· st"·r êste Prest- -~_Seu quadro para··l~ membfús a fim culosa ·no território brasileiro 0- em 5 - Diretor~a d'e Saúde dO ~ér• 
dente nato -~o c_onselho Nacionaz de de evitar 0 embate nas decisões to-· outras palavras, que 0 pêso dbs 'seus cito. 
Tuberculose. -· _ . _ . mada.s pelo critério eletivo. Lembra- recursqs se deveria-concentrar de pre- .6 ~ Diretoria -de Saúde da Mari· 

.Parece:n.os que a alegaçao. nao. pro-. mos, então, a Liga Brasileira de . AJ3- ferêrtc:_ia ·na:,~.uelas regiões, Estad0 s- ou nha. • 
~de. pnmeiro porque 0 conselh~ :Na-~ sistência. ~ . . . . ~idades malS dura e cruelmente cas- 7 - Diretoria de Sâúde da' Aero• 
cwnal _de Tubercul:q_se n~ quab~a.de "Não -têm· 0 Irienor cabimento ·as ob.., tigadfls p:l.o flagelo. · ná.utlCa .... · · 
<1; órgao _ autôno~o e n. ao -B;dJ.?lm~- ·eções feitas à inClusão de 3 médicos -O crit_é:~:o a~ua.ln:en~e adota..lo pela 8 - Serviço de AsSistência Médica 
L ativamente de~.onde dO ~~mstér1o àe livre escolha do Presid~nte·. d~ Re ... C~pan·:-~ ·Nacional· oo_nt~a a _Tu~r- da Pnwidêricia -Soc.al. · · 
_d~ Saúd~ pc_dera , ser preSJ.dido pOr~ ública nu·ma lista_ de sei.s, para in- c~los_e é .Justament~ o oposto. Ass1m. ·g - Departamento de ··.rubedculose 
qualqu-er dos seus membros .d~ acõr- fegrar 0 conselho · " . • é que· dos 20 mil 1e1tos para tubercu- dà Prêfeitura do Distritq Fe~eral. 
do, naturalmente; cpm ·o· critériO a do~ · · · · · · loso.s. existentes no Brasil 3~mil estão _: 

10 
-Federaçã-o "Bra.SiÍeiTa .das S:o .. 

ta~do para a sua escolha. Se êste fôs:- . Diz o_ ·p:;:recer que. o tex_to do pro- destinados 1:10· norte e ~O· nOp;teste, e 
s:e •.. por ex-emplo, .o da escolha por jeto é om1s00· na ,discrimmaçáo· das oo 17 mil restantes .servem à zona sul cieda-d-es' de-Tuberculose. 
ele1çac, como _é o proc~sso.-comumente çredenclais dêstes fa,cultativos o que do país, cuja mortalidade é" de 2 a 3 11 -- · AsSoc1ação Brasileirade En­
~~:eguido em· tais casos, a hipótese·da não é exato., vêzes menor do que a do norte e do fermagem. .... 
escolha -recair ·na- pessoa do Diretor O § t.o do art .• 5." ·é taxativo: Para nordeste ·- 12 .-. Representarlte de lri~ituiçõeg 
d?-. S_ery. iço: .Nacicirial de_· TUberculose se~r esOO!hidô me~h::'o -d.Çl- conselho ·e ~ cte.sPeito :cte .. tãQ evtdent~ despro .. \ privada.s que part .. cipam da ·luta con-, 
nf!:o peder~a s-er afast&da _sem que n-ecessáno a condição de médico COill porção o .atual plano_ de obras da tra a tuberculose. 
isso pudesse imP.licar na:· quebra'" ou· mais de dez anos de atividade num Campanha prevê- a execução de :li:l I . . . 1- • ._ • ? • 

no· _cOJ;npr.,,.ometim.ento.- c_los princípios dos ramos da tisiologia, r-ec. aindo a Efl.natófios e pavil.hões pa!'a tubercu..: 13.- Dzpar.amen~o Nacwnal da. 
de· ·hierarquia fult:::ionai,.- ,_ · · - --. r·· pr~fcrência ~~ôbi"e .aquel~ considera- _rosas dos qu~is -12 estão sendq cons:.. Criança· ·,- ,. ., 

1 
• ~- õ ·::-- ~ 

Cqnveni~cia c~_o.Prendente. do con- dos d..e notó:pa. competê.'lCia'!. . _ r.rufdos no Rto Grande do Sul ou seja _14- Leg~ao B.asLe.la de As.ISLn_ 
aelho ·Nactonal-'~~: ·Tu.berc-uh~se me- · A Jnçonveniência ào paralelismo. a~ o comprometimento numa. única uni-'J Cla ·" , ;:: ~- _ . ~ 
lhor caQe-r ao Mtn_zstro. da r Sc.fúde,_ ... : ação entre os '6r_qãos e.xistentes c o dade da. F8deraç:lo de 50 % da· verb<l', Sf!.la,., das Co~ ?'s ... c ... , . em a .. d; m~~'l . 

Julgamos não haver~ razão- para· que:· Conselho a. ser criado · .destinada a constrPcão de IeitDs·. · ; -de 195o. - Sy.v._o Cw vo, P -es.d::n~e. 
IL .,.Pttsig_ê-pcla -do. ·çons'e_Ih0 · N-ttctonal Iilgies:;;ando par e-:.sa ordem . dê! , · Ontro e::emplo di. mi- dístribtw;ão -~~ - Men.dQ.tça clark, Re!st:-r. - Saulo 
4e ~bercu4>se, caiBa· a~ :Ministro· -·da · idéias o carecer do Minist.ê::-io da Suú- t d~~s v:crbo.s ê."J. C:l.npanha -e- da sua Ramos. . ........ "?. . . . 

' • 

• 
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YO a classificação da. despesa resul- r conta.& houVe por bem negar registro 
tallte da assrnature ·do contrato, uina ao êO-ntrato celebrado entre o Mlmis· 

Da. Comissão de Finanças sô· vez que, ·a ·J;eu ver, essa despesa !oi tér1()." da Baúde_ C? Hospital Municipal 
Parecer n. 729, de 1956 

bTe 0 Projeto de Lei do senado cl•3.SSificada imprOpriamente. de santo ·Antomo, para. combate_ ao 
Ta.i;s exigência.s foram atendidas, canc·er no ·Estado de Santa Catanna. n. 0 27, de 19?5. 

Redação finflll da Substitutivo 
do Senado ao projeto de Lei da 
Câmara n.o 16, de 1956. 1 salvo no que concerne à. última das A recusa do registro tt~e como fWl-

,' formalidades, pois o têrmo adith:o as- damento .o fato de ter s1do "' AcOrdo - Rea,tor: sr. Mourft.o Vieira. 
sinado fêz remissão apenas ao Anexo em aprêço, publicado fora do prazo _ 

Relator: Sr. Fausto Cabral. 

o proeto de Lei do Senado n. 27, do Orçamento relativo ,à Valorização legal de dez dias, previsto no artigQ A comissão apresenta a redaçãG 
de 1955, de autoria: do nobre Sena- da Ama?.õnia, s~_m, contu. do, realíz~r a 7~~ do Re~ul~ment-o Geral de Conta.-,~ tillal (fl. _ anexa) do Subs. titutivo do 
dor Reginaldo Ferhande.s, cria o ccn· necessária cla.s.s~ficaçâo da. des~a. bllldade Públic~. senadp aG Projeto de Lei n." 16, de 
·selho Nacional de Tuberculose, -fixa- Müs, o. cumpr~mento das. formalida- 2. o Congiesso se defr-ont:1 a cada 19&6, de iniciativa. da Cftmar>~ dos 
lhe a composição, discrimina-lhe as des aludidas, nao ocorreu em. tempo passo, no exame de projetos de de- Deputados, • 
·.atribuições e dispõe sôbre outros as- hábil, um~ v~ que fof Ievadg ~- efei~o certo le-gislativo, c-om hipótese sem e- Sala·· das COmi.sSf?CS, em 8 de agôsto 
pectos de menor interêsse, mas, a.n-. a 11 de Janetro de 1955, ocasmo em lhantes e sistemàticamente _ pelo de 1956. - Ezechtas da Rocha, Pre­
da assim; relacionados com a sua ins- que. já_ se exaurira o própr!o~praz~ cte men-cs no que toca à comissão de Fis- sictente. -_Mourão Vieira, Relato1·,­
ltituição. . vigenct.a_ do contrato, praw esse hxa- calização .Financeira da Cftm•ara Fe- Ruy Carnezro. ~ 

o projeto foi consid·era.do inconve- do p-na. ?1_ q,e dezembl"D de 1954., deral e a. esta própria comissão - AO PARECER No 72!} 
.ni.ente pelo Ministério da Saúde, não ~ -~0!111ssao d~ Orçamento e F'lS- vem concede!lldo o registro dos oon- ANEXO · · • 
.obstante os argumentos desenvolvi- ca_Jutçao Financelra da outra ca~ do . tratos assim impugnad\Js, tendo em DE 1956 
dos na just.ficação que o ao)mpanha- Congresso, tendo e~ _vista 0 1i motivos vista o relevante interê.Sse público de Eedação Final do Substitutit;o 
coiiforme Aviso n.o 211 de 6-4-56, do o;-a apontados, dectdt? pela ~prova- que sé reveste a realização das obras· do senado ao PrOjeto de Lei da. 

·sr. Ministro da Saúde,' endereçado. ao çao do .ato deneg.atóno da Corte de cu serviços contratado~.· Cdmara n.<1 16, de 1956, que dis-
ilustre Presiderlt" da com;.,,ao· . de Contas. .... - . -~ , No C"'"'"' em ex:ame trata...se de oon- - 6br t d - d 1 - ~ D fo a AM- C tmss o "-QV • poe s e p; apasen a ona e un-·sau'de Pu'_ blica d•"ta· Casa·, o nobre a mes~a rm • ~"a 0 a ' vêníO cu)· a execuçáo. muit.o benetrcia- · · t d -"'"' tenta a t zõe ma pela -n.ro cionártos mteg-ran cs a carrelra Senador Sylvia Curv-o. · a _. ats ra s, op a.., - rã o Estada de Saillta Catarina, atra-

A Comi..ssáo de Saúde Pública ape- vacao do pre.set?te_ projeto. vés dos serviços prestados pelo Hospi- de enfe1'1r~Ziro, 
sar da re!erida manifestação Óplnou Sala das Comtssoes, em 17 d~ julhO tal Santo Antonio em colaboração Ao proj-eto (Emenda n.0 1-C\ 
fav.oràvelmente ao nroJ"eto, apresen· de 1956· - Cunha Mello, presldent~. oom C Serviço Na.c!onal do Cftncer. Substitua-se o ptoJ"eto pelo segu!n ... 

p ~ Gaspar .Vello:;o, Re!lltcr. - Gtl~ - . 
tando-lhe a.s emendas ns. 1-8 e 2-C· berto Marinho. _ Louriva:z Pontes.- A Comtss&o competente da Câmara te· 
a prirne.ra mcdificando a redação d~ Novaes Filho _ Daniel Krieqer. _ dos Deputados, tendo em vista essas ;. Art. 1.0- Os servidOres públicos ci~ 
fl.l'tigQ. 2.o, dando áo citado Conselho Argemiro Firiueiredo. - Attilio Vi- circun.stâ"ncias. concluiu pelo regiStro vi$ da União, ocupantes de carg:os e 
-a missão de fiscalizar os ór:;ãos inte- vacqua.. do -Acôrdo. funções de enfermeiro e aUxiliar de 
gradOs na linha da execução dos ser- · ... ., . Somos, iguamente, pela aprovação enfermag.ern, serão aposentados: 
Viços dedicados ao combate à tubci-- N." , .. 6, de 1956 . I do projeto .e conseqüente registro do r compulsOriamente, aos 60 
culose; a segunda (em~nda ·n.o 2-C) Da comissão de Financas, sóbre convênioc. em al)l"êço. (sessenta anos 'de idade: 
alterando a composição do menciona~ o projeto de Decreta L"egislá!ivo Sala das Ocmissões, em 17 de julho n - coril vencimentos integrais, 
do órgão e aumentandõ 0 nrnero de n.o 10 de 1956. tde 1956. - Cunha .ãt.(ello, Presidente. se contarem 25 (vinte ·e cinco) anos 
representantes de 15 para 17. ' · _...:. Danie' Krie!jer; Relatoíl."'. - Gil- de serviço públicÔ sendo 15 (quinze). 

Do ponto de vista finance.ro a re- Relator: Sr. Mourão Vieira. berto Marinho. - Argemiro Figuei- no mínimo, d-5 exercfcio da profis--
percu.ssão do projeto será a menor i Fi red.o. - GaSpar Velloso. - LOUrival são. . 
·po:s~ível, d_e vez que os recursos d·e- Nã.o resta. a esta Com ssão de - Fontes. - Attilio Vivacqua. -· Mou~ Art. 2_0 0 provento da aposenta. 
·terrdos .ao Conselho- sera'o .ret1·ract...,..., nan<;as outro a.te,rnatiYa .do que COt:J,· r101 Andrade.. • 

~ rd · .·- ·p'·· ·d i! t- <-'e -, · doria de que trata esta lei, sera. pro--das dotac;ões globais destm' adas no co ar com o . arecer o us re >..; -

O • nhor n 1 tor da co-'•sa· o de Con• - d 9 porcional ao tempo de setviço, cal-rçame....J-- da Un!a"o para a proble- ne a 11lh'> ,....,- N.0 728, e 1 5-6 
n1a em u~njunto. ' tituição e Justiça do Senado à vista culado na raztto de um vinte cinco 

NessM condições C . _ d . de ter o têrmo aditivo feito remissão, . Da c_omissão de Finanças, sobre avos. por ano, sôbre o venc:mento da 
na.nças t d • ~ t omJ.ssao . e .Fr- apenas, ao Anexo. do Orçamento re- 0 Projeto àe Decreto Legislativo ativldade . 
... 1': 0 ' en ~ 0 em YL'> a a mamfesta.:.. tativo à V.fl.lariz.aç8o d·l· Amazônia. 25 de 19 Art. 3." os Institutos e Dlixas 
Y"" .do órgao téc!llro desta Casa, a sem, contudo realjznr a nec-essária. n." ' 56 ' de Anosentadoria ·-e PensÕ"'--à observ~-
Co1miSsão de _Saude Públ.ca, opina classificacão da deSpesa. A.crec;.~e. Relat-or: Sr. Daniel Krieger. rão, ·em relação aos enfermeiros e 
pe a aprov:cao do projetoe e das aindo, que o ·cumprimento das for- auxiliares de enfermagem, seus con-
emendas. n. 1 .e _2-C. malldades exig.idas pelo eolendo Trf- Acs 28 de dezembro .de 1954, f·"~i - d' - - d ta lei 

Sala das Comissões, em 10 de agôs- bUllal de Contas d" uru·a·o na·o ~"r· w;:buíntes, as rspo.srçoes e.s . •- d 19_6 ,~ vv--• celebrado acôrdo· entre o Ministério Art. 4_o Esta. lei -<:ntrará em vigor 
I.Q e v · - Alvaro Adolfo, Pre- r-eu e mtemoo hâbil, uma. vez qu~ rol d.a Saúde e o .Bç.spita MU!DicipaJ de ll - a 
B!d~nte. - .. Fausto Cabral;- Relator. tevad.o a ~feito~ a 11 dê janeiro dt! santo "Antônio, para comD::tte ao cân- na .data de sua pub caçao, revog -

·9 - Othon _Mader - Mourão Vieira - 1955~-oc%ião em que já se exaurf.;:"a o cer no Estado de santa Catarina. das as disposições em contrário"· 
Nov~es Fll.ho - Mathias Olympio _ nrazo ~,. vi7éncia do contrato. prazo Indo o prccesso ao Tribunal de cOMPARECEM MAIS os SENHO-
Dt a1ftel Kncger - Julio Leite _ Vi- ~"'flP. fixado para 31 de dezembro de ocmt:J.s, recusou, ê!e, registro ao con- RES SENADORE:S 
ormo Freire - Paulo Fernandes _ 1954. trato, por ter sido puhlicado fora-· do 

Jurctcy Magalhães. Fntendemos rlue em p.roJet, desta prazô legal. 

Pareceres ns. 7Z5 e 
de 1956 

N.0 '725, de 19-56 

m. 

Da ·comissão ele Constituição e 
Justiça, sôbre o Projeto cte De­
creto Legislativo n.a 10, de 1956, 
que apro-z;a o ato ào Tribunal de 
Contas denegatório ao registro de 
c~ntra.t~ celebrado ·entre a Supe­
rmt~ndencia do Plano de Valori­
roçaa Econômica da AmaZônia e 
F'rancisco ROdrigues b.a SUz;a. 

-Relator: Sr. Gaspar Vf:!lloso. 

natureza não haveria. necessidade de Transmitida. essa de(:isão ao re!e­
se ouvlr a. Comiss~o de Finan~as, uma rido Ministério, deixou êle deconer o 
\rez rme a C(\missão de Coo.stituicã.:J e pram legai para apresentaÇão de re-. 
,Tustica, t.endo em vista-, os motivos curso, eem que o fizesse, pelo que o 
I"!Ue apontou, se d~cidira pela apro- 'I'ribunal encaminhou a matéria ao 
vaç§.o do ato rlenegatório d.o Tribunal Con.gr.esso Na.ci"onal, nos .têrmos. dQ. · 
õe Contas. atitude oue a COmissão a~ artigo 77. § ·1.o da constituição. 
Fin.an~a.s devP- acomnanha.-t·, o.pl.nf\ndo 
nela. aorov9.çáo do. ProJeto de Decre­
to Legisa.tivo ·n.0 10. de 1%6. oue apro~ 
va. o ato do Tribuna! de cont.a.s de~ 
"11erra.tó11o ao reg-i.dro r:te cont:rat.o CP· 
lP.hMdo entre fi Stn-,.erintencl~neia cro 
Plano ~"" Va1nri'l'!ll'.ão Fccnôtntca. da 
A"1"1137Õnia e Francisco Rodl'igues da 
qnva. 
~" 1 ~ das. ComiE.Sões, t-m In de agõ<;!to 

de 1<'::..5 - Al~m.ro ArloUo. Preo:frleute. 
- .llfol'riio Vi..,;rll'. _"Qe1<>tflt. _ Ma•'-1r3nS 
nr~,mp{o. - nanie1 "R"rie.yer. - .Tt,lio 
T . ..,u .... - flthon MH-dP-r, - 1\'ovaes 
.,.1lft.n. - F"'ttsto ra"hml .. - lTitnrfn.O 
Freire. - p,.,,ln 1i'~na-;;.d:ros. \•{'nr.idn. 
- .7r,racy Mdg!llnã.es. - Domingos 
Veasco. 

A Cftmara, collhecendo do OSSlUlto, 
e de acórdo c-om o parecer de sua 
comissão de Orçamento e Fiscaliza­
ção Financeira, apror-ou.o ooptrato em 
aprêço, nos têrmos do prójeto em es­
tudo. 

Vindo a.Q senado, aqui mereceu a 
proposição parecer ftivodvel da co­
missão de Coilstltuiçãó e JU1"Stiça, que 
a exa-rilinou do ponto de vista. oonsti~ 
~ucional e jurídico. 

1. O projet-o- em causa aprova ato 
do colencto Tribuna. de Contas da 
União, d~negatório do registro do 
contrato ceebrada em 2(} de setembro 
de 1954, entre a Superintendência do 
Plano ~e Valorizaçao Econômica da 
A?tazônía e F.ra.J!c.isco Rodrigues da 
S1lva, para· e<rtáglo na Escol-a Indus­
trial do Pará, mantida pelo Serviço 

· O exame do processo revela que é 
de interêsse púbico o acôrdo firmad-o 
entre .o· Hoopitai santo Antônio e o 
Ministério da. Saúde, pois do mesmo 
muitos· beneficios têm usufruído o Es .. 
taõ.o de Sante. Catarlna, respeH.ante ... 
mente ao COlfl·bate ao C!incer. .. Nl!Cional de APrendizagem Indus- Pareceres ns. 'J?J e 72!1, 

trlsl. _ 9 \. De outro lado. o motivo por que foi 
A remes.sa de re,.istro do· contrato de 1 56 · denegado o registz:o. a contrato não ê 

foi inlcialment.e fundamentada ])O não de molde a exigir o prejuízo de urn 
atendimento das seguintes exigências N." 727, d~ 195'6 servic..o da mer~cimerito do· que se co~ 
do ·n.-ibunal: Da Comissão de Con.~titl•i:.~tin e gita ·no ácôrdo impugnado. -

a) cópia autêntica da Portaria nú- · Jvst.iça. sôbre o Pro.feto de ])e- Diante do exposto, .eSta comissú.o 
Inero 142, de 11-6-19-54. do Govêrno creio Legisab;o n.0 25 cJe 19-·m, opina pela aprovação ~o ·projeto. 
do Território Federal do Acre, p:esig- aue avrov!! 0 ténno rft"J rr~(ird~ c~~ c~, d CO ;~ -" ··n 

10 
de ago·s-

nando o íntere&ado para estagiar na l")bTNlo entre o.. liiinistério r7a I .._._._a ns lll...,:SO-S, e 1 
Escola Industrial; - Sf1üde e 0 rrMpital llltmici]Yll de 

1 

tu de 1956. -. Alv?tro Adolfo, .PreS:• 
· · b) prova de QUito3.ção com o s-er-vi-· Sa:!~O Antonio. dente. - Daniel Krieyer, Reiator. -
90 milit.a.r; · . Mot~rãn Vieira. - M"a·thiCt..s Olympio. 
'c) prova c'!e quitação com o im- R~lato::-: Sr. n:m:el K-ieger. ~- ·Jufío·.Leite. - Fausto Cabral. ~ 

pôsta de renda. . Nonrtes- Filho. - Othon MMer. -
AI~rn disEO, Solici!ou o Tribul!al fõs- 1. E..""Il .f.-e~r.;í.o rl-t' 11 de marco. do Pat•!n 1i'erlrandcs.- - Vito1·i.no Freire. 

~e retif:cr._-d3. mediante. tôrrntt ~dt·~i- +a:to p,:;t:!dG, ··O.· c.:.-:zn.d.o T:·ibu·_úl d·~ t_,_ .1:irccy Mayal!I.li~s. ...... 

Xergtnaldo Cavalcanti.. -- _Jarbas 
Maranhão. - · Lima. Gunnaracs. -
.Mem de ~á. (4) 

O SR. PRESIDENTE' 
Está finda a leitura do exp~dienfe. 
Eôbre a meM projeto dz lei · que 

vaJ s~r lido pelo Sr.· 1.0 secretário. 

tido e apoiado, é despachado 
à,ç comissões de constituição e 
Justiça, fi,~~ Economia . e de . Le• 
·gtslaçã? •ocial o segumte 

Projeto de Lei do Senado. 
~. 33, de 1956 

na nova redação a artigos da 
Consolidação das Leis do 'l'rabullw. 

O Congresso Naciona.J decreta: 
Art. 1.o Os arts. 496, 497, 498, 499 e 

seus §i 2.o e 3.0 da. Consolidação das 
Leis do ·Trabalha pa<Ssam a ter a se-­
guinte redação: 
,Art. 496. Quando a reintegração ou 
a c~mtinuação do contrato de traba­
lho do empregado . estável fôr. dt>...'ia­
con.:l;'lhável, dado o grau çle Uo:compa­
tíbilidade resultante de dissfdio, o tri­
bunal do trabalho pederá cont•Erter 
aquela obrigação ou a vigência dê!:te 
em indenimção, paga na base d_e qua~ 
tra meses da maior .rernuneraçao que. 
te11ha percebido na emprêsa., pqr ano 
de serviço efetivo ou por f•no f> fl·a­
ção de ano igUal ou superio1· a se:s 
mêses. 

Art . .(97. Extinguindo-se a cmprê:o.a, 
sem ocorrência de motivos de !ór<;a. 
maior. ao empregado es-t-ável d~~p:·­
dido é. vara.nt:ida 3. indenir.a.~âo p.:tl' ,_ 
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resclst.o do ·contrato po; t<mpo tncie- =-· e.iwnadoe "<!e ooDnança" 111- O SR. PRESIDJJITE: 
terminado, n.-'1 bue do a....'"tigo antel'ior. reito à estaDllidade .que lh~ 6 ne- O Sr. Bena.dor 'CaladO -de caatro 

Art. 498. Em caso. de fechamento gadO pelo t 2..0 do art. 4J9 da. CL..T. enviou à· Me.sa dt.seubsO. a fim .de 
do estabelecimento, filial ou agên.!ia, ·E' que nAo .se justifica que em.- ser. publicado, n'a forma do d.t.posto 
ou. supressão necessária de atividade, pregados permaneçam. à margem -dos· no t\rto. BS, I 1.• doo Regimento tn­
tJ:ml, ocorrência de motivo dt ~Õl'ça beneficios . do direito l e.tabillda.de terno. 
m:ti.or, é- assegunad<>' aõS enlpregados pelo $lmples !ato de serem ela.ssifi.. DISCURSO 8UP.RA REFEBI-
está.ve.iB, que a.U e1;erçam.. sua~ fun~ cado~ d~ oonflailça. . DO PELO SR. PRESIDENTE: 
ções., o direito à inde~ção, nA· for~ .4 - outro atentado A e.stabilida-
ma do art. .t96. de consiste em impedir que ela seja Sr. Presidente 

Art. 499. Não haverá estn.hilidade adquirida pelo eDlpregado. nva oportunidade de submeter ao-
no foxercicio- dos cargos d.e· dlretoria A nova redação dads. 80 ·1 3.0 eStudo. e aprovl\.Ç{W do Senado,· um 
e gerência,. ressalvado o cômputo do do art. 499, ae orienta no .sentido de projeto de lei ·dando nova. :eds..ção a 
tempo .de- serviço pnra todvs os e!ei- impedir seinelh&.nte fraude ê. letra artigos da COllsolidação das Ui& 4<1 
tos legnlS. d ~ -~ !nó- Trabalho. 

§ 2.o A empregado despedido sem e à. finalidade- 8 
-R'' que ~ '" Além da justificação ap""ea~ntllda.,. 

Jmta. causa, que só tenha exerCido cua se ao' fn.oltitui:r especial proteção de acôrdo com o Regimento I~no. 
cargo ·de ·gerência e contar· ~~h de à. e&tf!.bilidade- não eriru;se · baJTeiraB deseJO' pedir a atenção d-os nobrta 
dez anos de .. .serviço é garantida a In- às. viola~s à. sua aqui.siçlo. . Srs. senadores para. a.& eomi·.ie-~a .. 
dentzação estabelecida pelo art. ~- 5 - Em stntese. 0 projeto objetlvt!. ções QUe pauo o ler, as qJ.lls - ~ 

§ 3/) A despedida que se veJ'Ífioo.r dar -ma:torea garantiu ao emprega.do minha. intenção. - devem ser tidas 
eom o fim de obstar ao emPregado à estável. vi3a . desencoraj!U' ·0 desvir- como aditamtn•o li justifl<:!çúo f"S .. 
aqW.içllo de estabilldado. assinl en- twunento ~o ln$11\nto dl> eotabillda- çrtla. 
tendida. a. d!spensa. .sem -jtlSta causa, de, q~ não constitui,_ BÔ~ente, pa- A garantia de em-prêgo do traba ... 
compro-vada perante os Trihunt~-ia uo- trtmbnio econOmico e mornl do em- Ihador é um problema cuja. solução 
Trabalho, após· cinoo anos de EerviÇo pregado. aenAo. também· penhor de R- vem sendo estudada. e discutida, no 
na. mesma emprésa, sem cometer·_ o gura.nça e tranQ.üllidade de 5\18. fa.- Bra.sU desde & QUJI.dra que se- seguiu 
~m.pregad-o qualquer .t.alt.a. grave. .&u- mfiia.. ~ : à 1.• Grande Guerra Mundlal, sem 
Jeitarã o empregador a pagamento da . M compenSações estabelecidas pelo lograr qualquer aoluçfi.o. at6 1930. 
indenização a. que se:. ref~\·e- o pará- projeto não viaam· atingir "'os empre- Pinto Antunes.. professor da. Uni-
grato enterior. . gadore~ h~nestoi- porq1:].e êstes j:;una.i.s Versidade de .. M1pa:s !Gerais, escre-

de lranJ!Íórtes, elo luz, tOrça, teJol.ó 
gratoe, teletones, .portoa, ágUa, esgo.o 
to3, e outros, qWUldo e>Pl<>rados di•. 
retamente pela Ulllllo, peloa EBiadov, 
ll{llllie!plos ou por emprflas, 81!111• 
pamento3 de emprfaas· ou partleuJa•. 
res, a<t iml<t• do d!aposto no ar';lt<>, 
53 do Decreto n.• 20.465, de 1.• d~. 
outubrn de 1931: 

111 Após dez anos de se~ pru, ... 
tado A mesma emprêsa, os em• · 
pregados a que ·:se refere a pre­
sente lei só J>Oderáo cer denlltldva · 
em caso de falta grave, apurada· 
em inquérito, telto pela admlnl&-

. tração da.· emprêsa., oUVido CJo 
acusado com a assistência do re.~ 
presentanle do sindicato dl> elas• 
se, cabendo recut!O para. o Con~ 
selho Nacional do · Trabalho". 

Sucessivamente as demais classeS 
!oram se bene!lc:ls.ndo dl> estabilida­
de no emprêl!o: oa marimnos,· pel<) 
art., 89 do De<:rew nP· ~-8'1~. de 1'a 
de junho de 1933; "" bancárioS. pelO 
art. 88, do De<:reto n. • 54, de 12 de 
setembro de 1934, e finalmente. os 
trabalhadores ..,.. geral. eapeclal• 
mente os da indústria. e coroéreiG, 
por f<lrça do art.. 10 da Lei 62, de 
5 · de junho de 1935 Cllle eatabeleceu:. 

Ju.stijicaçóG recorrem ·a expedientes tort.uoaos, OU veedo- sôbre O Drreito ao Emprê-
menos ~ucitos para- prejudicar seus go (Rev. do Trabalho - 1941 - 11108 e:Dlptego.d.os q,ue ainda nA.o 

Visa 0 proJeto ·de lei que submete- · d< · · ;~:ag. 565), dis com multa proprie- gozarem da estabilidade que- as 
mos a.o. estudo e à. aoprovaç~o_ do se- e:ro;pttia os. ar 

011 
'iruratore.s . da le- da.de: "Um bom e.mpregado que se leU!: sObre .:Institutos de apoeenta• 

nado, torna. eletivo, cu pelo. menos, · ~c~aj trabalho _ advertin.d.o-OB despede é dano para a. em.prêsa; é d.orla e pensões têm criado, desde 
reforçar o instituto da estabilidade g aç D' o menos s.ua~.es que as pre- repará.vei, pprém, porque outro· ocupa. que contem 10 anos de se!'Viços 
t>rcf.isslc-ool, désv!rtuadó !! anul.ado r:s. com penas te é Dretudo logo o seu lugar. TodAvia, a perda e!etivo no mesmo- esta.beleeimen•. 
prática, P?J" um._.s.tm·.número de trau-: vistas na· lei yigen ' ' tiO d ' hru&ei\ .do el!lprêgo para 'quem conta to, nos têrm.os de8ta lei; só po~ 
c!.e-:\ e rut1fic1os. . piemiar o trnbalh!i:r à b::a 'oi~d~: nêle o .sustento. próprio e da- fa.núlla, deráo ser demitidos por lllOtivoe, 

E'' que. dia a dia. 0 direito à esta- comJ.~U o dlrei a fu é .rurprésa econ6m.ic& irreparável que devidamente comprovados_ de fal• 
biUdOOe no emprfgo, - jttstO. prêmio para ru;segunu- a sua tarnllia \1m - na sua generalidade acaba pondÓ tm ta. grave, desobediência. ind.Lsci• 
conquistado· peles empregados- exem- turo tranqüilo sem ·& ameaça do d~ rlsoo a ordem pública. A segura.nça -pllna. ou causa de tOrça. ma.iOl~, 
pla__"P"f'<:, se vai tornando mW -pr.zeárto semprêgo quando a velhice lhe ba. econômica. de ·cada open\.rio, para se nos Urmos do art. 5 . ., ... 
e trhg-!1. . . A n:n-ta. . . ô& obter a solidariedade- da. categoria, O direito de estabilidnde, como ,. 

Alguns exmtplcos !lustrarão esta afl..r- · Sala das Ses.s~. eiJ?. 13 de a-g - preci&& ser efetiva e para 1sso mfSJllo vi!, surgiu no .corpo d& legislação ~· 
nw.iiva. to de 1956. - Caiado d~ castro. durad<!_ura. Essa- indiTidua.IJr.aç.ão .da. p.revidmc1a, l)assa.ndo a consut.u.r 

1 - E~ _comum. não ap~na.s o em- AO crtAD.A proteçao ao trabalhador ~ à. eha.ma.- norma. autODoma de IegWaçá.o pro ... 
prega-dor p~Jq~Cn· fiska comn· taw..hém LEGISLAÇ · d& E.!tabilidade nõ emprlgo', • prtamente de- trabalhó, com a expe .. 
jurtdica, sobretudo as g:rw..tdes . em- oacreto-lei ·n.o 5.452 - Pt- l A primeira iniciativa. SÔbte a. re:- diçfio da Lei 62. J:' que ~- !nb"'ti~uto 
pr4h~.s. perlôctic:muote re:lOV!l.rem seus , '" de málo de 194.3) levant-e znatérta surgiu no Con.gress.l era desconhecido em todo o mund-..1, 
quadrm funciona~.s. · .htn'OVd. "a ConsclidtJíM d1lS C.. eis dissolvido . ·~m 1930, ~e constituiu o pode-se attrmar coloca.ndo-se o Bt"a. .. 

I:;so ocorre nêo .sõmente porque cY • ~c.}eto n.0 28t-A, de 1917 ·•que ~ sn na dianteir~ de tõdas. as l~J& .. 
•mpre2:ados ma!s a!l.Hgc,, pe~cebm:t da Traba-Lho. d;-'- art 5 • d ul"'"-- ...... tocante - . ' d -1-"-'D no • • : . · Ia.ções os povos c -· ._. 
ma.:ores sa!ár!-r:l.s, com(l P-, · tat!lbé.!:n; k"L t9fL Quanto a reintegraç~ Q à matéria. Na It6.lia, segundO B,... ·::;. 

o -porque," cem.· a. idade: aque!~ -vão p~~ empregado est&.vel f~· de:.-:u::N"~-~lbÃ- ""NeDhllm operário poderá ser rassi o direito de estabilldad.e é con• 
dent1o a vh12.e~da.de d~ juve..."ltltde. v~l dado 0 gráu de. mc::unp-tibllida- demitido':. depoia' de cinco ano.s de tte.tÚal <L. Baraasl. Dirlt~ C_0J1)0Ta.":' . 
· Não podend9· de.sp~-101 .senão por de 'resultante dO di.Mid~. espef;la\1- serviço sem Pl"OeeMO que de- tioo ~ Díritto Del La.voro~ WUA.o. 1939~ 

jnsta caQ&t, ~~-:~rr~. ent§.o os maus mente quando· fór o e:npregador pes.- ·:;?.~re 1nfra.ção -prevista ho re- pag. 206) . Na·· Argen-tina & establli":' 
empregador:e.s,. à tónnula "leJal" d3 soa tiSica, 0 tribllnAl do. trabni~o p0- a...-wuento e P.flla a. qual se 00~ dade ape.receu em 194o,:..restrln.!;i:~do-
"in!'ompatiJ::Ui~de'' do emp~d:o d-e::-0. converter a~la.- obrtgn.çao em__ mlnPt.rl~m~ ..... ~·· · ;.}~Lege;>to31 ae a.oa "-bancários, conforme ~ L.f'! :c~. 
com a emprês~~ s. qn~l .to:i-ne d~sn-:- ind·enisaçl\0 devida nos térmt:ta do ar- ~ww.QI - ~r~ ll5 a- 12.621", de ol de setembro de 194:!1, 
constlháv.~l a. c:mtlnunçfo do contra· H ... o. seguinte. çfio SOeie.l. Vol. · I - 1919 - cujo ·art. 2.0 prescreve: 
t •• ·- ~ 1" _, pag, 478). . 
-o ur w&-1..•:1 uc. ('*) Art-. 4.9'1. EI>.tingUlndo--se a ".sâo ·Paaes essenciais do esta-

Com a dcsvRlorlzaçã.o da. moeda e empr&a., s.em·-a. oc:~rúncla óe moti~ A~ do ~ e huma.ilit4no tuto do serviÇO banc&rio: a. es-
a . pcW.hll:dnd~ d2- aubs.iituir- . c-a an~ de fO::-ça maior, 110 empregado e-stável pxopósito náÔ vingou esaa b1ciativa, t.abllidade. doà empre(tados, qual .. 
tlgca e;mpnga.dos por noYos, com me- óea.......A•do ê: g&n.ntids. & in~ couaUtuindo mais uma. d~pçá.G para quer que seja ~ denomtnaçáh 
nore:s salitr:i.cS, ~ Com_p.eru.atJ.vo ·a-o oork"-~isã.o· do e.Jntrato P".>;r prazo o tra.balha-dor, embora o_ verbv al- ou hierarquia/ sempre que Ilá:J 
en-LTJreg&OOr inchmizar (OlD. dôb.!'O, os 1nt,-ete:rmina.do, paga. e:n .cf4• ... ro. tiasanante do grande Rl!Y· tJveese ae estiverem em condições ·de apo-
vellios. empre;rado$ "ineompatlb.flJza_. ·~. "n..t _ '""~ando 11. rel.ntell!'açlo_ <lo-, coloea.do a aerviçO da causa., tio Jua- sentar-~~e, salvo as C3USaet gtaves, 
d , •- =• ~ ~- ta e humana. ~do. quiçá, pel.' •• ts · -e•t"" os• com a flnpre.=.. . do> e&.a,belecim'!nto fil1al ou agenc;a. palavra .oracular. do' Santo Padre Smpuwa.ve aos mean1.oe -vu•u 
, ~:.'rnmmt&ndó dJ dôbro para qU!ltro ou.. su~o ,;1ecess!rie. de· ãttvide.de. .nesta lei: a) condenaçllo crimi ... 
vezes.· o vs.lor da indeni.,..açlio dt'Vid!t, nem ocomncia óe motivo de fôrça. Ld.q ~ na .Enclellna "De &enun nal. inçap:a.cida.de t1slca -OU · men.-
bj ,. J • d J I ...-...doa Nov~um. ~ em verdade a prtmet!'a tal·, entnroldade conf.e.:lkl&a.;. a,u .. 

o !,lva., ,o pro e. o, e.>encora ar, or .. ID"'__a.io::-, é a...<t,Segu:rado &Q;· ~vrer-.. ma.mrestaçAo objetiva surgida em 1 -nc'·- pr•'--"!'daa . ou .reitera .. 
nar- rne..fl(l8 fr-eatierttes,. ca a.bu...~~ fs .. w e.st.An~ que ·a11 elterçam su:u tun~ 1 d trabalhad d todo 07"' ~ ._......_ •• 

eUihl.dos T'l'!1a àtu~l.red~~do do ut1· . ...a. .. , 0 ·direito A. mdenizaçAD. na for: pro 
08 orea e 0 1 d.as do Gervi-;ô e a d~sol:redténetn ~ , ,v Ull.!verso. D!.sa eRuy BáTI>o:!a na dia- • .,.. • 

.-n 495 da. C. L. T. · ma. da a..oottgo anterlor · . · cuasio do projeto: "LamentamM que gr • . 
. 2 - '~nl;ora mencs f-reQUente él A...-t. 499. Não haverá estabUida:!e o &l'dor sectáno. tenha impedido um. Sen-do uma novidade no DiMit..o 
f.OlllU~ ,so:C-N!tUdO as· grancks. f'm~ _no eRl'CÍt:.io do& C&rgOS de cfud.Oli.a, e&t&dilt.a e v&dmlní8trador da f'..&IN\- Sóclal. a estabilida.de, no llmsil, IAlS-o 
pr&as. fechMfln, sem oeo:rr!ncla d4> çerfne!a ou Outroa de · eo.n.ti&nçts. m:.c- clda4e e valor moral do Sr. Borges citou forte reação da. parte do.s- em­
mot!vo de fôrça. maior, rK'"..a.belecl- diata do etn.Pregador, ~J.vs.~o 0 de Medeli-oe, de a.predar o alc~nce pregadOres. procurando aliUDa burlar 
mentoo filiafs ou a._,...-f,ncles por .m~\t6mJ>Uto do \emJXt óe scn<Jç,.' p:lt& e a.-.s~ica.çL:l- ·dà profunda reVOlu- cie ·seus· e!!itoa e !rs.udar a lei;·com 
conyentéi:lcia d-e seus negóck's. to-dos os efeitos legaia. . '". · çAo -que durante anos U vem oue- e. dtsPedida- de · DUmf:I"{)803 emptetf&-

Não é ·JUSto que em 1:.$15 htpóUaes.. i l.e Ao emprega.d.o ga.rlàn:..:.'io -on-J.a. xando na consclkncia polltica. do.s dos· de&embrab de que um· dos 
,. empM-gado ectAvel sofra.. o.s eonse- estabilidade, que deixar Je -eltereer povoa civilizados. de modo a mod1- se~. znats altoA · ob!etivoa era~ como 
c.'\bu:las do -ato unil:.ate!:al do- em- cargo. de- ·confiança, ' ~3Sf"i'L-a.da. ficar ra.diealrnente. a eoneepçA.o cta apontou J.1In ea,pe-ctal!st:t, do Bell Pi"ó- · 
pnp.UOY ']la.'r& 0 qual r.l-o 'C()11-COr~ salvo DO easo de falta w~ave. a re- liberdade, -quando se- acham em an- pr!Q-tnteiêaie:' "Rs.d1ca.n00 o t"t"R.bli.­
P.U. carÚo jUsto nl4 ~ que seja pre- l"e~-o ao ear:o eletivo que ha!a an- tagoniSmo o individuo -e a ooletivi- lhadcr a.o estabelecimento .o..'"lde exer-

do :orta. tenorm-ente oeupado. _ dade"'. .(Documentos ~lamenUa.res c~ a sua profi&Ao, l. fábrica O'l 'à 
JUd1ea<to qua:n • ' a. em« . eerte a-a 1 ~.· Ao emt~r-evado despedido ~m - Slirle cit. - 1919 - p.a,g&. 505-6) . casa do eamérct<:J, a lei usegun.. 
JUU portDa pl~; 0 per mot."To Ce :rar~ justa: uUBa, que só te:lh& exercido O p:-oje!.v seguiu o d~!lno de quase .àquele uma .certa garantia. de esta­
ta maior. · u.rgo ~·conflança e que cmtar meis tôda.s as P.roposiç6ts que na cham~- billdacie, o.t'eree:endo-lhe uma va.nta .. 

Nêrte, como no ·t>aso do Bl'tlgv an- -de 10 ãnas de serviço ·na mesma rm- a. Reptibllca. Vel.hé. bendid.a:vam 011 gem, J:Or a&<Brn d1r.er real, e ao m.~o 
t:arlor? o FO.Jeto· aumenta o valnt das prtu... t tuu-a.Ílt1da a- tnd~§.o pro- trabalbadom: o~ ~o. Com o tempo e"rltando- o fenômeno ~-a-­
~ a. mulo de ,llt.sta com- pi>re!onal ao tempo de llm'iço nos advento <la .nevoluÇao t:le 1930, po- mente· no<lvo t. eoonom!i.. da -:IU­
~.o ·do ·~ que, mUII&!I te=<:a d<ll ·arts. {'!"/ e .,a. . réln, ll<>bnvelo , o extra..-dlnúio our- lccaçlio tontlrlu& de ,._, traba- · 
'Vbe8· .em c:on~ dufavorivt!A Oll 1 3.• A c!i;pe.dlda que ~ var!f!ca:-. to de proVidências baixadu pelo uu- 1his"'as•'. (Ca.·.'aleantf de C~alhO -. 
lllQDlO~ iJn»aallfVe!s, pe-la SUa. IVO- COD1. O f1m de OhJtar a\0 -eznpre;tado- B dOSO -e l.colvidt.vel J'n:sidtnte Gnülio ,Dúefto-, Jr:stiçtr e . Proc.a80 'de Tr4-
~·· ,ldadlt, 11&1 •-car a ·\"!.da ~ 4e eotabllldode, BUi-.!tal">i " v...,..,, em defesa doa dlreltos d.os kL'Lo - ,nlo· -· 1- - Pa&"· 8'1) • · 
... JIOVO ~. trmp-e_pdor n. papm_ento eril dôllf':l tr.ab&lliadol'e&. sendo a., at.a1Jt!!r1'\de 0 ~m que Be" &..'"li~ -pOde-· 

3 - v. áliiC& " p:c~jeto -- d& lnd•nl••91<> prtOCI~ - n:~~ no emom.-o -... ll>lclalml!n\e, ria. r.r· d- com •f!UOIU pabln••. 
JU' AM empre.-ttms 4ll" ~m 477 e !71. ata ewpregado;, .cloa suv1goa p~lctl1 ·de ~rs.nd, oronunctaaaa .em Ct'!l-
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terência sob o titulo •·o Contrato ele dade da Bahia em corthccida ·obra, 
'fiabalho e o Abuso de Direito~': observou: "A eStabilidade sofreu pro­
"Durante longos _séculos esta moda~ tuÍldo golpe çom o preceito ,que ad .. 
lidade de convenção esteve abando · mtte, põsto que exce?Cio~ente, sua 
n:::.da ô. sua própria. sorte, isto é, o conversão em indemzaçao. P conforme 
l-egislador regulamentou-a o menos entendera. a jurisprudência em mte-n .. 
possível, deixando-a sob o império cto so la-bOr construtivo, a estabilidade· s.G 
direito comum das obrigações; era o constituírà na mais sólida. e eficiente 
regime do laisser jaire, concorcle com garantia ao emprêgo" (Orlando Go­
f's t.endências liberais e também mfüS mes _ Introdução ao Direito do Tra .. 
compatível, convém dizê-lo, com a balho, in Rev. For. 1944, pág. 202), 
lei do menor esfôrço. As partes que E continua: no mesmo trab~.lho a pá. .. 
se entendessem ou melhor que se gina ·203: "No § 3.0 do art. ~W .Pu­
" arranjassem" com perdão do t&mo niu 0 abus de direit-9 de re.scmdrr o 
vulgar mais apropriado), ao capricho contra-to de trabalho com a p~a ~e 
dos seus interêsses, da sua espertez.t. pagamento em dôbro da lndeniZaçao 
do seu poder econômico, em !3Htrta. de antiguidade, sempre que a despe .. 
dos seus meios de ação. Os resul- dida se verificar COJl!. o fJm de obstar 
tados sociais desse regime ele lib? .. ao empregado a aqUisição de -tstabi­
ralidade- não foram bons; a p.irtida lidade. com êsse preceito qUis a can­
não era igual para o operário ou solidação coibir ·os abusos freqüentes 

. empregado e para o patrão, ~ornan- que cometem. empregadores inescru­
!lo-se necessát:ia, absolutamente ne- pulosos com a dispensa imotivada de 
<.'€$sária a intervenção dos poderes empregÍldos às v~peras de co~pletar 
públicos a fim de restabelecer o equi- 0 de:ênio estaUillzador .. Mas rtao fol 
líbrio_ proteger a fraqueza contra a feliz instituindo a penalldade pecuniá· 
fôrça, garantir a dignidade f' inde- ria em favor do empregado. pois as 
pendência do trabalho contra um emprêsasl que nã:o. desejaz:t tra·ba]ha.do­
capiütlismo naturalmente opressivo. res estáveis .SUJeltar-se-ao sem cons• 
O contrato de trabalho passou, ~ntiío, tra.ngimen~ à obrigação do paga.• 
~ ser regulamentado mais cUi tado· mento em dôbro, mas impedirão, no 
samente do que vinha fiendo na Fran- seu âmbito, a. aplicaçã~ . dos preoei­
ç::~o com o Códi.go do Trabalho e da tos garontidores da. ~ta.bill~ade. Muito 
Previdência Social; na Rumania. p€la mais sábia er a Jlo orlentaçao dos tri­
lei dos contratos do trabalho pro- buna-is trabalhistas que nestes C'asm, 
miilgada em 5 de Abril de 1929, e vinham admitindo a aquisição ante-ci­
çomentada há poucos meses, par ~~bil"d d " (Orlando Go 
M. Barach, na "Revude Droit Com· pada da e.o::;~.~<l. 1 a e -
.t de Droit Social", dirigida pelJ mes, Op. cit., pág. 203). Acrescentao 

ainda o mesmo l?rOfe$or: ·~o funda­
meu sábio colega M. Paul Pki O 
mundo começou, pol'tanto, a organi- menta da aquisição excepcional an­
zur-se, a substituir um estado de te.s ào tempo, se encontra., t~avia, 
anarquia por um regime jurídico, pois Sem possibilidade de contr.ovérsm. na 
é o direito 0 grande organizador da. concepção do abUSo de direito"· De 
comuhhâo social; é êle que cria a fato já o profesSor !rancês Josse­
ordem e estabelece a segurança, e rand no trabalho a-cima citado sus­
cu tenho para mim que o Século XX tentàva a êsse propósito: "0 con­
ant,es e apesar de tudo, é o século m-:.to de trabalho continua tributá­
do direito" (L. Josserand - Confe- rio principalmente dêsse 9onceito que 
rência de Bucarest, na Soe. "Pelo c.tingiu, em nossos dias, u!'n desen"lol­
Progresso social", publiçada no lh~ vimento tão prodigioso a ponto de se 
.. Evolutions et nctualites" - ParlS ter infiltrado em tôdas as nossa.s ins~ 
"Evoiutfons · et actualités" - .Paris. tituições, penetrando n~las por todos. 
- 1936 - pag. 93-111, apuà Rev. oo lados, para. mor3.lizá-Ias e condi­
Forense - vol. LXXV. p; 504). cionã.:..1os: refiro-me à noçã..> do abuso 

um dos principais motivos de des- de direitos". E continua, reterindo....se 
contentamento por parte dos empre- ao contrato de trabalho: "As vêzes 

~ gadores contm o reconhecimento do será di!icil uma justa causa de res­
novo direito de estabilidade do assa· cisão: de Rcôrdo com o direito co· 
lariado, consistia na obrigação que lhêS mu.m é 60 reclama-nte da indenização 
compe·tia de manter o e!Upregaü~ ~m que incumbe o ônUs de ·prova. e a· êle 
serviço. mesmo qua·ndo mcompatihili.. que. compete demon&trar que houve 
zado cvill a Emprêsa. Daf envida1·ern abuso de direito· de resciEão; como o 

~ todos o.; esforços para burlar a· lei, e autor da despedida não tinhn motivo 
mal aconselhados por conselhelro3 ju- legítimo para. notifba.r seu contra­
ridicos cortavam a carreira de hones· tante: actori incumbit probatio, não 
tos e leais servidores, simplesmente se poderia estabelecer como princi­
pelo receio de; após a.tingirem êstes. pio, a. ocorrênca. do ebuso. O prf.nel­
a estabilidade sexem forçadcs a ga- pio é, ao contrário, que o contrato 
rhnti-105 no emprêgo, ainda que de- de trabalho comporta a rescisão uni­
sàvindos por incompatibilidade que o lateral, e é a quem pretende essa re.s­
futuro lhe$ rCSf'':Ya.35e .. Pa.t isso, pre- cisão tenha sido, ·na espécie abusiva, 
feriam diiipensa.r excelentes "mprega- que compete fazer a prova dra sua a-le­
dOs. ·gpu.ando~lh€'5 indeni~~ão, domi: gação; ·a parte qUe denunciou o con­
nactos pelo infundado temor de que so trato pode ficar na defen.sjva, em­
excepcionalmente poderia. o-:orrer - bora também seja levada pela lógica 
a incOmpatibilidtade posterior! prejudi· d&J ~oi.sas e pela. disctl&São do fato a 
cindo-se e causando irreparavel dano oferecer suas razões; mas teõricamen­
aó empregado. Atenta essa círcuns- te ela ·pode nada dizer e apenas a~uar­
t!\ncia, ·procurou a, comissão de !eno· dar as alegações e provas de seu ad­
mndos técnicos que estudou e a.pre- \·ersário, Indenização por despedicta 
sentou o projeto da consolidação das oousiva não poderá ser confundida 
Leis. do Trabalho, concUiar os inte- com a. indenização devida por ínob­
rêsses em choque, propOndo a alte· servância de aviso prévio. No 1.0 caz;o 
ração do direito vigente com e. mo- os limites. objetivcs do direi~o é que 
dificação do prooeito relativo à esta- Coram violados". E no final da no­
'bilidade, para regula-r a hipótese, o tável conferência exclama: "0 Con­
que foi a-celta, constituindo ~ regra trato de trabalho mais do que outras 
ditada pelo art. 496 da mesma con- -convenções é a terr~ de eleição dO 
solldaçá·O da.s Leis do· TrabalhO, FOI abuso dos" direitos!" (JOsserand, Ca-fer. 
outro lado, dillgen,:Jou-.se_ ·~xitar Jl- cit. publio. Rev. For. pág. 511. vo­
.fraude à lei, com & desp,edJdJ. para lume LXXV, pã.g.S. 511 e segs.). Eis 
cbBtar a aquisição da es~b'hidade com por que a doutrina, fundada. na tooria 
a norma consubSta.ncia.da no § 3.0 do do ab~o ·de direito firmou o princf­

. art. 499, ficando o ba.ncá.rio colocada pio de que "A estabilldade se adq"llre 
tm. pé de igualdâde com as demMs antec!padamente quando se pode apU· 

:'Classes, cessando Q efetividade de dof.s r&r que o empre'ga.dor agiu :para im­
. anos de _que gozavam. A. lnovaQ.II.O, pedir que o,empregat!o se estabilize" 

· • à!nda. que com o superior proi)6s1to <Prof. Orland<l oomes - Direito Qo· 
. de ma.nter" a hannoriia entre empre· Trabalho, in . Re\". Por. vol. xcn; 
i!.a:!o~ e empre~adores, :mereeeu crí- pág. 1'84) . E a[nda: .... NAo ' lie!to a 
~lc::s ·e, na ·prHk:a. nã.o ·attngi.u inte1- Umll emprêUt'.mesmo :pagando à ~n­
:~.'-3-rnente seus obJetiv01. 0~!-and.o Go- den!m.ção prevista. t,t.a Lei n.0 82, de 

. mes, prt''!~~ -de D~:-etb da .. Facul· 19~5. d~sped~ u:n empre~dJ> sbment~ 

pa-ra impedir complete êle os ·lo anos sas d€mil:sões de trabalhadoras se vê.J.di 
assecuratórios da sua estab11lda41; no avolumando· dia a dia, nã.·() hes1tando 
cargo" lCesarino Junior - DUt.1to ~ empregadores ~m atir-ar à ru::~. 
Co.tporativo e Direito do Trabalho, in excelentes servidores, por~adO!'es di! 
Rev. dt. pág. 784). · , honroso curr"iculum. vitae &em uma 

A. jurisprudência dos Tribunais do falta sequer, mediante o pa.ga1r.entn 
Trabalho, reconhecendo objetivamen- de parcas indenizações monetárias 
te a existência do Abuso de Direito, que não afetam sua economta. E• pre .. 
deu a aplicação mais favorável ao cisó, a..ssim atender à realid1:le sot-la:_ 
empregado,. admitindo à aquisição da e coihir a repercussão dano.sa dê~.se 
estabilidade antes do decurso de 10 abuso de . direito, salvagtuu:dando o 
ànos de serviço, como :e vê dos ares- direito do trabalhador e rJHUardan-
tos abaiXQ: do-o, tanto quanto possível, das COn• 

\. seqüências· daS possíveis fraudes à leí. 
"0 emprega-do demitido às E• o que, principalmente objetiva o 

·vésperas de obter clireito à esta- projeto apresentado hoje, que se rl(!s .. 
bilidade, se patente a má-fé do tina a dar efetiva a.plícação ao man• 
empregador; comprovada a frau~ damento constitucional consubstan ... 
de à lei, adquire o dito direito ciado no n.o XII, do Art. 157 da 
por antecipação. Fraude à lei é Carta M~gna que garante irrestrita .. 
a adoção de meios lícitos em si, mente a· estabilidade. 
pal'.a. a. rea1i'l!ação de fins contrá-
rios ao preceito .legal. o. uso O SI\. PRESIDENTE: 
.abusivo de Ul1l direito, por parte - Cootinua a hora do expediente. 
de seu agente titular, obriga-o ao Thm a palavra o nobre Senad~r 
:ressaxcimentQ dos danos resu1- Novais Filho, primeiro orad9r inscti­
·tantes dêss:e ato'•' (Ac. da Oàma- to. (Pausa.) 
rs. da Justiça do Trab., 29-3-44 Não está presente. 
- Caldeira Neto -::- Jurisprudtn- Tem a. palavra o nohre &nadar 
cia (lmp ... Nã.c., vol. XXI, 1944, Lima Teixeira, segundo ora.cicr jns-
pág. 63), crito. 

"A despedld& que se verificar O. SI\. LIMA TEIXEIRA:. 
com o fim de obstar ao emprega- (Não foi revisto pelo oradt1r) 
do a aquisição da estabiUdade, Sr. Presidente, há poucos dias, tiva 
sujeitará. o empregador ao paga.. ensejo de ler em ''0 GlobO•' notícía. 
menta em dôbro da indenização sôbre a situação de nossa i!ldUstria. 
prevista nos Arts. 477 e 478 da. de fumo, que me chotou profuuda­
O.L. T. (§ 3.0 do Art. 499 da mente.· -
Consolidaç-ão) - Acórdão do Tri- Meu Estado - a Bahi.a. - é o maior 
bunal SuperiOr do Trabalho, 5 centro produtor de charutos do País. 

·de novembro de 1946 - Delf\m Por· incrível que parep, porém, duaa 
Moreira - Diária da Justiro de de suas fábricas- já ·encerraram as 
za,.ll-46, pág .. '2.178). · ·atividades- a Dannem~-m e a Costa 

Pena. Hoje, ~6 exiSte em "':unciona. ... 
menta a suerdick. "Não precisa de um reconheci­

mento objetivo . a. intenção da 
empregadora àe impedir a esta­
bilidade; bastando a falta de mo­
tivo justo da clespedjda para su:;,_ 
s1stir claramente o seu interesse 
de evitar a integração do temno 
garantidor .da estabilidade" (Âc. 
do Trib. Sup. 1'"1 Trab., in 
"D.J.'», de 6-2-4'7, pág, 215 -· Re­
lator: Delfim Moreira)', -'"A expressão "véspera da es­
tabilidade••, · introdll21d.a. pela ju~ 
risprudéncia, há. de ser conside­
rada depois de 9 anos e 6 meses 
de vigência do contrato de tra· 
balho" (Ac. do Trib. sup, de 
Trab., in "O.J/', 24~8-49 pág. 
~.305 - Relator: Caldeira Neto). 

"A ·:pena· de ind-enização dobra .. 
da decorre da. malícia com, qu-e 
age o .empregador, condi-çã<J que 
se terá. como verificada quando, 
realmente, ocorrer a dispensa 1\5 
vésperas da estabilidade. Mas 
por vésperas não fiá como se en­
tender o tempo de casa do em­
pre'gndo: nove anos, cinco m~es 
e quatorze ·dias'' (Ac. do Sup. 
Trib. Tra-b., in "D.,T ., de 15 de 
deiembro de 1949, p<tg. 4.3Hn. 

No, RecursO Extt--xordinário mlmero 
13.480 proclamou ~ Relator-Ministro 
Orozimbo No0nato no Supremo 'tribu· 
nal Federal: · 

~A despedida em \"ésperas de 
adquirir estabilidade suscita uma 
presunção, altlda que jactl ou 
homints de fraude à lei. Esta 
conclusão atende à realidade das 
coisas, prende~se ao que aconte­
ce normalmente e n!o elimina. a 
noção de fraude à lei o cl~mento 
intencional, i.">to é, o propó"flt.o de 
subtertugir às detennina.;;.6es da. 
lei" (Ae. in Rev. do Trib. Sup.; 
set. e out. <1e 1001, pãg. 43). 

Fis ai a fraude à lei do ~raball10 
proclamada. pelos próprios Trlbun:1.is 
de Justiça do pai$, e que vem .insnl­
rando a cert.os empregadores., .in.fefiz­
rnente em· n"dmero sempre cre3Qe-nte, 
novos ardia com o fito de nlo se 
verem alcançadas pela jurlsprudêncla. 
pen;lst •- ·' 4 na ~nela ao eumpr.. 
mento du. 10!1. Em vt.rtude de tio eoa .. 
den4r-el Abm:o de Dtrelto .ao meti~.: 

Por várias vêzes tratei do probiema. 
nesta Casa, mostrando a situação de 
penúria dos que ·trabalham naqu-ela . 
indústria e que .. no meu Estado, s5.t> 
cêrca. de dez mil operários. 

Ainda anteontem, recebi veemente 
apêlo de um dcs presidentes de Sü.., 
dicato da Indústria do Fumo Ga 
Bahia, ~dindo minha interferência 
junto ao Govêrno, a fim de que fDfse 
aquela indlistria socorrida, para que 
não desapare~sse uor completo Só~ 
mente uma das fâ.bricas de charu .. 
tos - a Sueràlck paga, je 1mr.AJ.sto 
d~ corusumo, &essenta. m11h5-es de cru .. 
z.eiros. 

oomo pode o EStado dei:(a::- 110 
abandono indústria que lhe propor­
ciona sessenta milhões -de {?;ruzeiro~ 
através do impôsto de conc;;.nr.o pagG 
por apenas uma de suas fáb!icas'J 

PergUnta-.i\e por que as d'l'lS out.ras 
- a COsta Penna e a Danni!-nann -
..encerraram as atividade:;:? 

A explicação é simples: a indústria. 
de charutoo difere dà. de c:.e-a.rros. 
Enquanto esta última vende e recebe 
imediatamente 0 valor de sua mer­
cadoria, a dos charutos -..-end.ç o pro­
duto em consignação. isto 4, para r~­
ceber noventa ou cento e vinte .dias 
depois. O charuto é taxadü em cêrca. 
de 80%, ,gendo que, já. sai da. fábriCa. 
seJa do. Tudo isso exige que o indm­
trial pOssua gra·ndes recursos. Justa­
mente por não disporem de meios 
suficientes . para inve.stim€nto des.s.a. 
S)rdem, fui que as fábricas suerd1ck 
e Dannemann encerraram M atiVi-
dades. · 

Vejamos, Sr. presidente, o que no­
ticia o O Globo a ésse ·respeito: 

.. Charutos brasileiro$ .. .fabricado, 
na Su(ça" - A própria .Associa: .. 

Suíça àe Importadores pro ... 
contra a fal3lficaçlio • 

~~~~~~:~. re!p01>6ávet. com. 
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auíço. A firma w.zitnauer & Cie., a marc.t "Dannemann". famosa sem a cento e vinte dias após. Mesmo 
de'Bâ1e .s~murc foi a comp-rad:>-ra dúvida... · im confeSSO qÜe encOI'Itre~ Oifl­
dos cha'rutos· brasíleir<Js,'que d'.s- o sr. Juracy Magalhães - Usur- ~~dades por parte do guvêrno, n& .. 
tribuia largamente e ~·om a mais panda, por~anto, o nome da Fábrica quela oportunidade. 
lisonjeira aceitação de parte ·ctos Dannemann. · 0 Sr. JuraC11 Magalhá~~ - A pa­
con.sumido!'e.S. Importava-os em O sR. TEIXEIRA - ... que du- l<a.V1'3. do candid::itO Juscenno. Ku~ltds­
grandes quantidades, antes da rante muito tempo diit>nguiu, €xce- chek no Vale do Pa.faguassu_ f~1 e 
B'Uerra. · · lentes charuto.<:;, que ·chegaram a· c:-e- condenação ao govêrno ~ do Pre~:!l:!l}-

E a verdade é que, apesar da denciar-se C'Jnto dos m.ethor·c.s cto t Café Filho porque nao reabru~ as 
proteção aduaneira d~pens~1a. mundo ·. f~bricas' com a prontidão des<!p~a 
pela. suíça à sua própria ndus- o sr. Juracy. Magalhães Per- p-elos trabalhadores; e de que, quan~o 
tria, · os charutos "Dannemann'' mite V. Ex. a.- um aparte? _ em nossa do, determinaria essa prov1: 
se vendiam ·enormemente. Após a o· sR. LIMA TEIXETRA com dêÜcia independentemente de. tele 
guerra, ao serem r~~abelec:idas muito prazer. grama' ou de comissão. Bastaria um 
.as operações comerc1a1s ~om .a o sr. Juracy Magalhães - E.<:tou simples bilhete. Sei, no ~?t~u1Co qu~ 
Europa, começaram a surgir dlfi- int-eiramente solidário com V. Ex.a, v'rl"'"' del-egaç.õ_es de operar.ws, e d

5
_ 

culdad.es As encomendas de la r of 'd d f da iN "'' s Ex pe 
Wel.tnaue' • & Ct'e. eram tàrdia-· nas pa v as pr eri as em e esa industriais pedlr&tll a . . ' 

~ indústria do fumo da Bahia· ê do' seu soalmente, 0 cumprimen~-o de.s:sa. pro· 
mente. atendidas, algum:;~.s; outras; renome, tanto -no território nacional messa que -até lloje, nao fOl atel'l:­
ilem o eram.· Os "Dannemanrl'' como no- estrangeiro. Por falar t>m. dida Ne.Ss€ sentid-o, gostaria çe ouVIr 
pa&aram, ·.então, a escass~a::, e, charutos, lembro ao nobre coleg'l ePi- €~C:larecimento do no'bre L1ü~r do. 
em 1955 sumiram de V'€'l. Pro-pa- .sódio oc<Ç~riido na última campanha 0Pa·~t'do ~abalh1sta Brasileiro. que 
Jou-IJe, ~ntão, que a t'ibri_ca de · 1 t •"' ... ~ - d eu presidenc1a . O Sr. Juscelino Kubi s- tanto honra a represeni.açarl o m 
São Félix estava. em falência. Em h k d d' 

& C . c -e , quan o can Idato, P"'Otneteu Estado nesta ca.sa. . -· 
-abril dêste ano, weitnauer · le., aos operários das .Fábricas Danne- 0 SR. LIMA. TEIXEIRA - Muito 
associada à fábrica suíça .ele cha-. mann e Costa Penna., à. época f-echa- obn'gado a v. Ex.oa. .• ·. , - • ;rutos "Burc-0 el"", anunci.QU a_c& ne- d 1 ·t te p mt 

4 as, que . e e1 o Presi'den da . Re- .O Sr. Fernandes Tavora - e1 -
goeiantes do ramo que_ 're~oma·,·a "bl' · I · t dos pu 1ca., reso vena o problema.· Não te v.· Ex. a um a.p1.rte? 
à produção e forneclmen ° precisariam- aquêles trabalhad~;res . 0 SR. 'LIMA TEIXEIRA - Com 
charutos nanneman.nu, R' d 

1 vir ao 10 e Janeiro em· comLssã::- todo ó prazer. 
- Já a Fábrica Danemann se eneon· porque o G<lvêrno mandarfa; ime- . o sr. Fernandes Távora - / N° 
trava fechada no Brasil e. na Suiça, diatamente abrir as fáb!'icas. Ban- Amazonru;, é muito comu~11 a transa­
·tabrícavam-se os 'charutos daqueh taria um simples bilhete. ASsim' pro- ção .. por meio .de letras.· Nas ven~as. 
marca, com tôdas a.s caracteristícas, cedendo, estaria agindo em· centraste é. dado em pagamento pequena 1m· 
inclusive a caixa e 0 letreiro e~ por- com· a atuação do Sr. ·Café Fílho·que, po:tãncia 0 restanw é representado 
tuguês, a fim. d-e que o P;odutn- n~o. segundQ o candidato, naquF!b . mo~- po; letraS, qUase nun.~a . Uquid[t.das, 
conhecido naquele pais, nao perdesse mento, deveria ·estar nO· Vale do· Pa· pois' na época d11 \'CDC!mento, os 
0 merCado consumidor. Fabricava~se raguassu, reabrindo as fábricas. Sabe emient-es vão ao ~redm· e declaram 
n_e. Suiça e dizia...fie pioceder da Bahia. V. Ex.a. f?enador Lima Tehteua, que que nã.ri (>octem efetuar o ~agamento. 

• os operários baianos v:iE"raTfl ao Rio Pedem que• lhes seja conced~ào o aba-
- Adiante se-lê: de Janeiro e v>leram-se do prestigio. timento ·cte 20 ou 25c;, ·coml;)rome~ 

t<E foi- orgã.nizada, em Bale, de. V.. Ex: a._ e outros ·repr-es,t:nt~~tes tf·nd-o-se a pagar no ano vin?ouro, 
uma sociedade anônima com !1 d(), nOSSo ~tado, junto ·à .situação. qUando se repete o fato: soh_cit-am 
denominaçã.o, .e1n: ~ortuguêc;, ·da ~em .. n9 enta~to, lograr solução. As novo des·oonto e, s.:;,gim Je !l.b.a.tm'l.en~ 
"Companhia dê 0harutos . D~n- fábr1cas ·co~lttre·am fe:ch~das. Será to em . abatimento, aca.b~-m .1..l? P~:"' 
nemann". Imediatament-e, vol- que o Pre.:n1ente ·da República. não o-ando coisa alguma. O .Presidente 
tàram ao mercado os crarutos teve tõryas para cumprir a promessa, Juscelirio Kubitsch~k prometeu que 
"Dannemanrt", - JOm a mesma do candida~.o? E' a pergunta que f9ÇO reabriria as 'fábrica::., que cs intere.;­
embalagem e dizeres .impresSfJS a_ V. Ex.a. ' sados nem precis_J!"iaJr • .;ir ao -~Lo 
dos oril51nai.s. Alguns vendedo- ·.O sr. F;rnandes Távora ....... o Pre- de Janeiro pleitear qualctuct meCh~J. 
rez mais e.scrupu!os·JoS protesta- .s~d_tmte nao quer mudar de orienta- para solução do pr?Jl!ema. Que f~z. 
ram sem demora-. e. :\ indiglta<ia çao. Falta sempre ao que promete. 110 entanto, o Presidente ~a R~pu .. 
companhia,, supostarrieme "D!ln- o SR. LIMA TEIXEIRA .:... Efe- ·b~sa? Pediu refo~'ll>t d! l~v:a, e ~­
nemann"; passou _a c.ar'imbar u.m tivamente 0 sr Presidente··cta'Re- dua quantas ~fo_r_m nyce~árias a.:é 

· · 1 · · f "I • · ' - · . . . que o título nao valha na1s nada~ mmuscu o e quase mv:.s v~ pu~lica. na. campanha po1i~1.c~ qu-e ~ 
0 

SR. LIMA TEIXEIRA _ N_ão 
"Made in Switzerland". Mas, !enu~ .P!ometeu aos operános reabnr P. osso concordar com v.· Ex. a. 

logo depois, Ianç01l ufu1.s eartei- as fabncas - . - Et 
ras com -cinco . charutcs, eScritas o ;Sr. JUracy Magalh'âe.s _ Fo! 0 O ~r. J.uracy_ Hagalhaes - pour 
em português e ~;-e;n nenhuma depo~~ento que_ obtive dos pró:Pfiot> c.a~Sr ·Fernandes Távora _. Nem o 
indicãção de que -eram 'fabrica- ope~arlo~. na minlla recente- viagem Cl"""eJO n' :;..., xigiria. de. v. EX.a tal sa.-
das. na· Suíça. -.A - Associação ao mtenor da Bahia · . . ...... . """ e . 
Suiça de InrDortadores· de Fumo, o sR. LIMA TEIXEIRA, _ Real- c~lfic1v. Quero apenas que o noílte 
CC411. sede em Btenne. reuniu-s-e mente s Ex a te 1 . CQlE.ga ouça. . 
e dei·.··b'.·ou intervi" .en_err_;ca- b.l · Le.l prome u 30 ucwnar n o;:r-t LIMA TEIXEIJ;tA.- O Pre-

~- .. o pro ema. qu€' quando os -ope- . · · · · b' · k 
mente para coibir o e.buso. êhe- rários aqui estiveranÍ parâ cobrar-lhe s1d1mte Juscelmo Ku l~C?e - ~n;: 
gando a ameaçar. o.:; rf'~ponsá- a promessa, di!.se-lhes. 0 sr Pr .. 'si- 1Jora num, periodo ~urto 1)ara pC e 
veis com um processo nor "con- dente da Rtoública que. ellvidà:Í-ia. JnoS avaliar sua aça.o governamen~l 

· corfência ·desleal". \V€-itnatler & todos os es.:forÇos, i unto •&o Bane;) do pn_rq.ue te!ll apenas sei.s n:eses de a -
Cie. contestou que as ref-eri1.as Brasil e ·através do Mini~tério da mmLStraçao, veru de~·m;:.trando. ·· 
carteiras seriam modifiêadas, Fazenda, a fim de reabrir aquelas O Sr. Fernund~s Tat--or'l_ -: Boa 
quando .i'eimpressas. A Associa- duas importantes fábricas A' d '\·ontade não há duvtria. tem mu1tn. 
~ão nãO se contentou, p~rém, e govêrno anterior, tive 0 · er~~j~ ~~ O SR; LIMA TEI~A · -. • · · 
exigiu a modificação .sem tar- levax: representante.<; de · O'}~:ários e _estou· intere.s:sa~o na 50lUCa:J dos pro­
dança. de industriais das fábrica • .<i fe h d blexr.c;.s bra&leuos_. R_eal.~en.t<!. a.sso-

A~red.ita'-se aue a ·fábrica ba~a- que pleiteav'lm solUção mais cpr~;t~ berbado como esta, dtan,te de graves 
11:a, -2J? - apertura~ econômic.as, à-. presença do Presidente da_-~ ú- assuntoo, não podere. ~e um só fôl~go 
n-egocron c:~m Weünauer .& C1e. bhca de então.· Tendo-se elevad; 0 resolver to~. Acred.to,_ porém, sm­
e explçra,..;;o. na. Europa, de sua cu~to do produto, sôbre· 0 Qual as fá- c.eramente que o coas~g.~J~rá.. • 
~rca "Dann~ma~n". Certa- bricas pagam de 75 a 7So/c do valor o apêlo que vou dir!g:rr "l. S .. Ex. 
mente, poré~. nã.o autoriwu a essas indústrias, que, i~lcialmente' nefta .. hora, estou .ceno 'enc~utrara N'o 
eontratação ele sua embalagem. contavam com financiamento . <'I~ em vrrtude das prcnnessa~ f... .as a{; 
e é &se detalhe, justamente, que Banco do Brasil ficai''Jm· de uma Qpexários do Rec.ônC:J.VO Ba.tano. Acre ... 
empresta_. gravidade ·a-o caso. ho:-a para outra ~m difüJ"lrlad.es para dito na sincer!àa.de dcs propósnos d.o 
Tôdas as caixas de charutos r-eunir o capital necessa.~Õ à aquisi- Sl'. Pre~Sidel\te dà; ·Rep.'Iblicn., imbUJ~o 
"J?anneman~" suiços sª-o ·per- ção dO sêlo, que é an~,~ ... .i.'·idamente cômo· está. da idé~a de .dar so!uçãv uos 
fe:tame:-;.te ~gl!ais_ às .d~ proce- }:·a~~ - na ?Ca.sião em que..-f) ch;u1.1tO pJobl{!mas que h1e s~o apresentad:·.s 
denc:!.a braslletra, ·algumes · com_ -s:u da ~fábnca. muito embora - e. ~1ao ná m:gar -
aquêle -€.)CO~dido c~ pequenino O Sr. Juracy .Magalhlies -~ E' haja encontrado CJ Govêtno <com J:C· 
"Made in SWI_tzerlana''. As cay- }lag<' na fabrica'ção, e não na vencia. rias· ãifi~uldades. Nã•)~ aá de sPr p<'· 
teir!s com cmco. charutos sao O.s ~abricantes é qt:e .ocórrem ao rém, ·~um per1o1o ·tao. pc~ueno de 
esc t-3.5 em po;::tugu~ e c~::tt os fmr-ne1amento da compra dos- ·sélos aàmimstraçlio Qlle po.'lern v•r a c<tm· 
.sêlos de· f·ecJ;lame~t·) ·repr.')duz.i- rc'l\.endo êsse capital com a vend.:i. P? declarar· q•Je ja resolt'e:J. r.Igunb 
dos exatamente. . fio produto. deles. . . 

. Seg~ndo es_tamos info~a~os, t.ll ~R. LIMA TEIXEtà.A --. Ei-~i'- -Cw..stànt~mente .. out.c .de 'ilusimdm­
e~a l~gulandade .ou.,r~~lflC:l- ta~ente. ~.s produtrl"e~· ·vectiitm, na· Sena-do!es. da Op-osição. a frase .. m.~da 
çao d~ -cr3;rutos b_rasJ,~lro,c;. na OU('•a oca.stao, apenas~ q~'e 0 l·n·êrno pelo :?res1dente JUsl!~lmo Kublt~chek. 
Sui9a 1P . .rf01 ~Of!IUL.l~ada às. au-·lf:f"S permitiSSe paga~ ::>. ~~n;:fJ.":to Oe de q~e,·em clncp :'lnos, reaLzaria n.ui_. 
t?ndade:S .JJ:rastl~tra.~, para as de- c<'nsulllo quando rece·Jes::;e!n 0 v410. ta co!.sa que em c.mqnenta J.nos ouo:v~ 

~ _VIdas ~roV1dê~~1a~... , d&- venda .;d.J produ ti> àwn o. cha~ r1ão ·fariam. . 
f !:i.s, Sr. Presidente, A ·que ponto l'l!to ·nã.o .. sucede o , que se vcr~fir.a Há.:poucos di~ assist_i ~ uma cu.n~ 
~P.hegamo.s: charutos -baianos, t.alsi-" ~~m~ o Cigarro; é Yendido el!l . cem- ferênc~a de S_. l"'Y. a e v1. :om ~ue H· 
;Jfcã.d.ó'.s n,ã. Sjlfc~ .. ~ t1nLd-e mãntei-~ s1gnaçáo, para ser~ cobrttdo nov~n~n ,;ur:mç:1 debate 'l6 a:<;su~-:o.s ':ltu~ente$ 

Agôsto de 1956 

à administraçáo f~.jeral, se:nhM abSo• 
luto ó.'Os números e das ,._ ... tatistica:s 
apresentando solUção ·para cada um. 
deles inclusiv'e o económwo .. Tenhet> 
confíança qUe, :1ão em uois anos -· 
em cinco -- apr-esentara Parlamenttt 
Nacional presta~ão de comas provan .. 
do que os compromU;sus assumidos 

·com o povo foram respeitados e cum· 
pridos. , 

o sr. FernandO Távora --. Náo te­
nho dúvida alguma que a Maioria 
·aprovará as contas do Sr. Jwcelino 
Kubitschek como as Câmaras Muni~ 
cipais fazem com qs Prefeitos. 
. O SR. LIMA TEIXEIRA - Ness:ot. 
ocasião, estarei ao lado da Oposição 
para erguer também a minha voz s-. 
porventura S. Ex.a não cumprir as 
promessas feitas ao eleitorado. 

Declarou o Sr. Presidente da Re­
públíca que o faria em cinco anos e 
tem, apenas, seis me.ses à'e govêrn.:>. 

O Sr, Juràcy Magalhães - Permite 
V. Ex. a ainda um aparte? 

O SR. LIMA TEIXEIRA .- Com 
muito prazef. 

O Sr. Juracy Magalhães - Gostat'ia. 
que V. Ex.u. enfrcntas.se a questão co_ .. 
mo a propw: .;focalizando o contras­
te.. das atitudes do candidato e do Pre­
sidente da República. O candidato 
prometia reabrir. as fábricas tão logo 
assumi.sse ,a presidencia da Repúbliêa. 
por um siiliPles ·bilhete dos operár\os; 
o Presidente não as reabriu, (>(lrque 
o problema é comPlexfl. 

O SR·. LIMA TEIXEIRA - ll: Exa-. 
to. 

O Sr. Jura.cy Magalhães - S. Ex.• 
não podia, absolutamente, dar solução 
simplista; como prometeu. A veràade 
é que o povo foi enganado pelas pro­
messas do candidatos e elegeu o Sr. 
Juscelino Kubitschek Prêsidente da 
República. Pod.:l S. EX.a continuar 
prometendo fazer em . cinco anbs o 
Brasil progredir. cinqüênta. A Oposi­
Ção, nesta, como em todas as Casas 
Legislativas, estará esclarecendo o 
povo para. que, no futuro, não come­
. ta novos enganos contra a vida demo .. · 
crática e o progresso do pais. 

. O Sr. Fernan·do Távora.- Muito 
bem! 

O SR. LIMA TEIXEIRA- Sr. Pre. 
sid'ente, o principal dever da Oposi­
ção é fiscalizar e fazer crítica con,s. 
trutiva. - _ 

o sr. Juracv Magalhães - No caso, 
não é .fiscalizar, é cobrai'. 

O. SR. LIMA TEIXEIRA - Se a. 
Oposição não fiscalizá.sse seria· eu o · 
primeiro .a recOnhecer que o Govêrno 
podia descansar na solução de certos 
pi'oblemas; mas, coni UÍna oposição 
ativa e Vigilante, naturalmente terá 
de estar alerta a tõdas as questões. 
Louvo, pOis, êsse propósito do nobre · 
Senador Juiacy Magalhães, que se ·en ... · 
quadra justamente rio ponto de vista 
que tenho defendido: oposição pai'a · 
criticar construtivam~nte quandQ o 
Govêrno errar e qUando êste acertar 
louvá~Io maioria não incondicio· 
nalrr..ente louvando o -presidente mas 
tamUm ·o criticãndo sempre que pre­
ciso. 

o Sr. Juracy Magalhães __ Perml· 
te V. Ex.~. outro aparte? 

O SR. ·LIMA TEIXEIRA - Com 
tOdo o prazer. ~ . 

·o Sr. Juracy Magalhães - Folgo 
registrar a Colllpreensão de V. Ex.• sô .. 
bre o, papel da oposição, no fllllr.iona ... 
mento do regime democrático. Ainda 
há poucO, ilustri!; correligionário de :v..: 
Ex. a. que_ exerceu a Presidêr.eia. do Ins­
tituto dos comerctário~. declarava, em 
entrevista pública· que . um "negócio­
zinho" que não parecia muito licito, 
_não devia. ser feito porque .a Oposição 
estava_ de .olho.s abertos para denun .. 
ciar· os escândalos à ação. Se todos 
os admin!str:idorcs se capacitassem da. 
fô.:-ça que representa a oposição vigi-­
lante ·e honesta no. funcionamento d<l 
regime certamente oS achninistradOre! 
estariam muito mais· a ooberto de ser 
embrulhados em negócio como. aquela ·. 

' -
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'd~ que 1ol quase vitima o Presidente Rtlnge a Bahia e, através de ·soluç§.o vem e.stábelecendo o equilíbriO ·neces­
do Instituto dos Comerciários. justa, amparar os trabalhadores pre- s:á.rio 'entre a indústr.a. e a "lavoura 

o SR. LIMA TEIXEIRA - E' jus- judicados com o fechamento de duas canavieir"a.. . 
tamente o que d'ê!~ndo o sr·. Juscelino gr'andes fâbricas, cujo renome alcan- Faz-se nústér, que, nesta hora.._ !n-

... , 

Jl.g:sto de 195~ 2179 

Requerimento n. 450, de 195G 
Kubitschek no discurso proferido 1e- çou países como .a Stúça. Os impor- vôcando a necessidade d-a permanen~ Nos têrmos do aJ:t. 156, § a.o do 
centemente. Declaro que a. oposição tadore& dos charutos baianos, não se cia. dêsse Instituto o:hemos ·para a Reg.mento Interno, requeremos. ur­
deveria. assim continUar, mas oolabo- conformando rom a paralisaçã-O do ta- situação do· trabalhador, rural, que gência para 0 Projeto de Lei da Câ.-
rar na solução dos problemas que de- brico dos produtos Dannemann, fal- nêle conta com uma parcela de co- mara n.o 4, de 1956, que cria 

0 
Mi .. _ 

mandam provid~ncias da administ::r..- sitlcando-nos,. a fim de manter o labOração. nistério 'da Economia. 
ção púbJica, inclusive indicando o ca- prestígio granjeado· pela .esplêndida No Decreto-lei n.o 3.2~5, ~sta_bele- Sala das sessões, em 13 de agôsto 
minho que todos devemos trilhar para indt'istria da minha terra.. ce-se a taxa de um cruz.eiro I?CI~e~- de 1956. _!. Kerginálào Cavalcanti - . 
engrandecimento da· Pátria. E.<:ttou -conVencido, repito, de que te <=ôbre tonelada de cana. dLSCnml- Lima Te·ixeira - Domingos Veiasco 

I O Sr. Juracy Magalhàes - No caso co .sr. Juscelino Kubitschek soluciona- nad~ ctá segu nte sorte: ci&::.t_uenta _ Lima Guimarães -.Julio I,eite -­
do Instituto dos comerciários, o Se· rá. o problema, o qual atinge milha- c~ntavos. para. ~uxili~. às cooperat~- Caittdo de castro _ Maynara. Gomes 

1 nhor Presidente da República prome· Les de operários do Recôncavo baia· vas a fim de fmanc1arem a.os agn- o otre Gomes 
teu ao Profess;:>r Eiovwaldo Chagas de no se dedicados à lavolU'a e à in- cultor-e:;· qua.renta..,centavos, pa~a me- - n · · 

1 Oliveira que poderià continuar exeF· dústria da fumo. lhorame:O.to das condições _de. ':1çia do_ O SR. PRESIDEN.T.E:. 
cendo livremente sua &tívidade de Pre· trabalhadOr rural; e. dez ~entavos o requerimento será votado no fl· · 

I 

sidente daquela Autarquia; entretanto, Sr · Presidente, aproveito 0 ensêjo cteStihados à.s associações ruraiS. nal da ·ordem do Dia. 
~- t - di d · d ·t·do p'ara tecer co:ment.ál'ios sôbre o Ins- Nã há · d i ·t 
u .... Is ou res as epolS era em1 1 , 1 h . Atrav•· dessa quota de qua~enta . . o ma1s ora ores n~cn os 

1 "· t" f ã · tituto do Açucar e do Alcoo . Ten o CO> -0 · t' · h d ~ d' t sem rece/.JCr sa 15 aç 0ti'dpdorque·dprof ~ lid'.J na Imprensa, espec:almente no centavos destinada ao melhoramento · on Ihua a ora 0 .l:.&JI.pe zen e. 
curava agir com hones a e na e e- conl:eituado jornal" "O Estado de São das concLções de vida do trabalh~dpr, O SR.· XBRGlNALDO CAVAL--
sa do patrimônio de que estava in- P 1 ,, ~ ....... · d rural é dad·a a" rnstitu-l-- do "A_,.uc_ar CAN. TI·. vestido. au o , ~~..1gos em que se pe e a ex- , ,._. dw d .., 

O Sr. Fernandes Távora- Cometeu tinção daquele órgão. e do Alcoor a possibili ade e crzar _Sr. Presidente, acabo de ouviT a· in· 
o desacato de querer ~r. honesto. Representando um doa Estados in- ambulatórics - como tem feito· em teressante oração pronunciada pelo 

I 
O SR. LIMA TEIXEIRA _ se- · vários ·Estados·- 'para a pre::.tação de ilustre representante do Part1'do Tra-~ tegr:ldos na . ltn•oura e na indústna h ·t 1 s 

nhcr Presidente, confesso a Vossa Ex- aç.ucareiras, a Bahia, ao lado de Per- assistência médi<:a e ~Pl a ar ao ba~hiSta Brasiliiro e meu nobre arrugo 

I

. celência não estar habilitado a apre- na..'"Ilbuoo, Sergipe e tantos outros, operários da inp.ústr.a açucareir_a e da dç Estado da Bahia, senador Lima 
lavOura cariavieira . .1?: dado ao Ins- Teixe.ira. · · .sentar ao caro\ colega, Senador JU· afirmo que o fechamento do Insti· d h ·t is 00 

I
ra Magalh~es esclarec·nelto "Ôbre tut0 do Açúcar e do Aicool, repercuti· tituto a-- construção e ospl a • • ,O Sr .. Lima Teixeira.- Obrigado a. 
O cfyato. a "ll 

1 8 ., mo muitos existem em PernambuCo e V_. Ex. a. rá danosamente naquelas unidades t 
I 

O Sr. Jurc:cy Magalhães - Mas da.Feqeração. · Alagoas, que pl"O:Por~iontuam. ao· ra_- o SR. KERGINALO CÃVALOANTI 
v. gxa devia fazê-lo. IJder do Par- balhador rural e sua família, a.neces:- 0 . t 

Rt>oordo·me bem, que antês ·de 1931, s•·ia """istênc.a médica. - ausou~me. co.mo e na ural, exce-
1 

tido Trabalhista Brasileiro não ignora "'"'"' ....,... lente impressao- e ao mesmo tempo 
padecia~ as aludidas atividad~s de · . • 

que nos seUs quadros não se encon- grave crise ot~unda da superprodl.!çáo. Por cÓnseguinte, a extinçâ() ~Ct In~-- trouxe-me a boa inspiração, de modo 
i tram muitos _homens do valor m()ral 0 Presidente Vargas visando sanar- tituto do Aç~car e do Alooo.t sena ~ que, reunindo 0:5 elementos que se 
do Professor Eioywaido Chagas. de lhen as dificuldades, criou a Comissão rude golpe para os exploradores cl:e llgam a assuntos dessa natureza, vies· 

1 Oliveira. Além do mais, não . desco· de Defesa e, em 1932, 0 Instituto do cana e para os trabalhadore!.' . rurais 8em a produzlr algumas palavras ao 
I~~~~ d~~f~u:!e-d~ Pd~es~t'~foa tri;;';;_ín~;~ Aç~'Icar e do- Alcool, que equilibrou da lavoura canavieira, especilllment~ resd~r d:resnoldssatevida econômi~a. b 1 

- a produ\'áO açucareira e evitOu de- do-s Estados do Nordeste, cuja e-cono- · en • a econom1a ras • 
mais altos e envaidecedores para qual· 1 0 ~-t d d N t , .. nu· a •e baseia na cana de açúcar. leira, que poderia estar muito mais 

I "'Uer homem públ'co. Ficou, nQ en- bac e· s ""'l' a os -0 01" e. ppnci- "" desenvolvida desgra adam t ·r 
<{ ·pa!mente Pernambuco; Alagoas e Ser· Para êles seria um grande impacto • ç en e, se CI -
tanto, inteiramente sem defesa por . j 't - . h a . destru.ção, 0 aniquilaménto do cunscreve a alguns poucos produto~. 

1 parte daquela bancada. glpe, cu a Sl uaçao camm ava, a pas- d Al 1 dentre os quais sobressai, com-o paarao 
O SR. LIMA TEIXEIRA - Se- sos larg08. para dJas dificeis oontor- In.Btitutó do Açúcar e o coo . nobre, o café. os demais constituem 

· nhor Preside.Ute, não nego que o Pro- naram a crise econômica e sobrevive- sr. presidente, ao comentar esta uma agricultura· gefaJmente pobr~. em 
1 

fessor Chagas de Oliveira seja ho- ram. notícia publicada no •·Estado de· São tôrno de cujas possibilidades giramos, 
mem de excelente padrão moral, com Por outro lado, a autarquia tam- PWlo"'. deixo . aqu1 a manif~taçã.o sem encontrar :iio:r:_íz.Qnte amplo. 
todr,s os predicados para bem dirigir bém equilibrou a lavoura canavieira, da A.s~ociaçáo Rural dos Plantadores 0 SR. PRESIDENTE (Fazendo soar -.-

'o Ir-<;tituto dos comerciários. Informo qup. vivia abandonados à própria sorte .. de cana da Bahia. Através rle inú- os tímpanos) _.Lamento lembrar a. 
ainda. que, na ocasia'o_ da escolha d'JS Não exi.sterarn limites à ·pro_ dução in- r t. !eg am•• a m'm d'r'g'a'•s ""· 

i me os e r 0>-o> • • • • ""' • => V. Ex. 4 que resta apenas um minuto n"mes a serem apresentados ao P1·e clu.stria escolhia o fornecedor e a épo- · 1 t t o pela ma '"'" - tclt.a que u e nes a asa - para o término da hora do expedien-sidente da Repúblic·a, fui o primeiro ca de receber a matér:a prima, pois nutenção daquele Instituto e, tam- te. . 
a aconselhar a inclusão. daquele iius· nenhuma lei o obrigava. a recebê-la bém em face do agravamento do 
tre mestre. meu companheiro· na do plantador. custO de vida, por melhor paga à.que. O SR. LIMA TEIXEIRA (Pela or· 
antiga Co'ml.ssão Executiva do P.T.B. Estabelecem 0 "'Í:nstituto do Açúcar les que no campo, de sol a sol. tr_a·_ dem) -Sr. Presidente, requeiro a V. 
na Bahla. Conseguinteinente, jÁ. dei e do Alcool legislação especifica am· balham a terra e a facem prodUZlr, Ex.a consulte o Senado sóbre se con. 
tru;temunho sôbre sua capacidade, va- parnndo 0 plantador de cana, 0 tra· pa_ra 0 enriquecimento do Brasil. sente na prorwgação da hora do ex-
lar e condições morais para dirigir pediente, para que possan:.-os ouvir o 
aquela autarquia. No momento, entre· balhador rural, e fixando·lhes cotas Sr. Presi-dente, reafirmando os pro- nobre·senador Kerginaldo cavalcanti, 
tanto, repito, não disponho de elemen- de garantia. Restituem-se,· portanto, pósitos ~ consubstanciados através .do cujas COI15ideraçõe.s sôbre o assunto a 
t-os para prestar ao nobre Senador a eonfiança _aos que dêdicam suas memorial que recebl dos plant.ado:res justificâm plenamente. 
Juracy Magalhães os esclarecimentos atividades ao campo e empregam seu d·e cana da ·minha. terra, convido a O SR. PRESIDENTE - O Senado 
aue solicita. 0n0rtunamente, no en- esfOrço nQ...plantio da cana de açú- v. · Ex.,a -repr&entante de uma zona acaba de ouvir o requerimento dQ no~ 
tanto, se s. Ex.6 ainda o desejar, eu ca:r. do Nordeste sue tem no amanho da bre senador Lima Teixeira. 
o satisfarei, com o maior prazer. Pensarmos, pOr Conseguinte. em ex- terra e no t>lant~o "da. cana sua oase Os Senhores Senadores que o apro .. 
Desconheço, em detalhes, a ocorrên· tfngulr o Instituto do _Açúcar e do econômica e 4..\ Estado o seu principal vaip, queiram permanecer sentados. 
clà, por não acompanhar, tão de per- Alccol é pôr abaixo uma legislação esteio a nos ajudar na luta peJa so- (Pausa). 
to, az; atividades daquele Institu_to, a que, sob qualquer ponto de v!sta - brevivência do Instituto do Açúcar e Está aprovado. 
ponto de saber tudo o que nêle SU· social, econômico ou jurídico é per- do Alcool, pois o seU desaparecimen~ Contiriua com a. palavra o nobre 
cede. Desejava, porém. cOmo desejo, feita. O Estatuto.da Llivoura. cana .. to~ &eria, indiscutivelmente desastro- Senador Kerginalda Cavalcanti. 
que todos os .setores da administra- vieira .serve de paradigma a qual- so pa,ra aquelas tTnida.des da _Federa- O SR. ICERG:-":VALó CAVALGANTI 
·ção fossem como- o Prófessor Eloywal· quer nação civilizada, no que tange lo - Sr · Presidente, muito grato a V. 
do Chagas de Oliveiril. · ao amparo à agricultura. Nêle se ç EStou· convencido· de que 0 Pre· Ex".a, ao Senado e particularmente ao 

·o Sr. Juracy Magalhães - Mas V. inclui a assl.stência social aos tra- s~dente Juscelino Kubitschek não per.. meu prezado amigo Senador. Lima Tei­
Ex.a reconhece que seu rorrellgionãrio balhadores, e a. criação de fundos· de.s- ffiitirá que tal ocorra, nem concorda· xeíra, pela gentileza que acabam de 
i f d i d · t 1 t d d prestar-me. f cou sem de esa no Sena o, CQmo t na os a man er 08 P an a ores e rã. com os Q."'de propugnam a extln- Sr. Presidente, estava eu iniciando 

em. qua.se tõd.as as tribunas onde o cana, nas épocas ante-safra. Graças çã.o daquele órgão. Até porque, ao minhas considerações, quando 0 tem.:. 
Padido Trabalhista Brasileiro deviá a êle o Instituto estimUlou e flnon- crlá..lo o Presidente Getúlio Va;rga.s Po regimental e mexontvel cnamou­
t,er levado sua palavra de solídarie- ciou as oooperati~_s ex.Lstentes em subllnhou a a"ua condiç~ de eiltida~ me a atenção,- pela voz autorizada de 
da-de ao ooinpanheiro injustamente diversos Estados. Assim, os operários .de·. -,rotetora dos que se dedicam v. Ex:.a. Entretanto; já. agora retomo 
atingido. rur111s, que não· tinham a quem- re· àquelas atividades no Nordeste bras!· o fio· de minhas pa!avras, para decla-

0 SR. L1MA TEIXEIRA - Meu rorrer na época da ante-safra, subsis· le~ro. · rar que. a nOSfía economia é, infeliz.. "' 
caÍ'o oolega, romo declarei, não dis- tiram e fizeram suaa despesas te d · á · o 
pohho de elementos para esclarecer • · • Cabe-nos· -ispeclalménte, como re- ~en • f"t roai,S prec rias .. s ~assoa 
oa fatos. Nestaa condições, como de- Foi criando cooperatiyas, que o Ins- preBentantes dos Estad03 do nQrdes. omens u am por \!-fi mawr esen- .. -
fender· o Diretor afastado do Inst.t- tituto di! Açúcar·-e do Alcool. estimu· te, batalh.ar pela. continuação do Ins- :~l~~m:Sn~à~g:S~~~u~3g~o~r:iapm~~ 
tuto dos comerc:ârios? No dia, entre- lou o agricultor canavie.tro, dando·lhe tituto .do Açúca-r e do Aloool; pro- sibHidades do nosso solo." 

.tanto, em que estiver· ciente dos mo- recur.soa para, no periodo da e~esa- Cllll'ando aperfeiçoa.r a sue. organiz~- No Brasil, porém, os problemas eco-' 
tivos que 1evarat11 o Sr. Presidente fra, fazer face As dificuldades- un.. çl\o, a !fm de que, a exemplo do· que nômioos não ·estão apenas _ ·como 
da. República a assim agir, prestare! daa de.ua ])rópria la-voura,_ cara- e faz com a indústria e a lavoura, se muitos poderão .supor _ no setor da. 
a V. Ex..•-as informações que dese .. pouco rendosa.. ~ lelnbre te.m.bém de proteger o tr.aba- energia. Há outros s€tores de não mé .. 

.. 1ar, usando da franqueza com que No instante que estamos vivendo, lh~r rura.l, pois todos concorrem nos-sig'!lifiçação, f!Xig~~do Q,os ~aderes 
procl'amo, neste momento, as quall .. Sr. Presidente. em que foi concedida. para- o progresso e o equilíbrio da Públicos atitude imedzata. Dentre êles, 
dadea morais do Professor Chagas justa melhoria. de saJárJo aos tra.ba· indústrla açucare~ra do Pais. . sobreleva, não há dúvida, a criação do 
de· Oliveira. lhadores, o plantador d.e cana luta Eram. estas, Sr .. Presidente: as con- -Banco Cent~'ll de crédito. Enquanto 

Sr. Presidente, -volto à situação dos com Sérios entraves, à espera. de me. siderações que eu tinha a faZer .. cMui- Uã.o dispusermos dêsse -órgão nuclear, 
operáfios da indústria dO .fumo. Con- lhor Paga pa.ra ·a. matéria prima que to bem! Muito ·bem!) · - -· irrigação credítícia não se fará. couve-

. fio em que o· Sr. Juscelino Kubits· fornece às fábricas. nientemente e continuaremos anemt-
chek. que contou com o apõlo daquela Indiscutlvelmente, o Instituto do O SR .. PRESIDENTE: " sados, com uma produção fraca, con-
massa operária pnra se eleger, há. de. Açúcar e do Alcooi, no decurso de .sua Vai sçl· lido um re~uer!roe"nto de _?r- trlbuindo, -lO~tanto, para· 0 esgota-· 
me11tar sObre o grav~ problema que vida-, desde SU'a. criaç~o até eSta. data~ :;ência, rn.ento do Pt~:.Us. J 

.. 

' 
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· Numa das reuhióes do- Partido So- bo 1nha · ~ eial Pr~~~e&Sist.a, a que tenho a honfa corro ra_ a m t~e de que os ho- part.e ou a. metade da ~ua efic:iéncJ& 
de preslal.l' e ao qual sou líder nesta mens. e~tao sendo -mwto superiores às. Temos infelizmente a mania de com~ 
Casa •. condic~onamos, como ·um dos rraáqum s. Na verdade, 0 nosso servt- prar ferro velho para atender- A:r ne ... 
~~us 1mperatlvos ou das suas cxigên- ço de cabot_ag-em ·- e é a êste -que cessidades do pais. Já adqutrtmos 
ctas ao apoio a qualquer polltlca m- desejo referlr-me nA.o pode ser PiOr petroleiros, alguns, quase inserviveiS 
clusive a federal, o ànd~mento do 'pro- que 0 de qualquer parte do mundo. tanto que foram lqgo enconstados. 
teto que se relaciona com a criação . Lembro-me de que era. bastante )O· Deve,tnos comprar o de que neceMi· 
do Banco central de crédiW do Bra- j iem - quando, no ~io Qrande do tamos cpmo o pudermos; mas com .. 
sil. Dêste adviráo, oons{!Qüentemente o Nort-e, passaram os ·prunelros vapores premas instrument08 usá.vels, e n§.o 
iBRnco Hipotecário o Banco de Inves- d!" Companhia -NaciOnal da Navega- imprestáveis) para embromaT 0 povo. 
tim~;tntos, e Banco' Runtl o Banco de çao OOsteira: Surgiram como qu" em Afinal, um. navio velho é como wn 
Exportação e Importação-' enfim aque... série, demonstrando a Vitalidade do automóv-el ou q,ualq_uer outl'o veiculo 
les ór~áos indispensé.veLs 'a que, 'cte ora nosso. desenvolvimento nOB transportes doe tran.sporte já usado. Dentro de 
por dzante, a nação encontre recursos Jl!.aritunos. De lA· para. cá, porém a pouco tempo estâ completamente inu .. 
para soer~uer-se do ma.tat:.mo e;m t::).\le nao S€l" uma· iniciativa da compra de t1lizado e os serviços que présta não 
.se encontra. _ . navios, que se atribui ao ilustre Pre· compensam os tatos que demanda. 

Fala-se muit-o em produzir, mas há sidente da. ~pública, Sr. Juscelino 
out!o problema, correlato, sem a so- Kubitschek, não tenho informação O SR. KEitGINALDO CAVAL­
luçao do qual a produção quase de de que outra. qualquer un'r.dade haja CA.N'fl - EsOOu de . acôrdo com~ as 
l)ad.a val~ - o gos transportes! Pro- sido agregada a essa Companhia. E veementes palavras proferidas pelo 

· ~Uzll' mlllto e naQ transportar não ê no que respéi.ta a~ L6iiie 'BTasi.leb"o - nQbro Senador Fernandes Távora. 
~i>ara o ~Pais o seu único problema. A falo em têr:rnõs de navegaçáo de ca- Por mais de uma vez, tenho pedido 
~ produçao, quando. se faz em ritmo ace· botagem - posso asseverar que nos a atenção do pais pa.ra a. compra de 

l~rado e não encontra o transporte refolha.s da minha memória não há material que me parece de segunda. 
_correspondente, gera o desâhimo do qualquer argumento ou subsidio que mão, quase inservivel. Sejam .aviões 
lJl"?dU't?r, arrefece-lhe o espírito de me autorize a declarar hsv-e-r sido para a. Aeronáutica, sejam submar1-
hn~ciatlva e. o oo_nduz a wn ~esequil1- qualquer unidade nova incorporada à nos pa.l'a a Marinha de Gu-erra, -o 
p no qu-e ninguem sabe ma.t.s · eomo, sua trota. tOda ela de va.pores muito p1aterlal que nos iln.pinge a América 

ossa ven.cer, dobrar ou transpor. mais velhas que os da. Ocsteir do Norte é :ferro -velho. Esposo as 
O Br.asll estão numa. situação em a. · palavras candentes do Senador Fer-

q_ue é obrigado· a resolver, de- qual- O Sr. Primlo Beek ·- P-ermite V. nand-es Távora, quando declara que, 
-'luer .forma, êsses problemas. Tem :Ex.• um aiJjll'te? · desgr~adament,, o <I"" pretendemos 
que nao só encará-los oi>jetiva e fron- 0 SR KERGWALDO OA V ALCAN- a.dqu"lrlt:, ou temps- adqulli:do, no que 
talmente, oomo solucioná-los de -ma.: TI _ Tenho grande prazer em ouvir diz respeito à marinha mercante- é 
nm~~~da"ctea!ecnadcler d~ exigências da coi ~ V. Ex.". - ferro velho, quase 1m:pr-estê.vel ou 

......_..,_ • a. 1a. que passa ma. o- apena.s medla.naroentt utíllzável. · 
:res e· mais graves. . O sr. ,primio Beck - Fico p~flln-

·Não podemos cGntinua.r oom a nos· damente grato em ouvir as expressões O Sr • Fer-nand-e! Tdvora - Pe.nni· 
_. !a navegação .nu.rftima no estado de de V. Ex.• quando se refere a ·mau te V· Ex.• maJs um aparte? · 

desgraça, de in!ortúni(') em qu..e ora. transporte marítimo -no nosso país. o SR. KERGINALDO CAVAL-
. se_ encon~a;. E' uma vergonha para Digo· profundamente grato porque, OAN'I'I - ec.m muito prazer. 
nos, brasilerros, que o Lóide e a. cos· como representante do Rio Grande 
teira constituia.m, apenu, !erro.s ve- do Sul, estou ouVindo neste Senado O Sr. Fernandi's Távora. - Pe'\-e 
lhoo, entregue-a à p~tíc.ia e à d-edica- a. :palavra de um llustre senador... V. D..a lembrar~se de que, no co­
ção dos nossos ·màrinhelro.! e . dessa mêço do Govêrno do Sr. Gebúlio Var­
é_quipe excelent-e d-e. of!clais da l.-la.rl- O SR. KERGINALDO CAVAL.- gw, foram adquiridos diversos a-viões 
nha Mercante, ou e estAo dandO um CANTI - Obrigado a V· Ex.• · de treinamento. a:parelhqs.....-velhos que 
exemplo inexcedível. Ndo é possivel o s_r. Primio Beck _ . . . claman-- já haviam prestado serViço na guer­
arrancar mais· dêsset~ terra:; velhos do por medidas que há oito anos, 0 ra. O resultado foi verdadeira cha­
do QU~ êsses homens v.em oonscgu1n- Rio Grande do sul também mendiga. cina dos nossos jovens oficiais da 

.,.do. · Quero dizer, porém, a v. Ex.• que Aeroruiutica, que pereceram às de .. 
~. E' ainda outra página de vergo- a.lém do t.....-a rte ritim · zenas. Di.Mlamente. gritavam os jor. 

:r.ha que !az ~orar a todos n&l. preocupa 0 Ia=e e !;'tluvia~: ~~ nats o:s desastr-es na aviaçã-o; e1·run os 

Agósto de 195ó 

meios de transporte, Na Bahia mui· 
tas vêzes, verifiquei, os vários 'munt .. 
cip.os prOduzirem-se grand~ sa.fras 
que ficavam aguardando tran.spartê 
ferroviárÍ(I nas estações e quase- sem .. 
pre apodreciam. Isso ocorre frequen .. 
temente com a.s batatas. A situação 
causou desâ.n.imo a-os a~icultores, quo 
não -mais q_uiseram dedicar-Se .com 
insistência à produção. 

O ·sa. I{ERGINALDO CAVALCAN• 
TI- Muito bem d:.z v. Jnx.11.. 

Ternos ai uma das causas da. pro­
dução deficiente. O.s prOdutos não 
podem ser co1ocaào.s porque os me­
Ihor.es veic:ulos de sua dlctribuição en· 
contram-se isserviveiS, 'quase impres­
táveis. 

Ouço, neste Pais, falar-se; com 
grande facilidade, de billlões e m1-
lhõea de cl'\12ie.ros que têrn aplicação 
estra~sférica. colltudo. não descem 
a apliear-se e-m nece1sida.des de'2Sa 
natureza, prementes e ang;ustiantes. 
Para. onde vão êsses bilhõeS e milhões 
de cruzeiros, se as nossas estradas de 
ferro estão caindo aos pedaços; se 
em matéria de pavimentação noSsas 
rodovia.s não oorrespondem às· exl­
gênc:as do pais, se 0 asfaltamento é 
relativamente insignificante? 

Para ond~ ocorrem êsses propala· 
dos milhões e bilhões de cr-meir()s ge 
tudo iSSo está à margem, como que 
abandonado, contribuindo, cada vez 
mais, para- que o p-ovo brasileiro so· 
fra na própria carne? 

Neste sentido, portnnto, Sr. Pre­
sidente,,,-o meu partid·o - o Part:do 
Social ProgressiSta, resolveu defender 
as re!vindicações .. popul9:res, solicitan­
do, exigindo imprarrogá.vel e imprete­
rivelmente que o projeto de criação­
do Baneo de créclto central Ho Bra­
sn venha tt tona. esteja {}-nde es,ti-vt:T 
esoondido seja quais forem. as con~ 
sequênciaS. Porct\re nã,o podemos côn­
tinuar cta maneira por que va.nt.OS a 
mercê dos interêsses de hanqu-eiros, de 
capitalistas e da agiotagem, enfim. de 
todos oB elementos que, cada vez ma\s, 
dessoram ~s ene:rglru; dêste pafs. o mos no Brasll wn slstem d · velhQ.IJ aparelhOS que se . deSJ)I2daça-

St. TAma Teixeira . ..;. Permite a. e no.s que, va.m, ceifando a nossa .mocidade que v. E::o.:."' um aparte? · bem draga-dos, com pequeninO.! por.. o St. Lima TeiXeira - Permite 
C ANTI _ Com todo 

0 
Prazer. tos, poderia tornar-se- na. mntor rêde tanto poderia servir ao pais. v. Ex. a um apart-e? 

O Sr. Lima.TeiJ;eira _ causa de via:s também t>stão · desapllrecendo, o SR. KERGINA.LlX) C.AVAir 
fato. admiração que na·vioB à{' 

30 
~~ 40 fluvial do mundo. Infelzimente, essas CANTl. _ Não só me lembro dêSSes O sR. KER-GINALDO CAVALCAN-

s.nos ainda estejam navegando e que pelo açoramento dos canais e dos ·acontecimentos como me recordo de TI - Pois não._~ . 
nossos marint:etro.s ~ a.rru;quem ao nos. que eram navegáv-e1s e, lloje não haver eu, desta tribuna. pronigado, () Sr. Lima Teixeira _ o crédito 
mar sem ma1ores cons~uênciat5. mais ·o são. Quando SecretáriO da. denunciado o fato, advertindo B. exls~e par-a o.s que dêle não precl-

Ainda hã poucos d\as, ouvt c dis- Viação e Obras Públicas do meu ~- Nação." _ . sam. 
curso do nobre Sen'lldor Alencastr<l t:ldo, incumhia-.me. o· Govêrno de Ainda há pouco, o nobre e -pre$a-dO - • · -
Guimadães, em que s. :E:x."- fêz men- con.greg·ar vál'ios elem-entos e verifi- amigo senador Lima Teixeira, tra-: O SR. K.ERGINALDO CAVALCAN .. 
çúo a êst.e tato. se porventm·n no car Q.~ medidas nece.ssarlas para zend.o a ilustração da sua ·palavra. a TI- É llll1 aparte bem tra-balhista o 
futuro adquirt.-mos n:1\1.os paTa 

0 
o "df..SC.Ongestionamento do transporte êste meu modesto discurso,- dizia. com do nobi:e ·senador Lima Teixe~ra: o 

Lóide Brasileiro. possivelmente. 
0 

"de mais de 4 milhões de toneladas d-e a mais abSOluta segurança, d9. situa· crédito existe para os que dêle nlo. 
abaStecimento do D\str1to F-ederal, géne:cs alin.wnt!cios, que se destina-- ção em que -se encontram o porto de prec.isaín. 
como 

0 
dos Estadas será racllltado ya.."n aos grandes centros. consumido- Sahractor e talvez outros, da Bahia, O Sr. Lima retxetra - Exato. OS 

mais como se encontra . a. !rota da res dos Estados irmãos. Foram ""dias no que Se refere à navegação de ca- que labutam no inter.or, para con· 
nossa Mar!nha 1\:iercante dUlcilmen- e noites de trabalho ininterrupto. botagem. peclarava s. Ex. a quc,·a.pe:.. .seguir recursos, a.!im d·e empregá.wl-os 
-te. poderá haver êsse abastecimento. Colhidos os dados, t:or:1m enviados nas dUrante um mês, apo.i'ecla por nas oonas rura.iS,'nã.o o conseguen'I, · 
Sôbre o assunto, per;nlta.-me- v. Ex.• à direçl!~ do Lóide; em.prêsa a qutr lA, um dêsses nav~os. o mesmo 'ocor- en9uaoto oS que possuem _bens e pro­
que transm~ta aqui um apêlo daque- v. Ex.a se .refertu. Decorridos quatro re em Natal, com a agravante de que pr1edades levantam d!Pheu·o nos ban­
les que na Bahia . .se dedicam à agrl- anos, até hoje, não sei se os leram ou faltam, hoje, o.s que nlf, antig.a.rn.en- coo. 
cultura, pois, em Sal\'adOr passam-se se intentaram, ao· ru-eno:J, fazê-lo. te, apOrtavam tôda. seman"a, da oos .. · O SR. KERGINALDO CAVAI;cAN­
As vezes dols ou três meses -.sem que Este,· caro colega, o apêrldice ao teira. ou do Lóide e eram unidades TI ~ AS propriedades rurais na.o re-
apareça sequ<lr um navio do Lóide brilhante d.i5CU!'S<l de V. ~.a. novas e de maior • calado. cebem e. ajuda de qtre carecem. 
Est,a a inforn1ação qÍle -tenho. o~ SR. KEROINALOO CAVAL- 0 Sf- 'Lime Teixeira _ Essa irre- o Sr. Li-ma· Teixeira - 1t exato. 

:'r ·o SR KERGlliALDO CA\TALCAN- CANTI - Apêndloo dos mals br1- gularidade· é um fato.. V~ Ex.• tem razão. 08 que desejam 
Tl - Recebo o a :parta do Senador --lha.ntes · · tra:ba.lhar e não possuem bens, nãi:> 
Lim!l. Teixeira como sub'sldlo- intel1- o Sr. Fernanda Távura O $It.' KEROINÁLDO CAVALD\N- aêm crédito. . 

te l'. E.'"!.a um aparte? ais m ue -av aç- ._.. 
t

ente do nobTe lider do Partido Tra· ,, - ~rriti- TI - Como.é ,pOSSível criar )::iqueza . o SR. KI!!RGINALDO CAVAL ... l!...,.,T,. 

a~lsta. Brasileiro netta casa.. num P e ·q a .u eg ao - TI - Dai, por que. para 0 projeto 
O SR. KERGINALOO- CAVAL· meiO de transpo~t~·mais bara~- se re!erente-aQ Banco Centra1 de crédl­

CANTI - Pois não; com prazer. , encontra' ·de5."3a. fonna. atrof:adá. se- to do Brasil~ que se encontra engave-
0 Sr. Fernandes Távora - I\.~- não ·ps.raliza.da? · tadG.na Câ.:mMa dos Deputados lssz .. r O Sr. .peàfo Lttdl>vi('() - Permit-e· 

v. EX.• um aparte? · 
, O SR KERGWALÍJO CAVALCAR· 

o que já disse, respondendo tiO nobre ·como esperar. que o. lavrador, tine se~·mistér. providência Imediata,' por­
senador Alencastro outrn::u-áe.s: ~o pretende vender seu produto. conti- qua.nto. dêle decoiTerá naturalmente, 
temos mai3 Marinha Mercante. o, nue a~tra~a.r. se nJo lhe propor. a criação dÕ BanCo Rural que aten­

-.. O Sr. Pedro Ludovtco ~ o tr.:l.l).'!• Lólde _e .a. CQsteira., que fazlanl a no.:;- citJnam tn&OS de transporte? OOmo é derá _às necessidades e exigências da 
porte marítimo melhoróu muito ito~ sa. .sabotagem, estãc com suas ,frota.a: possi-vel VeJlder a produção; nos .cen-. I'OPUlaçâo d"OS campOO. . · 

TI- Pois não. 

tntlmos tempoa. ,O Sr. Ministr-o da pràtlca.meute destroçad~· nlo _sno tros co~umidores, a preço ·oonvtmt- Sr~ Presidente, as leiA de natureza 
Vta.ç.Ao · decla.rou recentemente que mais navim, são restolhai .. o ~.firiis· ente: ae ·o trall3p0rte ·a que tem. de rural, seri.o meramente de fa-chada· se 
êate ano. de janero ·a -julho, houve t.rP da Viação anuncimJ a compra 11e \' recorz:C't'. é cz:u;ase ~xelusivam.mte - o não· cr.ia.rtnQa _quanto 'ant-ea o crédito 
um aumento, em. ~rte mf!X{tl- lu ou "2<) na.vto:s na. A!n~ca do Ncr- Todo,"ij;r._o, q~e-- nada tem de barato? 1-ural, se lliO inst.tutrmos: éB8e ·órgão 
mo, de 122.000 toDe-lad:lS. em rei&- te. . . IPôrca..é convir .quo do as~ ro-· de distrtbut.;lo que é o-_Ba.neo cen ... 

..... ao JliO.!IIlO -o de $e111p0 dO O SR._ KERQINALPO . CAVA L- .. t>ovlaa qu•. n...te Jnstante, e&\Ao 1!&1- tral,. imprescind!vel· poctanto, ao fi-

O 8R ltWOXM'ALl)O ~v~~ O Sr .. J:ern4ndo Tdtwi'a - NavJõB·, d~e Sr.J:~.aacft:{:a - lt up1& -,ver-JeeoodmiCM. . : .. ~
i.M passado. CAN"l'I -. Ti~~ not~ de.l2 navtoa. ~~íUtdo o -~a!S. . · ·. · nanciamento da.s nossas. :ativldttd.e.! 

_- .AS:"adtf0-0 ~~t:!~tfbJJe!'~O. ~.i~v,~~ -ll~u!dada:s co:n o_ t~!':;C l."iJern ·'\', b.to. d~ se ~~~C:~-V~ ::.· •. -;~~ 1..:;:1~~~~~;-, Perm te 

~ ' . • } ~ ~-- •. .. :- i• ~· ~ 1 .; ~ 
u:.·r.t:--:::'»>~:---~!""1' ,..,.ift.~--:--1-,_ .;t:t 

-.; ~- .... 
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J iiR. PIIESlDEifU: 

'-.... t. 
ORDI!IIt.[ DO DI'A 

O 811. PRESIDENTE: • 
86bre a ~ um req~rime-nto que 

vat oer lido. ' 

E' lido • ·apl'OV1!do o aesumte 

I -· ~ do Profeto de Lei ciCl C4marcí n." !lO, de 1956, 
que modifica o orl. 300 da Lei 
n-.o 1.316, de 20 de janeiro de 1951 
(C64ig0 ae Vencimento• e vanta­
V""' dos Mllitaru) (lnclu!4o em 
ordem ciO Dia ""' vlrtuae de l!ls· 
pensa. de intersttc(o1 concedfd(J. na 
#as4o anterior, CJ requerimento do 
Sr. Senador Rui. Palmeira), tendo 
1}/Jreceres favoráveis <m. 717 a 
'119, de 1956) àa8 Comissões de 

· Constituiçdo e JU8tit;a, . de Segu­
rança Nactonal e ,de Fmançaa. 

O SR. PRESIDENTE: 
E!cls.reço q u e, pos_teriotmente à 

chegada ao 5enado ·dêfite projeto, foi 
recebido oficie da. Càmara dOs Dep~­
.tados. Ntifieando, no autógrafo em 
que figura o texto do A1t liOO de. Lei 
I'·· 1.316, ·a exproo.sã<> J>bato de U"'-" 
~UGÇ4o, que deVIa rer póoto ou gra­
dU<IÇ&>. 

As comiBsões •. ao estudarem a m.a-­
\61a, tomoram em • OOllsideraçl!.o a. · t<>­
t!ticaçio da outra Casa do Cong_mso 
e no. a.utógrato em minhas mãos t:;tá 
:f-iita .a correçA.o. 

Em disC~ o projeto. 

O SR. CAU.DO DE CASTRO: 
Requerimento n. 452, de 1956 (Ndo foi revisto pelo orador) 

·sr. Presid.ente, duaa palavras apena.s 
. Noo to!nnos dos arts. 126, letn f. e ·para. e.selareeer ~ no- senha· 
1M, ' letra b do ~to· lntemo - Senador"' sõbre a finalidade do 
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a) ferimento. recebido em ea.m~ 
nha cu na..-manu(.cnção da ordem pú· 
blica, ou en:fcr:tuiG.ade contraída nestl;ô4 
sltuaçóe& ou ·delas·.resultanrc.s; 

b) ac!dente& em ·serviço; 
C) enfermidade adQuirida em tempt 

de paz, tendo relação. de causa e efeitc 
<:om as condições .inerentes ao serv~~o. 

1 ·1. 0 O militar julgado definitiva• 
mente inválido ou incapaz pOr qual­
quer dO$ motivo& mencionados neste 
artigo e que, em conSequência, já se 
encontrava reforma'tlo quando entrou 
em vigor a Lei n.n 1.316, de 20 de ja ... 
ne!ro de 1951, e&tâ-· ampara® peloS fa­
_vorM. dêste artigo, a partir de 23 do 
)anelro de 195!. ' 

§ 2. 0 O direito às vantagens incor .. 
-porá.-vel.s independe :do tempo de se-.,... 
Viço na data da reforma, cabendo o· 
pagam.ent<kda gratificação .de tempo 
de aervlço pelp máxlmo previsto ne•t• 
Códãgo.'' 

Art. 2. 0 . E&ta lei entrará em vigor 
na data de sua publlcaçlo, revo3;adaa 
.., dlsposlçõea em. cont.órlo. 

.Pi.scU's.sáo ~única da redação fl• 
=i· do ·Projeto de R.e>olução nú· 
mero 19, de· 1$SG, qtU aposenta, 
compulsoriamente, o Au.riliar tfe 
Portari4, Pa.u.Zo da Silvei ·Carneiro 
- (redação otececida.pela Comi.J~ 
são Diretora -em· seu Parecer nú• 
mero 708, de 1956) • · 

requo1ro adiamento da wta.;i!.o do· projeto em dlscussá!' • 
ProJeto ~ Lei do Senado ne 34 de Vlaa·se apen04 da.r àquel"" que se O SR. FRAJICISCO GALLOTI: 
1055, ·a fim de ser feita na ~ de ~~C::P:-~d~:~ens ~d=~ (N4o /cA revisto Pelo orado;) - Se .. 
23 do eorrente 1 _ - 1~.,~ tua! f nhor Pre61dente, .Quando, nesta Casa, 

Sal 11M·~ em 13 do ng4st<> - que a ••= a eon ere ao.s aJto.s· luncionári<>s ·•· a~entado•. a. _ , • que adoeceram · ora do serviço. cuv t---
de 1956.,- .Moura Andrade. :late 0 objetivo dos que· &e batem sempre wn ou· maia senadores levan ... 

O SR. PRESIDENTE: pela aprovaçAo <la proposlçAo. tam •ua...autorizada voz para. proferir 
Em -obed.iêncla. ao voto do pJenârlO:, . A. le!. atual, parece ~que por um eo- ~J~~:'~:d:'"s Bôbre o ·MrYidor que 

o projeto é .retirado da. :ordem· do .tUa, -Chllo ~de redaçti.o, ooneede tanto ao ·Hoje-, ·va! ap.rovar o plenário a. re­
deven.l{, ser lncluldo na oe88i!.o ~ 23 civil quanto ao ' militar, J!Ol'tador de dação final do ;>rojeto que a•~•nt~ 
do ..,.,..,t• determinadaa enlermida.dea, wna sb- .,,__ ~~ 

· • rie .de re&al1as" e vantagens~ .entre elas- comp\Ul:OU.l-lamente o -AUXiliar de Por~ 

. ~--··s4o ~~ ... J-" do P"""~o .. ~ a de co-ntar como tempo integrai o pe-- taria Paulo da Sl!va Carneiro. ~ ... 
~........ -·~w."' • VJC." l!,c. r!od __.... ----~... ú .Nio desejo, Sr. Presidente - ,, ... 

Lei da. Cltma.ra. -n.0 :;1:80, de lf}SS, o de ....... U'J'O em que o -=-n~or 'P - estou certo de nm• todo o Sena'· me ~ 
~- • ~ d blloo adOece. Esqueceu, :entretanto os ..... ~" uv 

Que.. t.:nu cargo$ na ·carroara e feridos em coinbate e os que ad,qulri- acompanhará -~deixar·pas.sar a opor .. 
· tné4íco do Quadro Permanente dd ram moléstias em campanha. ou em tunidade- .aem uma f:r'a.se· de louvor a. 
Mtntrlérfo aa Edu.caç4o- e Cultura, conseqüê-ncia do sêrviço. _ êate funcionário, (tUf:' aqui pa&'ou quasl 
tf dá outras J'fo-vidénclas, tmd,o Esta- a. eXl)l1caçlo que ,d~ja-ya dar, tôda. &. vida . bem servindo e arara. 
pareceres tavardveia (ns. 696, 69'1 na. certeza de Qla o·Senado da Repú- 'Atingido Jle].a .idade -·compulsória é 
e 698; de !956) ·t~ot··C<>milll(iU de blica aprovar#, o projeto. (Muito bem; mandadó para eaaa. . ' 
Con.stituiÇ4o e ,Justfl;tl, :S~ mutto bem). Faço votos para..q_ue·-esta .... aooMenta .. 
Público ctvU e de. Ftrumços. . ~ trap. ao ·fnnclonâ.rlo . Paulo de. 

O SR. PRESlllENTE: O SR. PllE!IID.El'ITE: · Silva Carneiro, díM •de trnnqullidada 
Em dLscusst.o. Conttnna. a dlscuallo. ··e ·pu, ~ bom. m.,.... pelo devor 

(P48SG) eumprido no amado nderal. _ 
Nio havendo quem peça a palavra. N&, ha~ maia q\teni que-ir& (~o bem; .mufto ~) .· 

em~~~!".· d1semsfi.o ~Pausa)· Uli.r da palawa, encerr-arei" .a. dts-
-~=·~ O SR. ·PRESlllEIIU: 
Em ~lo.. ~l. Continua a ·dl.ccw;al!.o. 
Os- -5=1;~ Sens.d():·es crue aprovDM o Encerrada. (.Pcnt.m) • \ 

projeto quell'am . ;>ormSJ>eett aeubdos .JI:m -~. 
(Pau.m) ~ O. .Senhorec Belladorcs que apro~ 

E' o .. gulnte ·o pro~ ·relet- """' o proJeto queiram permanecer 
tado, qUe -.111 a<>. Arq>mo. -la-. 

PSOJETO DE LEI DA CAM..\ltA 
N.• 230; a. lts5 ' 

(N.' 5!2-B, de 1955, ·na C-• doa 
Deputa dOa) 

ll'a-). 

PROJETO Dl!l LJ:l nA ClAMARA 
N.• 110- de 19111 

(N.' 600..c-1856, 11& Ct.mara doa 
Deput-) 

NiÔ hawêndo m.aJ,. quetn queira 
usar d& pela -rrcr. e-neerrart.f- a dll!~ 
cllllllilo. 

(P4usa). 

Encwràcia. 
Xm vot..çi<Í. 

0:1 Senhores. J!'en~ qllf!. &D!O­
-vam -• rtdaeio "final quelra:n1 p-enna .. 
nee:t nntadt!s. ' 

(P.,...l. 
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Discussão ú-nica do Projeto de 
Lei d~ Câmu1'a número 123, de 
I95ô, que autoriza o Poder Exe­
cutivo a abrir, pelo Ministério da 
Educação e Cultura, os créditos 
especiais, respectivamente, de 

-c;·$ 5.000.0DO,CO, Cr$ 5.000.0~0,00, 
Cr$ 2.000.000,00 e de Cr$ ., .... ·. 
1. oco. ooo,co. para· au:riliares ·as 
Prefeituras Municipa;s de Ribei. 
ra.o Preto, no Es~ado de Sáo 
Paulo Mentes Claros e Formiga, 

.... uo Estado de lriinas- Gerais, e 
Borba, no Estado do' Amazon'ls, 
nos festejos comemorati-vos dos 
centenários e aniversários. de fun­
dação daquelas cit;lades. tendo Pa­
recer nilm.ero 691. de 1956, da Co­
missão de Ji'indnças, favorável, 
com a en!.endn que ojereée (Nú­
inei-o 1-C) . 

O SR. PRESIDENTE: 

-DIÁRIO DO CONGRESSO NACIOtW.: (S_egão 11)' · 

ros. or. João F. Pimenta,_que ·decla­
~a. textualmente ·0 seguinte; 

"'Atendendo a pêlo por nós for­
mulado, -o Deputado Plínio Ri­
beiro ·apresentou, na Câmara Fe. 
deral, um projeto de lei pedindo 
um auxílio -de Cr$ 5.000.000,00 
(cinco milhões de cruzeiros),. des­
tinados a realização de div~rsos e 
inadiáveis melhoramentos ·de que 
carece o município, ,os quais se­

: riam inaugurados naquela data••. 

' ~' Agôsto de 19.5tr 

de,_ pt._a q~te é;amine proje~ d~sa 
'natureza - que, em outra. s1tuaçao, 
todos deveriamcs votar com a maior 
alegria, com a mais intensa emotivi­
dade; mas qúe nesta hora, em que, 
a. inflação a1 está, devorando os res­
t-os das energias econômicas do Pais, 
criando problemas tão difíceis de so­
lução entendo que o Senado dere 
adob.'r outros rumos, outras diretri­
zes, se é que 0 Senado quer cwnprir, 
}Jêm cumprido, seu papel constitu­
cion.al. ~Muito bem .lriuito bem!) • 

econômica de exten.sissimals regiõel 
do Pais. Capitanetra também a ex .. 
pan.são do. ca.fé, em Goiás, que cons.;. 
titUi ·cOm o -Paraná e Sul de Mato 
Gro.s.so; as 3 zonas novas, que ·estão 
a passos acelerados, essegurando ao 
Brasil, a sua posição de- Uder · ill\lll"' 
dial, na produção <iD. rubiácea. · f'ru ... 
to da iniciativa- privada, de homens 
dotado de ·audácia e Mpirito empre­
rndert Anápoli.s, re.:\lizou em . pouços 
an-os, um -trabalho hercúleo; qüe dig .. 
ni!ica e· eleva, O nosso elementos hu· 

J:\ o perummento de V. Ex.~ est* mano ; pode constituir um· exemplo-
, O S~. ,PRESIDEN:!E: ·sendo atendido p-ela Prefeitura ·Mu- "ao Vi-vo'' um estimulo edi!icante. 
-Continua a discu&;ao. nicipal. para todos aqueles Win fé no nosso 
(' SR. FREITAS CAVALCANTI: ll:: esta a· finalidade a que se destina destino de Nação de _p~imeira gran-
(Não foi reviSto pelo orador) _ ___. a. verba da presente lei. Assim man- za, e têm fé no nosso destino de Na-: 

t d .f .1 te t 'b . tendo claro ci pensamento de V. E.x.a, ,.;;;~ de 'p•_rm· e'•a grandeza·, e "m Sr., Presiden e·, 1 ict men ~ con ri UI- - b d t· ,.-<-<v ..... ""' 
. . 1 posso assegurar que a ver a es ma- sõ"-e os seus omb~· .• a'rdua mis-

l'Ia para que se negasse qua quer au- ·da a Montes Claros será destinada ~.~-~. "'......, ..... 
xílio finan~iro. às municipalidades do justamente a melhorias naquela ·cida_ são de agregar à -civilização, quase 
nosso país. '"'conheço bem a vida do de: . tôda a Bacia Amazônica e outras 
int>.:rit'r, suas graridcs dificuldades; e . . . . · Regiões, ·que ainda· hoje abrangem 

Sôbre a mesa uma emenda que ·vai sou daqueles que .pensam _ser d~Jver _ o S~. FREITAS Cf\VALOANTI -- cêrca de. 2/'3 do território imenso que 
ser-lida· . , · · da União assistir aos MuniciPios, no Ao ouvir 0 aparte do ilustre represen· herdamos de nossos antepa.sso.dos. 

w lida e apoiada a seguinte sentid-o de que_ -se· t·.:;rnem,· realmente, tante de, Mmas Geiais, ·sugiria a E aillda por constitui: em Goiânia, 
a célula viva da própria Federaçã.o". S. Ex-.8 - enca.minh~e à Mesa, emen. os dois princpai.s pôlttos de apóio 

·EMENDA N. 0 2~ 

Acrescente-se: 
Art. As verbas concedidas nesta 

lei se destinarão a obra,.; e realizações 

Ocorre, porém, precedente dos mais ~a que consubstanci~ .opras de real para mudari.ça da Capital -pata o 
deploráveis. Incluiu a Constituição mteresse para. o Mumc1p1o de __ MontêS Planalto central, é que as reali-za­
Brasileira em seu texto, por fôrça de Cl~ros. a serem c~te:_ada.s com o_ ?tU- ções dos Anapollnos estão numa po­
emenda do nobl'e Deputado sr. Alio- xíh;<> de cmco ~ll~o:s de cruzetros siçâ.Q excepcionalmente destacada-, 
mar .Baleeirõ, disPosiç{o .segunda ·a pleiteados da Umao. para 'sérem· revelados, nos homens de 
qu~l fica. o Tesouro Nacional. obri- . Ant,es de _ de·x~r esta C::sa .. _ atin. iniciativa d pafs. 

nos respectrvoS municípios. ' 

Jusi'"i.ticaç_ão , 

gncto a_ conceder a_ todo? os Mumcípros g1do po.r· drama.tica· -ocorrenc1a.s, um Com tais o razões e ue julgamos 
. ·do. pa~ .- exeeçao fe1ta áa C3.-pitms uos ma10rs valores que aqui _c~nhec_e- 0 - ~ t· - 1 1 . tam~m Anápolis 

- auxtlio decor;o.ente da contribuição mas,. o _-saudoSQ· Senador LuCJ.o Bit- a ~us IÇ<l. ~c mr . t do 
e arrec~da.ç~o .do impôsto de renda.! t~n~ourt, do Partido Trabalnista Bra.~. en~re a.s mdad-e~ __.Pro~gre.ssw as f .. 
L-amentavelment;!~ a aplicação dessa S1le1ro, homem que realmente convi- F:al8, que .z:eceberao identleo- bene í 
ajuda financeira tem sido da.s mais via com c.s proble-mas do interior, das CIO da :pruao. . . d. d 

1 
.. iB 

defeitu·,csas. i.;·~munas, cidades brasileiras, ofere<:eu Anexam?S -~ ~~1!' a OS o 1c1a 

Não há melhor maneira de se co~­
memorar o centenário de. uma· cid:1de/ 
do qÍle oferecendo ao seu pOvo ·melho­

.ramentos palpáveis e duradouros que 
.se !Jerpetuem no progresso da cidade. 

Sala cj.aS Sessões, em 13 de agõsto 
de 1956. - Lima Guimarães. 

O SR. PRESIDENTE: 

Por esses motives Sr. Presidente pro~et.o de lei que reputo importantís~ sôbre Anapobs, dlVl!lgados recent€­
não me animaria a 'aprovar 0 J)rojeu; sinío,_ no sentido de se disciplinar a mente, em 12 . de 1aneiro de 195~. 
que V; Ex. a submete á discussão do aplicação das quotas do Impósto de p-elo Q. B. G. __ ~· -.Conselho Na­
i::Seilado, nos têrmos ,e_m ·que está re- Renda concedidas à.s municipalic:la- cional de- Estat.Jshca. 

- ~m- discüSsão o Projeto. _com 
emendas. 

digido .. Dispõe a propoSição sõbre. a de.s, por imperativo constitucional:' A 
as concessão de aUxiii-.:s para f-estejos em justificativa da proposição que deve 

comemoração à passa,!,em de data ser examinada nesta· Casa é realmen-
·quase scn\pre de fundação de muni~ te brilhante. . 

Al>[APOLIS 

O SR. NOVAES FILHO: 
... (NãO foi revif!to pelo ofCzdor) 

. .....,sr. prestd-nnte, julgo JUsta a iniciatiVa 
- do Município que deseja, condüna-

. lll'ênte, festejar o transcurso do- seu 
primeiro centenário; -se estivéssemoS 
numa _situaçã·:> tranqüila, quant0 às 
:tinanças -nacicnais, nenhum argu­
mento teria para contrariar essa ini­
_ciativa·. . · 

cípios brasileiros. Se ao menos se de- Por todos êsses motives, Sr. Presi-
GOIÁS 

Aspecto3 fis~cos ...:... A r e a ! 2.121 
km2; altitude: l.OC() inetros. 

' -
População ~ 50.338 hllbitantes (Re· 

censeamento Qe 1950) ;. densidade de-­
mográfica : 24 he.Oitan.tes por quilô· 
metro quadrado. 

terminassz a aplicação dSsses .recur- ·dente, dou meu apóio às ·palavras do 
sos !1~ re:alizaçã-1! de cert.as ot?ras ne- 1 ..:minente represent~n~e de ~ernt:mbu • 
cessartas, que ~ao poderiam ser e:xe- co, Senador Novaes-FllhO. Nos têrmos 
cutadas com o··Erário municipal nes- em que está ;redigida a proposição 
Se casJ, possivelmente d..:..r-lhe-iá meu abrindo ·crédito para festejos e come. 
apóio. Não- me parece justo p'orérn morações, em dia.s tão dificeis como 
se entregue. aos chefes deSsa' com uni~ os que atravesa o País, não poderia, 
dades recurses financeiros destinados nec~S§ariamente, dar-lhe· meu apoio. Base econômica·....; Pi-oduç:ão e be-
exclusivamente, á comemora~.=...:."- a • • f' . A t d at • á 
festas. Será· muito' utU, issõ .~Í!; a Se, entretanto, os .Ilustres represen- n tciam..on -o e attoz e c e; pecu -
aplicação -des'ses créditcs na co tl-u- tante dcs Est~dos mteressados apre- ria. \ 
çã"l de umà ponte, de mlla_ eSco~!. de s~.~tafem e~en~a~ remodelador~s do ·Estabelecimentos econômicos (na, 
um trechO rodoviário de qual uer t .... x~o,- ~a P_IOporçao, consubst.anCia~do ·sede) - · 37 atacadist:~s, 281 varejis­
coisa que ~inalasse Para ~e q apl~caçao · util ao auxilio !rnanceiro tas, 56 de prestação de serviçOS e 9 

r d . - "' ll}Pre a p!elteado, podem V. Ex. a, Sr. Presi- ~ ... ~ . 
paesenç~ a Uruao Anos feste)os de dente; e 0 --sen:ido estar certos de estabelebimentos · bancá.rios; em l!VUO 
d ta~ ta.o ·c~ras àqueles Mumciptos. que não Ure negarei meu voto. o Município - 11 estabelecimento& 
V O Sr8._ Cotmbra ,Bueno_- Permite . Desejo, repito, sejam êsses auxf- índustriais. -

· Ex. um apa_rte? .. lias assinalados com a realização de As1;-e:ctõs urbanos (sede) 3.38-'1' 
O SR.. FREIITAS CAVALCAN'I'I - obras imperecíveis e Uteis àquelas ligações elétricas, 7 hotéis, 49 pen-

Concedo o aparte a ·v'. Ex.a. comunidades, e não. eplicados ape ... .sé·es e 2 cinemas. 

Sr. Presidente, V. Ex.1\ pqr ·várias, 
. vêzes desceu da cadeira presidencial, 
ocupou a' at-enção do Senad'O, para 
,;olicitar verba de socôrrcs urgentes 

--aos flagelados da nossa terra pernam_ 
_bucana; ,E não ioi sem grande demo­
ra. que o honrado Sr. Presidente da 
'República houve po'r bem baixar um 
àecreto, de acôrdo oom a autoriza-ção· 

·constituctonal1 do qual 'resultará para 
Pernambuco a soma de -quinze mi­
lhões de cruzeiros, entretarito para as 
!estas,... de centenárioS .de -vários Muni~ ·. O Sr. Coimbra Bueno-- tt.' exata­
cipios, se adicionarmos- a soma da; ~ente, o ~n.tiçto da: emenda que apre­
emenda que aeaba de .ser lida; o pro- sentei. R1be1rao Preto é uma cidade 
jeto concederá. o auxílio d~ .quinze p~oneira do intcrlor. Verifiquei de 

.milhões de cruzeiros, importancia igual msu, que· aqUela Prefeitura investe os 
à que tarlto custou a V. Ex. a obter recursos não _em obras luxuoas, mas 
para o Estado de Pernambuco, numa em programa rígido e muitO . mais 
hora terrível, em que muitos Municí- importante que a União está fazendo 
pios .. se encontram flagelados pela Ressa!tei, .· jus~ament~ na em~nda que 
aeca. · - . . · apresentei em relaçao à Anapolis que 

Peço a· atenção dos meuS nobres pa- os recul:"soS não são para obras sun-

n-as em festej~ que, passado pouco 
tempo, desa-pa.:ecerã-o -· d'ft inemória 
do povo. 

Era o· que tinha a dizer. <Muito 
bem). 

O SR. PRESIDENTE: 
Sôbre a mesa emendas que_· vão 

s-er lidas pe~o ·sr. 1." Secretàrio. 

São lidas e-apoiacÍas es se-guin­
tes emendas 

Assistência médica (SEde) ~ 7 hos­
pitriis gerais com 334 leitos ; 26 mé ... 
dlcO§ no exercício da · prof.i.ssâ,o. 

Aspectos culturais ...:... 62 uni&:~dea 
escolares de ensino primário funda­
mental comum, 5 de ensino secun­
dáric, 1 de- ensino industrial, 1 de 
ensino comercial, 1 de ensino de e~­
fermagem, 1 de ensino ·religioso e 2 
de ensino normal;· 3 jornâ.b .em -cir­
c·..:Iação na- sedé municipal, 1 livraria 

EMENDA N.• 3 '~ 6 ti-pografias. · ,.. 
;.- ,_- ''tes. Entendo _que o Sénaclo .deve ad- tuoas, _mas para a contrução de uma 

vertir todos ~ brasileiros ·de qu-e ·a Pre.feitural que está. ~ndo de si muito 
honra que a Nação"está atravessando rnats do que recebe, :t para aplicação 
é da 'maior ·gravidade, porque o pro- em obra de vit~l importância, porque . Fi?ianÇas municipais em· 1954 (r.~.i-

. blema inflacionário que aí está poderá essa cidade exibe -.tal potencialidade ~n. : · ·~ ~- cone€di~ a dotação de 1hares de cruzeiros) - recdttl total : 
e.té·levar <> Pe.is à desordem, cont o comQ exemplo para o Pais, que merece doiS milhoes de çruzeiros ...•.... .-..•. 12.593; receita tributAria: 5.894; 
~acrifício das próprias instituições. auxílio para as obras que está reali. <<?.r:$ 2.000.000,00)_ à Prefeitura ~u- despe::a realizada: 12.478. 

zancto Tenh· · t d ructpal de Anápohs, Estado de Go1ãs, · Nl·ngue·m se t'lud· • quanto a· s funes· _ · 0 cer e-za e que nenhu- · "' ma dess td d J t·r· " para ·atender às sufls iniciativas pro-tas consequências da deb1·udade eca- . a,s c a es us 1 1car~ o empre- . t . go do credito o b t g'!"e.ssiS as, come-morativas do cmqüen- TRANSPORTES 
nômica e· finance'•a,· quando at1·n·ge c m o ras sun uaria. , . ..... te tário daquela cidade. 
um povo corno brasileiro, Nós, no Po- · Õ SR; ~ErTAS CAVALCANTI _ Sala das- sessões, em 13 de agõsto A Capital Federal·- 1f Aéreo: 
der Leg!slativo temos, nesta hora, sõ;. 1!: renlll_lente muifo valioso 0 aparte de 1956 . _ Coimbra Bueno. __ Pe- 94.5 km; 2) Fertoviá.tiQ até. Araguari, 
bre os ompro.s, graves responsabilida- do nobre Senador Coimbra Bueno re- dro ·Ludovico,." _ Domingos Velasco. MG (Estrada de Ferro Goiás) : 392 · 

· des. ou· nos capacitam~ da ação' do presentante do-Estado g.e Goiás. ' _ _ Caiado de Castro.. - quilômetros; até Cnmpinas, SP <Cia. 
l~gislativo, do que nos -incumbe fa. Mogiann, de Estrada.s de Ferro; ; 711 
Z'er, para. que sejà debelado esse pro- O Sr. Lima Guimârãe.s - Pennite JuÚijicação _ \. quilômetros; até São Paulo, SP (Cia. 
blema terrível que vai. .corroendo tô- V~ Ex.a um aparte? ' _ . . . . t-aulista· de Estradas de Ferro, em 
daa as_ energias nacionais;·- ou então o SR. FREil'AS CAVALCANTI _ Aná-poli&, prmeipal ~ldade ~ll:bmi· tráfego mútuo com a Estrada qe Fer-. 
'Sr. Presldente, o Brasil ii'â à matraca' COncedo o. aparte Ao nobre senador· ce do Estado_ de ()()láB, sob nlui~ .ro santos a Jundiaf): 106 km e Es~ 
Pela 1nd1ferênça. crimlne&a doS Lima ·aqimarães. . . · es~e~ctos pode ser comparada a Ri-

1 

trada de FeiTo ·central do Brasil: 
homeris responSáveiS Pelos seus des- beirao Preto ; para 'ela deslocou-se 499 ·km , , o , 

tino.!. • .- - O Sr, ·Limâ Guimarães - Acabo de a !unção. eminent.eniente pioneira de · . . 
·· Conelamo· 0 Senado, c-omo CB.sa.qua rec~ber, ·pelo Corr~io de hoje, caYta ?anta de ·lança di _civilização para A Ctipital Estadual - 1l Rodov1ã-
.~em_Pre agiu oom energia.: e austerida- do Pre~eito Municipa-l .de Mo:ntes Cia- a ocupaçã-o~ n:;mana e inte~;ração , r:o : 62 knf ; 2) Aê:.·c-o : 49 km. 
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Por avião:- - Servein a.o Munlcf~ nada n.o 2.2, de· 1955, para o "dia; 29 serviços que a Rádi() Jornal do .Brasil 8 a Nação, procedeu c_om aquela fL·~ 
'Pio de Anápolis ;. - (Cruzeiro ·do do ·corrente. · presta à ·nossa civilizaçã-o, Iem~~ramio meza · cfe caráter e aqu.;le alto teor \ • 
Sul" ; ''Ya.sp"; ... 'Con~órcio Rear Ae· Sala das Sessões,. em 13 de agôstQ também o nome~ do saudoso Conde patr:Otismo que distingue .sua aç;.. 4. 
rovias·•; "Viabras"; "Lóide Aéreo"·: de 1956. - Attílio Vivacqua. Pereira Carneiro, grande industrial e pübiica. 
"'Itaú"; "Cor,reio A.<\:é:·ro Nacional'• e 

0 
SR. PRES!DEN'!'E·. colega. no.sso, que fo1 Deputado na Enfrentou seus adversários apenr.: 

"Emprêsas Locais de Taxi Aéreo". _ · Legislatura pa~ada. Deixou S. Excia. com _o gládio da verdade, não prec· 
... Sala das sessões, em 13 de agô.sto De acõrdo cOm o delíberado pelo· grande obra para o futuro. sou recorrer a subterfügi~. Conf~ 

lle-1956. - ·coimõra.Bueno. plená.rio, .o p.:ojeto é retirado d«. 0 SR. JUR.ACY MAGALHAES __ s<tu H.s.amente sua atuação no norter 

EM~ND~ N.o :i 

o ·~uxillo proposto na emenda nú­
n1ero . . . desta data, sexá _aplicado 
na ampliação e melhoria dos se-rvi·: 
ços· de água e esgôto de Anápolis, 
ficando assim definida a expiessão ~ 
"para atender às suas iniciativas pro-­
oressistas' da mesma emenda. 

Sala das Se.s.sõe.s, em 13 de agôsto 
de 1956. - Coimbra BEeno. 

I. Justificação· 

Aplica-se à presente, a mesma .jus· 
tlficação di1. emenda n.a ... desta 
data. Nela ficou esclarecido, que 
cidades oomo Anâpolis, qu~ rece~m 
m:lhares de vis.itantes •. que ali vão 
examinar ·"d-e viEa'~. a capacidade' 
re~lizadora di1 gente bJ'asileira, deve 
ofere<:er ooildições mínimas de . ur· 
banismo e confôrto. - Anápolis tem 
feito inie.t.sões pela iniciativa da Pre­
f~itura. e sobretudo pela iniciativa 
p:rivada, que tomaram credora de au­
xUios di1. União, para estimulo de 
trabalhos e!etivamente prestados ao 
Pais. 

1!: de assinalar ainda que, é talvez 
o único municipio do Pais, que atrai 
por .seus próprios meios, üma. cor­
rente imigra~ória~ inteiramente. iné· 
di.OJ, de cidadãos, de uma Nação do 
Continent~. que por sua próp.!'ia na­
tureza, pOuco tem ·feito em prol da 
emicração, uma vez que està coma 
o Brasil ainda em fase imigratória : 
- referimo'-nos aos EstadOS Unidos 
da América do Norte.,. que tem uma 
colónia. junto de Anapolist fruto 00 
iniciativa privada. Só uma ord-em 
religiosa que dá as.s!stência .a ~ta 
colônia e à população local, já con­
ta oom 25 Pad-:-es, e vários estabeleci­
mentos de ensino, que podem se ali­
nhar entre os mtJis modernos do 
Pais. 

Podemos testemunhar os caoos de 
Anápolis e· Ribeirão Preto, que com 
os auxilias da União estarão rece· 
bendo apenas um pequeno reembólso, 
daquilo que vêm aplicando, em prol 
do . progresso de extensas regiões do. 
Pais, que lhe .são subsidiárias, · 1!: 
portanto a nosso ver, de inteira jus­
tiça a. pretensão destas comutias. 
· Sala.s das seS-s-ões, em 13 de ag&to 
de 1956. - Coimbra Búeno. 

O SR. PRESIDENTE: 
Contlnua a discussão do projeto 

eom as emendas. 
·Se nenhum Senhor senador qui­

ser farer uso da· palavra, vou encer­
rar a discussão: {Pausa) • 

Está encerrada. 

·O projeto volta às Comi.~;.sões, pa;~a 
opinarem sôbre a.s em~ndas. 

Pri1íWira discussão (com apre­
ciação prelimínar da constituciQ· 
nalid&de nos têrm()s do art~ 133 
'do Regímepto Interno) do ·Pro-­
;eto de Lei do senado n. o 22, de 
1956, que dispõe sôQre o paga­
me"ntó em ouro de direitos e ta­
xas adua-neiras, tendo Parecer, 
sob n." 589, de 1956, d4 Comis­
.táa de Constituição e Justiça, 
pela inconstitucionalidade. · 

O SR. PRESIDENTE: 
'Sôb.re :i mesa um requeriment~ que 

ve.i. ser lido.. · 
1t lido e aprova"d,o o: seguinte 

ordem do dia· para a ela. voltar na - d ltt·ca brasilel·. • F'Dlgo em registrar o apoio de Vossa menta e execuçao a po I - ... sessM> de 29 do corrent-e. t o e 

O SR. FREITAS CAVALCANTI:. 
Pela Ordem - Não fOi .revisto pelo 

orador ........ sr. Presidente, submete 
V. Ex.cia._-à aprovação do Plénárío 
requerimentO. de: ·urgência· para . pro· 
jeto oriundo da Câmara dos Depu­
tadcs, · que cria o Ministério da Eco· 
nomia. 

Indagaria ~ v. Ex:cia. se a au­
diêlícia solicitàda ao Conselho Nal--
cional de . Eoohomia foi · satisfeita 
(Muito bem). · · · · · 

O SR. "PRESIDENTE: 
Informo -ao .nobre senador Freitas 

Cavalcanti que o Conselho de Eco· 
nomia já. se pronunciou sôbre o pro· 
jeto do que trato o Tequerimento de 
urgênc.ia. e~ v~otação o requ~rimento. 

. O SR: JURAGY MAGALHAES: 
Pela Ordem - Ndo foi revisto velO 

orador - Sr. Presidente, pr€senta em 
nome da Comissão de Economia, 
completar o esclarecimento de- Vossa 
Excelência. 

O conselho Nacional de Economia. 
já emitiu parecer e a Comissão de 
Finanças reexaminou o projeto em 
função dêsse pronunciamento. ~~ 
caminhado à Comissão de Eoonom1a, 
na última reunião d&sse órgão, foi 
designado relator o nobre Senador 
Júlio Leite. A Comissão já está tm 
oondições de trazer a matéria a Ple·­
nário, tão logó seja inc:uída em 
pauta. -

Est.a.s palavras são ditas em acrésci· 
mo à. inforrnação de V. Excía. Creio 
é necessário salientar que a Comissão 
de Finanças já· reexaminou o projeto 
à luz do parecer fornecido pelo COn­
selho Nacional de Economia. {Muito 
·bem); · 

O SR. PRESIDENTE: 
Agredeço a e>:loperaçãc de Vossa 

Excelência no esclarecimento solicita­
do ,pelo ilustre senador Freitas ca .. 
valcanti. 

Ern Votação o requerimento de ur· 
gência: 

OS Senhores Senadores que apro­
vam, quei4'am permanecr sentados. 
(Pausa). 

Está aprovado.' 
o projetá entraré. na -~rdem do 

Dia, em regime de urgência, na se­
gunda. sessão ordinária após esta. 

Está esgotada a matéria oon.stante 
da. Ord~m do Dia. " 

O SR,· JURAGY MAGALHAES: . 
sr Presidente, venho à tribuna inl·. 

cialtÜerit"e paar .registrar. as cohgra· 
tulações da mfnha . banCada pela pas­
sagem do 21" aniversário da Rádio 
Jornal do Brasil. 

Excelência, meu eminente oolega, Se- e o país inteiro encon rou nesse I 
nador Filinto Muller e da bancada Sódio uma razão a mais pa:a man 
que V. Ex." dirige com tanto des· testar sua· confiança e Solidá.rieda·.:. 
cortina nesta Ca.sa às Palavras que a êSse grande cidadão e nobre St ~ 
estou proferido. dado que é o General Juarez Távor~ 

Soube sr. Presidente que ê.sse emJ 
O Sr. Cunha Mello - Permite o nente bi-asilelro e não 'menos u·otá' 

nobre· orador um apart~? soldado, acaba de solicitar sua pf _ ~ 
O SR. JTJRACY MAOALHAES - sagem para a reserva·. ~i. a, ~nfL ... 

Com satisfação. · maÇão que· colhi, no MmiSterzo c .e. 
Guerra de amigos e velhos comp~ 
nhelros de profissão, quan~o · sáb~~ 
estive naquela Ca.sa. Recebi, e, oorr. • 
eu, toda a Nação, com imenso, p~;--: 

O Sr. Cunha Mello - P-eço a· Vossa 
Excelência incluir também o apoio da 
bancada do Partrído Trabalhista 
Brasileiro. Todos nós· trabalhistas, 
além de leitores do grande órgão· da 
imprênsa brasileira, o "Jornal· do 
Brasil", somos, também, ouvintes da 
sua. extraordinária Estação de Rádio 
que presta. aos meios intelectuais do 
Brasil serviço.s notáveis pelas campa· 
nhas de educação e de .propaganda a 
que tem aderido. O oome do Conde 
Pereira Carneiro, dos mais ilustres 
de Pernatnbuco, dá ensejo a. que ren:"' 
damos, ainda hoje, preito à sua .me-­
mória. 

O SR. JURACY MAOALHAES -
Assinalo também· cem grande prazer 
o aparte de V. Excla., nobre Senador 
Cunha · eMllo, em oome da Baricaba 
do aPrtioo· Trabalhista Brasileiro 
nesta casa. 

O Sr. Nov:J.es Filho - Permite 
V. Excia. um aparte - ASsentimento 
do orq-(tor - Gostaria de emprestar 
solidariedade à saudação que vossa 

-Excel~ncia está fazendO com tão alto 
espírito de justiça à Rádio Jornal do 
Brasil em nome da bancada do Parti­
do Libertador. 1 Eu, muito particular­
mente, estou aoompanhando as pala· 
vras de V. Excia; pelas grandes li· 
gaçõeS dessa estação de rádio e do 
Jornal-· do BrasiJ à minha amada 
t~rra: Pernambuco. 

O Sr . . Domingos "Velasco - Vossa 
Excelência da licença para um apar· 
te? - Assentimento do orador -Per· 
mita V'. Ex:cin. que· o Partido Socia­
-lista Brasiltüro se associe 1nteiramen­
te às justas palavras com que Vossa 
Excelência está se referindo à Rádio 
Jornal d-o Brasll. 

O SR. JURAOY MAGALHAES -
Agradeço aos meus nobres colegas re­
p:resentantes do aPl·tido . Libertador, 
Senad()r Novae.s Filho _ e Domingos 
Velasco, do P aitrdcçõse Ve-gaSHRD 
Vela.sco, do Partido Socialista Brasi· 
leiro, o apoio trazido às minhas pa­
lavras de justiça em homenag_em à 
Rádio ~orpal -do· Brasil. · . 

a decisão do General Juarez Tavor• . 

o Sr. Francisco Gallotti - O pes 1 . 
não- é Bó de V. Ex·a mas do· Bra:: t 
inteiro. 
. O SR. JURACY MAOALHAEB ·­

Dizia eu que recebi com imenso pl · 
sar a noticia, pois a presença fisic ~ 
do General Juarez TQ.vora entre < ~ 
oficiais da ativa do Exército ser ~ 
uma garantia de que as Classes A1 

-· 

mad.as hão dé continuar aquela nob1 ' 
trilha de dedicados serviços à nos.s. \ 
Pátria. -

Acredito que S. Ex. a, sob o choqr; 
emocional de acusações infundaà.4 ;, · 
tenha talvez sentido conivência C : 
autoridades que deveriam estar a res 
guardá-Io e tenha tomado. uma ati 
tude precipitada, Se alnda for ten: · 
po, Sr. Presidente, desejaria chega&.~ 
a s. Ex:. a um apelo partido do fund- • 
das no.ssas consciências de julgad.orc; 
de sua ação pUblica, para que co~ · 
tinuas.se a prestar às Classi!s Armadr 'l 
e à Nação os mesmos dedicados se1 · 
viços, que tem sido a constante ~<i '-.. ~.· 
sua vida. Mantenha-se Sua E.-<celei......, · 
cia na mesma linha de conduta qu ! 

o tem distinguido, pois merec~rá sem 
pre o respeito e a gratidão do po\' .J 
brasileiro, 

Os Srs. FranciSco Gallotf. e Freitr:J 
Cavalcanti - Muito bem. 

O SR. JURACY MAGALHAES ·­
$r. Presidente, -ainda uma outl·a rr ~ 
zão tenho para ocupar esta tribunfl, 
neste fim de tarde. E' que, sr. l?r~ · 
.sidente, -os meus companheirOs de ban · 
cada também me cometeram o dev.:r 
de trazer uma palavra .. <!e solidarie· 
dade ao nosso corieligion~io, Depu; 
tado ·Raymundo Padilha, atacado in .. 
sõlltamente pelo Sr. Ministro da Guer­
ra· que . repete acusação · já desfeita 
em inquérito do conhecimento d.e S. 
Ex:.D-, da impr·en.sa e da Nação. Repe· 
Ur essa acusação, ·numa hora desta; 
ê agravar a.s divergências entre M 

· Sr. Presidente, de fato, a tmprensa for.ças politica.S em nosso pais. s. Ex. a; 
e o rádio têm uma funçãn muito alta 0 sr. General TeiXeira Lcitt agiu la~ 
na ,;ociedade brasileira. Por isso, a mentàvelmente, porque, sem um ar-­
nossa Col)Stituição e as nossas leis gumentp :r;tovo, trouxe a público, re-
deferem 'às entidades da imprensa e d f tos lh l"' i 1 d do rá.dio um tratamento especial, um editan owos - !!- ve os, ~ ~~ ga o5 

começando suas atividadr1 como pela Nação. Atirou contra a. hono· 
velho 'órgão de _imprensa, o "Jornal tratamento de prestigiO· moral e de rabllidade. de um . representante tf3. 
conde Pereira· Carneiro, a P.R.F.-4 ajuda fiscal, tra'tamento _que Dão povo na Câmara· Baixa·· d"o ·Pais a. 
hOje sob o· impulso, o entusiasmo e pode ser ·deturpado para mesquinli-as acusação de não ter idoneidade· mo-· 
do 'Brasi_I",. Scb. a. direção.,. d~quela campanhas de interêsse pessoal, des-· ral para de_iluneii\r ·ratoS dâ tnfiltra- • - .1 1 f locando, assim, a imprensa e o rádio 
grande figura de brast e ro que- ot o da sua nobre tarefa. . ção oomunista· nas Fôrças Al'rriad.as · 
conde Pereira Carneiro, a P.R.F..-4 0 Jornal & Brãsil e a Rádio Jornal O Sr. Mem de Sá.- Permite v. Ex.:!) 
hoje, sob o inipuiSo,. o . entusiamo. e do· Brasil, por serem exemplos dignt· um aparte? (assentimento (t'a Orador/ 
t:Jatriotfsmo do Nascimento Britq e ficante.s ·da boa aplicação das em- Desejo apresentar irrestrita: solida:r-ie­
dã Conétessa Pereira Carneiro, segl).~ pyê..sas que· dirigem serviços- de· tm.:. dade ao .. que ·V. ·Ex.• acaba de _affr-: 
a .mesma tiadição de ·seu extinto es- presa e de rád,io. Merece, ·p ort'anto, rnar, quer a respeito do ·nobre Depu-, 
pOso. A Rádio J9~n~l ~C! Br.asil vem n~te instante, a.s reverências·. do se- tado Rayrtmndo PadHha,· um dos· mai~' 
lrilprintindo às suas atlvldnd-es. linha nado, esnecialrnente- da bancada do dignos representantes da Naçã;o, vuer, 
de .conduta reaJm~nte_ CX;empl.ar~ . niéu Partido nesta Casa. . a respeJto da atitude brutal do ·sr •. 

o SR. FILINTO MüLLER - Per~ Ainda, Sr. Presidente, desejo trazer G:eiletal titUlar da Guerrã que, y)ro· · 
tnite v: 'EXcia. um aparte? a esta. tribuna .a solidariedade. dos vàveJmente, Jxü·· não poder. respon1er · 
'0 · SR .. Jrffi.ACY _ MAÕALHA.Es :;_ meus ·comp:anheiros de bancada, nt- 'à . int.erpelQ.çliG que· sofreU,· fugiu de· 

senndt~), à nobre atitude do· Oenera1 forma desairosa, deselegante. e tr.ad- . _ 
Com muito prazer. Jtl_:?.rez Távora. cliante .dos lamentá- missivel a ,um ·Min1a~o 'de Estado ... 

Requerimento n.' 453, de 1956 -Sr. Filinfo l\fuller ._. P~rmita \'elS ~.oonteciment.o.s em que se viu o. SR. ·JURACY MAGALHAES -. 
v. F,x.a inclua. na sua feli'7. cracão o en~cllv.;_,rln: .- ... _ " Açolho' ~m grande~satl.SfáçbO as til· . 

Ft-e::;:ueiro. r:os têrmos d:> ·Regiment-O apolo € ó apta uSo 'da- minha Oancf;.dR : .._,, • ·. "Clf1., _n~rnnté. R CrmlS.'i20 de layras de .apôlo .. do nobre- repreLe:Õ.• . 
lr.t.em-o. c ad!o;mcn~-o ·da di.scu.ssfó,o j i in~ciaU-..·a que V. Exr.ia. tev;-, ?e ,.. ...... ,-~~ C1'1 r~,...,"~a rtos Deputados, tante· .do ·ruo PGtartde· dó Sul ·llw.trei. 
B vo~ação C::> t:~·o~eto~wc- Lri do ~· \ rç,:;.:nl~ar os ,gr:.nd·~s e p.nrlo:icor>, r;e;·?-n~e a imp·:::nsa, perante o rãdl"t-~f?enador Mem de Sá •• -~ ·-' - ~ ~· 

• 
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:;. Õ qualificativo usado por s, Ex:.• é,/ O Jndio peruano, dominado pelo 
,t· tem dúvida alguma,. preciso f verd.a· esyanhol, ape.sar de vencido, não se 
,. :l.eiro. A acusação foi brutal; .9. acusa: deixou convencer. E, daí, não o con· 
., Jllo foi injusta.; a acu.saç:'\o foi iniqua. fhto que se neutralizou na compre· 
A for isoo mesmo é que a minha ban~ en.sã.o da prática comum, ma.s a re­
~ pda a repele .manifestando ,de pú· sistência pacifica na percturaqilidade 
1. lli_co, todo o nosso apreço e solh).a. de seus hábltc.s, costumes e tradições. 

11 dedade ao companheiro injusta, ini- Nas ruinas que se extendem drt 
~ua e brutalmente ~tingido pela in- Ari_ca até bem acima da linha equa­
:r.epação do Sr. MiniStro da Guerra. torml e além dc.s And~. há verdadei· 

1~ (Mttito bem· muito bem. PalmaS) • ras · reliquias de uma grandiosa. civi-
.,, ' lização, documentando, em certos ra.~ 
11 -0 SR. PRESIDENTE: mvs, a Ci,vilização Inca. 
.r_ Nada mais hav·endo que tratar, vou Os Incas se notabiliza.,.·am pela tá-

encerrar a Eessão. tic:.~ de sua diplomacia, ct:e sua poii­

Designo para a pr6xíma a seg:uirtte 

ORDEM DO DIA 

1 - Discussão única do Projeto de 
~~ecreto Legislativo n. 0 &1, de 1955, 

~:.~Qtiginário da Câmara dos Deputados, 
• J fJ.Ue aprova o têrmo de contrato en­
~. tre a Dirétoria Regional dos. Corrclç;s 
t, 11 TelégrD;f~s de Pernambuco_ .e ~arm 
»da conce1çao Guedes. d~ ArauJO Luna, 
.• ::1ara a locação do prédio n. 0 77, sito 
• i~ rua do Aragão, Bôa Vista, Recife, 
·.1.~tado de Pernambuco~ tendo Pare-

1 c ~rcs (ns. 252, 253. 699 e 700, de 1956) 
··'cas Comissões de constituição e JUE­
)ltiça, favorável, nos tê:mo~ do substi­
,ttt ativo que oferece; e ae Finança.'5, .fa­
)l·rorãvel <lo substitutivo. 
. •, 2 - Discussão única do Projeto de 
;t:esoluçao n. 0 23. de 1956, da Comis· 
1 ,;:\.o DITetora, que su~une cargo· de 
.J'.Iecãnico da Secretaria do Senado 

!·r-·edernl; tendo. Pareceres favoráveis 
(_ns. 'rol- e 702, de 1956) das Comis· 
àães de Constituição e Justiça e .. de 

: :F'inança.s. 
,- .3 -· Discussão única- do Projeto de 
··Lei da Câmnra n. 0 108, de 1956. que 

autoriza o Poder ExecutiVO a abrir, 
11elo- 1\~.ni.stério da Justi.ça e Negóeios 
Interiores o crédito especial de ..... . 

- Cr$ 700.00.0 00 a fim d.e auxiliar. as 
-dlflpulações àos Murúcípios de Fe1jó e 
~arauacá no Território do Acre, viti­

ma-das J)elas enchentes em 1955; ten­
do Parecer favorável, sob -n. 0 687. de 
l956, da Comissão de Finanças. 

'•. .f: - Discussão única- do. Projeto de 
. lei da Câmara n. o 1-47, de 1956, que 
·"'modifica o artig-o l. o da Lei 2 .494, de 
.12-6.1955 (autoriza o Poder Executivo 
·r a abrir pelo Ministério da Agricultura, 
,._'o crédito especial de Cr$ 500.000,00 
~ para ocorrer a despesas de t-Qda e 
_··qualquer natureza com a realização 
~da. IV ~ta. Nacional do Trigo e da 
;Exposição Agro.!Pecuãria e Industriál; 

"'tendo Parecer favorável, sob n. 0 693, 
,de 1956, da Com.Lssão de Finanças. 

t.ica, de sua vida social. 
Baseavam a sua politica na assi·: 

mulação- integral dos povcs adjacen· 
tes, procurancia,· como muito bem dlZ 
o Dr. otto" Ul1rick~ incutir, de ma­
neira amisWsa, sua lingua: e suas 
crença.s, para que, desta forma, lo· 
grassem obter, não apenas a anexa­
ção "manu militari" mas também a 
completa identificaçã.a _de costumes, 
pel? que, em breve, conquistador e 
conquistado se confundiam. 

Essas liçõ.;!S, ês&es exemplos, ainda 
hoje, pedem servir aos govêrnos do 
Mundo atual. Uma mesma língua. e 
uma mesma religifo, a conciliação 
aos poderes - temporal e espiritual 
- cor..stituiam para cs Incas os fa· 
tores doe unificação· dum ·povo. 

Da sua indústria, de preferência, 
na cerâ.n).ic"a e na olaria, da sua ar· 
públicas, do seu culto aos mortos, em 
quitetura, da sua medicina, no setor 
cirúrgico, das suas· obras· militares e 
muito das etapas d.c sua história, a. 
civilização dos Incas legou ao mundo 
um repositório de sabedoria e p:-u~ 
dência. · 

Na sua reforma social e eoonôrD.fca, 
tiveram êles uma prática do atual 
NaclonaJ Socialismo, do conceito dO 
Estado em função d-o bem coltivo. 

Tenacidade. doçura 1 amizade, 
constituiram o apanágio da Grande 
Nação Inca, que os seus homens de 
hoje oontinuam. Nas ruas de Lima, 
a. moda, como ocorre no Brasil, não 
padroniza a indumentária. Mantém 
o inàio p-eruano. o seu traje fiel ao 
passado, e, por aí, se pude sentir que 
a cultura do conquistador não- se 
amalgamou em ctefinith·o à cultura 
c:-o povo conquistado. 

E:stá. encerrada. a sessão. 
Levanta -se a Sessão à.s 

r-aa e 45 minutos. 

Basta que. relancemos o olhar p.elas 
ruas llmenha.s: pa.ra. sentir em cada 
c~nto a presença ~panhola. Nas ve­
lhas casas que ainda sobrevivem, co ... 
nlo p,resenças· de barro, a pedra do 
C!clo colonial, recorda-se a Espanha 
estuante, nas linhas tnoonfundiveiS 
de sua arquitetura. A casa moderna 
não se desgarrou das lições do pas .. 
sado. Por isso, o balcão antigo, que 

16 ho- escondia a mulher das rexa.s dissimu .. 
ladorp, é apenas um motivo ornlle 
mental, na moderr..a arquitetura p-e_­
ruana. 

. !'la lingua que aqui se fala - Pl'-1-
DISCURSO DO SR. SENIADOR fe~ta, harmomosa -, sobrevi\·e 0 cas-

CUNHA MELLO PUBLICADO NO t~lhan~ dos ·bons tempos, ,quando os 
·. DIARIO DO CONGRESso DE 8 Vtce reiS eram poetas e sabiam ter a.s 
. DE AGOSTO DE 1956, QlJIE f'E RE· suas paixr»>.s tempestuosas. 
: PRODUZ POR HA vm SAI·DO Antes de qualquer outra. tena na 

COM INCORREÇõES. América, tev-e Lima a sua Unlversi-
'"' - da<te, padrão de cultura do continen-i Senhor Presidente. Senhor-es Sena-J· te sul~america.no. 

.4or-e.s: - E isso foi possivel porque, ·a_.qui, de-
-/·. Ruben Dario, poeia. nica-raiUense. fro. ntando a/ estupenda. cultura. incá.i-

tun enamorado, .como muitos .<)Utros ca, que poder~a abso1 vê-.la conquis­
llomens de espfrito, desta linda e fi· t~ndo o ~onqllistador, fazta·se neces­

·:t><.alga cidade, num conse1bo multo Sári(! n. SlStematização de cultura, no 
•tent3:dor escreveu. contraste e no. confronto com a cut-

1
. • _ · . , tura looal que a. am-eaçava. 

"""de a Lima. se tendes dinheiro; Assim se explicam os quat..""' sécu-
·ae não tendes, ide também". los, dB. Universidade de São Marcos r Tive a fortuna. de realizar O càn.- templo de cultura, em cujos páti-OS e 
'&elho do poeta, vindo a vossa Capital" .salas hoje Be eorifraternizam os des· 
~preoen. tar o meu pafa - o Bn.sll -. eendentes de inca.ç e de espanhóis, 
~ a grande .sorte de minha. pre• co!'J.'!itruindo uma civilização que é a 
'tàllça nesta cidade. · · glória. do· esJ>!rito de concórdia das 
. "'Pundada para con.afitu!r a aeda do terras americanas; 

- ~vêrno 11o conaoUdar-ae a. c0%11111la• HOJe Já se pode con1preender . que 
eope.nbols em terr!l«!o !n."li!co, esta terra e ê.ste povo tenham em 
a· reflete, na au& arquitetura. no Ricardo P:.tlm_a o seu espírito ma:..­
j>ov<>, MO-~ o.....,.. l'e!lresmtatlvo. E bem .raz!o teve 
de duaa outturu:. ~ ifS.Il'IOIJr6la I bto .11\lltre ·cantor de Lima, o neta das 

· ~. _· lflU- h&l'lnonia.s, autor da "'I'r~-d!çó--<>...3 

·-· 

perqanas", galeria de aquarelas oos.­
tumbristas, quando sentindo o passa­
do nos seus vestígios, ucre-veu nwna 
inv-ocação :romancistica: 

"Oh Lima, o-h, dulce Linle ciudad 
de los amores, en ti sé que los tiem­
p<i.S passados, son mejores." 

Por onde vamos, nesta b€la cida(ie, 
sm·ge aóS nc.s.sos olhos o passado, 
dando-nos a impressão de que, na 
vid..1. moderna, que se processa diante 
de nós, o tempo antigo .se transflgu~ 
r ou, sem deixar de ser passado. 

Nas voSsas- casas. nas vossas rua.s, 
nas vossas praças tt.do é vestígio dos 
ct:as que se foram. · 

Os restos mortais de Pizarro, res .. 
peitados pelo tempo após o transcur­
so de 400 anos, valem por indíc!o de 
que o passa_do, ne.sta gloriosa cidade 
de Lima, está no presente, bent visí· 
vel, nitido e sensivel. 

Lima de· hoj~. como já disse um. 
meu ilustre patricio, grande amigo 
vosso, ilu;stre membro da nossa Aca .. 
demia Brasileira de _ L~tras, Josué 
Montello: 

"A Lima. antiga, convivendo com·'a 
Lhnà de hoje, parece resistir ao tem~ 
po para lembrar a esta. as belezas de 
outrora. 

E o certo é as duas urbes se hanno .. 
nlzam na similitude de aspectoB e ·li .. 
nhas qt:e ·dá a. nova Lima o ar da 
filha moça. que soube conservar na 
juventude sadia a fonnosura m..:ter­
na." 

Sr. Presidente, Srs. Senadores: 

Por isto mesmo. :pc-sso sentir bem 
a ex.te.nsão e o vig.or que tem tido e 
que deve .ter, sempre crescente, o pan­
america.ru.smo, como obra pacífica de 
colaboração social e econômica par-a. 
transfor~ar aquela região, tão rica, 
quant-o amda O.~M!Ollhecida, num ce~ 
leiro do continente, quiçá do mw1do 
real-izando a profecia de Humboldt: 

Sr. Presidente, Srs. Senadores: 
_Neste m..omento em que, com a elet~ 

çao de vosso novo Presidente, uma das. 
~xpressões maiores dOs vossos estadis­
tas, de credenciais ji tão afinnad:J.a 
no seu longo tirocinio de vid'a pública, 
o Sr. Mano-el Prado, neste momenDD, 
em qu.e se consOlida o estado jurídico 
e legal do nosso país e de segurança 
das liberdades públicas do vosso pevo, 
recebam Vossas Excelências, membros 
ilustres do Senado peruano, as sau. 
dações dos Senad-o:fes do Brasil, com 
os votos que todos nós, no nosso pais,_ 
povo -e go.vê-rno, fazemos calorosos e 
sinceros, pelo . engrandecimento de 
vossa Pátria. e pela continuação de 
nC\SSa. bõa vizinhançç.a e de mais cor~ 
dial po!i:ira .COntinental. 

DIISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SENHOR F'ILINTO M1JLLEJR NA 
SESSAO DO DiiA 9 • DE AGôSTO 
DE 1956, E QUE SE REPRODUZ 
POR TER SIDO PUBLICADO CON 
L'VCORREÇõES . 

Rm?lom-me Vossas Exc€lênc\.S a O SR. F!LINTO MüL].ER: 
d~gres.sáo que fiz, o retrospecto que . (Não /oi revisto pelo orador) - Se· 
resumi, sõare o vosso glorioso paES.'l- nhor Presidente, vou d,.,.;. .. tir da .., .. , ... 
do, as expressões do meu encantJ.- . ~ ~ ...... ..., 
mento pela vossa linda Cnpital. . cnçao, Não desejo proferir o discurso 

Pense1 ser assim cativo ao vosso que havia planejado, a. continuação 
acolhim~nto, às hom€nagens. que do d~ antes de <mtem. in.lerrcmpida 
presta.;s aos ·emba!Xadores do Brasil pelo im:perativo dQ e:5oecamento do 
que, ora vos viSitam. tempo que o Regimento me penn.itta. 

E'itamos Egados ao vosso pafs por Devo, entretanto, dar urna. sa.tis-
muitas afin:dades. somos america. fação aos senhores senadoreB, pelo 
nos. e, .além diste, vizinhos. Pratica- fato de não continuar a análise dos 
moo no continente t\ mesma. politica atos concretos da atual a.Qtninistra­
- pan-american!smo. Adotamos Ulll Çáo. Tencionava 11() final dás COILSi· 
mesmo regime polítlco - o piesú1eP-· derações, d1rig1r um apêlo aos homens 
ciáU.smo. o noESO legislativo, con1o o públicos do Brasil notadamente àque .. 
vosso é bicameral. Como vos, temos les sôbre os quais' pesam g'l'a.n-des relll­
uma legisla~~ão social, cheia de huma· ponsa.bilidades na. direção dos Par-
n!dade, e uma das mais n.d!antalla.! Udcs polítu::os. . 

'"do Mtmdo. sou, muito submi~ às fôrças que-
Entendem(ls cOmo pan-americanismo, fazem com que os fa.tos se sucedam 

ou,' inter-americanismo, a política de eom.o crevem suceder-se e. não . como 
cooperação e de defesa do continente planejaiD.os. Como anteontem 0 Re­
americano, de assistência social e gime-nto hrupedtu eontinua3f>e eu na. 
econõmka OOs. mais fortes aos mais tribW1a, pareceu-me acertado aguar­
traces. s!ôm predominância d.e quem dar outra oportunidade para tecer 
qt:er que seja. Uma. política em çue aquêles comentários e f"'"""'r a exorta.. 
não hajam Estados senhores, nem ..... ,., 
caudatários. · ção pes0)al que sinto de meu d~ 

Neste Mundo, conturbado de nac!o- -diriglr aos homens públiooa do Brasil. 
naiismos estreitos, a. Amér!ca conti- E'isa exortação está escrita. Não 
nua a. ser uma exoepção. Face à or- qufs oontiar nos azares do improvLso. 
ganizacãc internacional dos povos que Já a tinha. pronta anteontem, para 
a habitam, constaui uma verdadeira com ela finalizar meu discurso. Fi· 
familia, norteada por princípios CO· cacl para. outra oportunidade. se 
muns da ntais per:reita sol!dariedade hom·er. 
~nt.inental. ' O Sr, M em de Sá - Esperam.OB. 

Não raro, as Nações dO VelhQ Mun· nobre colega, se]·a a ma'- breve ........ !-
do se separam dos seus limit-es geo- <e:> v--
gráfic-os pelas próprias tr;tdlr.6es, que sivel essa oportunidade. 
as apresentam, diferentes umas das o SR. FIL!NTO MtlLLER - MlÍlto 
QUtras. levando~M a entrechoques In- agradeço à generosi:dade do nobre Se­
conciliáveis. Entretanto isso lhes su~ nador Metn de Sá.. 
cede, nós outros, povos · a.mer1eanos, sr. Presid-ente, dando esta satista~ 
podemos oferecer ao Mundo, o exem- ção aos nobres senadores, peça a 
pio e a. prática duma polf~ica em que Vossa E.:'rcelêncla consider~ cn.ncelada 
o sentimento da na:c~onahdade, quase mlnlut in<:'crição para hoje. <Muito 
fempre se vem amnliando. E. de tal bem) .... 
forma ~e vem ampliando, que adQuire · 
Intensi-dade e extensão, d~obrando- -------------­
se dos limites naturais de cada povo 
para. transformar-Se de. na.cionaEsmo 
em continentallsmo. 

DISCURSO PRONUNCIADO PELV 
SENHOR SENADOR MEM .DE SA 
QUE, ENTREGUE A REVISA O· 
DO ORADOR SERIA OpORTU­
NAMENTE PUBLICADO. 

Atravé-s dêsse continentali.smo, se 
nfinnam e definem os elas, cada. vez 
ÚtaiB forte!!, com ·os quat.s aa· Amérl­
~a..o; s~ apresentam na. comunhão unt-
,-ersal. O SR. MEM DE SA.: 

"F1ot-citdemos como pan-amerlcano, Sr. Presidente, SenhorM senado-
SoU, na alta Câmara do meu pah, res, 0 Diretor do ServiçO de Expan­

ro seu Senado, representante dum são do Trigo, houve por bem res­
Fstado da nlanfcle amazón1ca, por d i i i c-nde M é(•uàs doa Andes ae derra- pon er, em nota oficial, ao-note Mo 
rr1a.m avolumadas, fluindo 0 Rio .. pubUCado pelo vespertino "'O Glo-

bo" e. "21 outras ·noticias -veicttltld.as 
'Mar. nberto à ns.vegllção de tôd:rs as "'ôbre sit - do tr" 0 · n Est d b11,..,deirM. · ~ a uaçao ~~ • o a o 
· r.:• f~t-:3. r-..,3. .:-'1.-érh que 0 Jr..o.s!l Ido Rio GrAnd-~ do, SUl . 
ft-M e;"'X~~ .... ~temtnte, - a s~'!'V'ço doa Dentro 13~~:!s <outras notíc:cs" 
OOV-õ.:>- !Ull;-r:c:mcs. _ I de'l'"-o e3t'-T ~tU !aclu!do e,. r-a; insJ, 
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venho logo -·à. if~buna. púa t.ecer al­
gumas C<m.'.iid.eraçõea que_ a. .~ta o!i· 
cia.l da<!Uele setviÇ() está. a. exigir. 

·Devo dizer, p:-elinúnânnente, que 
a nota. co~, .na in~a. a de~ 
núncio. Que \'eiculéi ·da tribuna e que 
a imnrensi dests Capital tamb;!m 
tran.~rllitiú· tt seus !'C.'~rore.s, ilustrando­
a até com !arto m-aterial fotográfico. 

A .n.1t..1. não pOde de'imentir a e-Vi· 
<iência dà reali6:!de. 'Exl.ste nté ·hoje 
- e estamos no n1ê.s de agôSto -
trigO proctuz:id·~ em dewmbro do ano 
pa&.'iado no Rio 0::-ande · do. Sul e 
ainda não escoado. A culp~ 'dessa 
situação cabe, evidentemente, ao .ór­
gão gov~rnamental · que tem por _ti­
noJld!tde prec.fpua, il:lllütuida en1 lei; 
promover a~ observância da legíslaçã.O 
que garante a .veneta do· trlgo ilaclo-
nal. · 

Se exlsW, atualmente, cêr~ de 6:;<) 
mU t1~C.:18 de trtgo, apenas, em três 
munic1p1~. sem u;ooamenÚ), prova. 
tJ:"OvW.a. t~torqufvel é que o órgão 

- competente não cumpriu suas finp.~ 
lidades. . . 

Não vale, portantó, o engenho, o 
nrtiffcio, a Int.el1gên-c1.a. que- ~ apllca 
nu expllce.çóes dadas ao públicO 
\)r'U'á en«>brlr a w1dêneia. Melhor 
-1'ôra que a inteligência e o engenho 
"despendidos em tal afá ·tôssem. apli ... 
cados DA eficiência daquele órg§.o e 
no cuni.pr1mento dns atribuições que 
lhe são oometid~. 

A nota. cOmeça per dizer, no item 
1. 0 , "Q.'!le o trigo nacioncl, nos têr ... 
mos da Ier!sloç!.o vigente, é d!strl• 

bUfd.-o a. todos os moinhos do pates 
em· cotas proporcionais à capacidade 
mecA.nica. de cada unidade ll'lOagei ... 
::--,". Neste primeiro 1teiU, que Il«'"' 
t~ ter poUCt\ :signlfica.ç~ · n.-o con ... 
junto dn. matér::!s, reslde~a ma.ior f& .. 
lha' no cumprimento das atribuições 
dê&se ·órgãO. Jt qu.e as cotas do ttt ... 
go naclonal, a.ssim como as do proJ­
duto estrangeiro, .são distrlbuida.S en~ 
tre os moinhos, na proporção de sua 
capacidade moageira, oa quais têm 
Jntel'We em eumentar, artifieiosa.R 
mente, -essa cap-acldarle, a fim de re ... 
cebe.rem maio~es~ porçôes. do nâo es· 
trangelrO. ~ 

A Assembléia Legis:!ativ::t do Esta­
do do Rio Grande do Sul p!'Olll<JVe'U 
um in-QUérito parlamentar Sôbre o 
a.s.sunto, para verl!ienr 3 ex.ten.slo 
das fraudes qUe se perpetram impu .. 
nemente contra a eeononct9- nacional. 

A primeira. tecomendaçâ.o que esta 
Com:i&sAo formulou, como medida im­
r :rat1VIt e ~nte, ~Jst-e !i.O li{'"' 
gu\nte: 

"Há neee&5fd.n.:tc Ur;'e"nte -cle- re­
yimr rtgorossun-ente -a: capacida­
de de rooatem d-e todos oa moi­
nhOS: regiBtra<fos. '' 

Por qu~, ·Sr. l':<&ld<>nte ? 

o raiO, é tA.en ele ""l>lloar, ~oo­
&e um. t!'eeho do l'lelllt6tio. aProvaM 
lmAnimemente na . Assembléia Legi.s ... 
latlva do meu E<tado, cle que· to! au· 
tor O emfnf!nte Deputad~ pelo m~ 
Partido, Sr. J.!ário -de. L{tna Bec:t. 
'M'DStm, desde lOifO. ~ dado verd.a­
~ei~mente aJta.rreoedO:r qu-e;· 6. som­
bra ·da c:am:panha · pelo trlgO br.aQ .. 
leiro, exJm.e utr..o. t~nma. de fraudes 
e arti!fcla!. .· 

"Segundo os ' .registros e!.etuà .. 
d.03 atk esta dnta.. 08 m.oinhos do 
Pais apresentam umn. CRp:tcidade 
:rnec-ln1C3 anual de S. 000.000 <l-e 
tonelada.!, <uzue rep~nts. o dô .. 
::-ro, em ea:pac:1de.de industrial:' da 
ttUantidadé d-ê trigo @St!mada· ao 
hOS.50 eonsumo. . · 

.Aasim stnc!o. oo'ra moer todo 
trig{) que eonsmlltmo.s, os- nossos 

. moinhoa t-aãalham . ln)eD.aa com 
30%. <le ~a ca-pacidad-e plena. 

Em nossv T-ostado •. _ o PK~ . de 
:Moag-em· tem cilp~eidade clnco 
nz.e, · matm- ·do. :que- .o COIJ3Umo 
de. fa.:':!nha e cêrot de 3 1'/' y! ... 
us· maior <Io ·flUe, &. J>!'Ó'!}l'ia. pr!).o 
~~~?. at-a.dllftl· ·d? tt~9 -t-?m-e:~ 
C.ê.VL, 

A:gôsb do 19.:; 2185 \ 
1 

'&stes dnOÔa derllonstram que gro$$eiras, que wn~ delas CÔD3Lsté no'- t..."'!lninrida a- enlhtit:l, ao ser L'1sta.I:\df 
a. ul.dústri.a. moageira. está · fun- que chamaom o.s ."depósit.os ós'{)s'' .~ a nova admini.lltração, · foi v.;ri.[lca-d(l 
cionando etn regime a.ntleoonó ... Apresenta~se, aos tt:cais da S.E.T. flUe .a sa!ra era sup~rlor- à e:;timath.·~ 
m\co. M pUllas de trigo, no arma7km, for- cumpria ao S.E.T. proceder, imeda.. 

Entretanto, - é Surpreend-eu te mando quadra-dos. as. fiscaiS- avaliam- tnmente-, à r-et1C-c:tç:lo par::\ p"omovel 
sab-er que. quase tDdoS os moi- llM r..p:mas pdo-lado f'Xterno, S::!m vc- -unm segunda dJ::;t:·ib1~1c-~o c'e c:~t:ts. 
nhos têm obtido farte-a lucros." tificar, que, p:)r d::!ntro o e:::pP.ço_ e.:.~fl. lst.o fbl, nn realidad-e, f~ito, mas muit.q 
. . vazio ô:o. .~:pnrece então, a e:ao- tardi~me!1te. 

H a mais: tênc~ de um e~toque de trigo ·nado~ Essa é umn da.: rnz-õ~s rl~ p:n·turt:"Ja .. 
"0 negócio de fato dev•_! ~tr in- nal, multa vez su1)eiiC.1' ao q\\-e 11á ç:":o qu~ até a;rora se Ye:::-ific.'L A rct1-

.... no Rio Grande 125 mClnilb~ c ;oc Exis~e "l\ compra !1cticra. do tn.gO, d~s cotns- vi-er:-.m muito t:trj~, qua:1do 
tere$ante, poiJ, em :g5~. e;l>:f"~thm \rl'!alruente. _,. . . · . . fic~çP.o dos dac!o.s c a· redistr.'.: 1içã.a 

Dra.;íl, 216, c utualmen~o. e:d.<>tem e):::ste a venda _fi_cticia d~ t.·1go; ex1~l! d'e'\•er;~m -ter v.!.nd0 lno d-::-r..ois da co .. 
regi.stro.dos,' 265 e 424, re:.:pectiva~ a moagem fictlma- do tngo. Há. ve:_- Jheita: qu:u~do ,iâ r.~ teriam clcrr!ell~Ot 
mente e estã:J pencten~es de 1'-E- df'deira teia de fraudes que o tnque- ?<l-~tiY{$ de apr-e<::i~o;.f:..o. 
gls~ro 'maJ.s (b 200. dêst:õ> F...stndo rito revela o que o S.-E.T. não pcxle O Sr. Lima Tt!i.:teira _ P:~.-rtllit~.?; v. 

·quaEi un1a ·~entena, noutNs l':S- df..<;conh~er. E não 'desconllec~. -r.fe- E~.a. um aparte? 
tados, o que elevr . .râ. a. CUp-...'lc:dacH~ tivatnf'nte, porque dentro dn irutué-
me:o.ânica do norso n'ara_Ue cte tn~.i- rit:> ~..st!i.o dep-oJmentos de fun~ionâ.~ O !!n. t!E'~I DE SA' 
gt;m para cêtca dé s.ouo·.oc-o de rios' dêsse órgão, corroborundo pl()- i-ação. 

Com sat~-

toneladas 1--eduzindD-&.) o traba- nn-mer.te tals mRnobra:~. o Sr. Lima Tei."te.'ra co~o tfiô 
lho dos ti.o~oo.s minhas p:lr!L mai3 0 Sr. L!ma Tei;r~ira Perm:t~ conheço be.m o proble~-a: do· trigo, 
ou menos 30% de sua- capacida.d~ v. Ex.a um apar~f? aprayeit.o o ensejo par3. que v. ~'X.• 
plena". me ~:::la:eça det~rrni'nndc3 pontg-.c;, 

O SR. MEM DE SA - Cem todo H"- n~ R1·o G"ann' do S I ti Reaide. neP~c ponto, a. prlmcira ma- · ~ -u ~ e u coopera -
triz da. fraude. A capaci.da.de d~cla- 0 prazer. V:ls de agricu1tore3 qüe t:e d~jicam -ao 
rada de moage-m é superior à existen~ o sr. Uma Teixeira ·- Pelo <!lle plantio do t:rjgo, ou a&.-<-eciações n:· 

r~ts? te. Por· q_ue? Porque hé. interêsse no estou/ verificando, não são tão difi-
negôeio do trigo~ papel, tozpentado en- ceis dt corrlgll'. O no.bre co!e.v.n. f;:'{- o SR. UEJ.\l D~ SA' _ llá. uma e 
tre os moinhos do Centro e do Norte põe oo· faWs c·om tal ~lareza, qne outra coisa . .Misoctaeõe.o; ·ru-rais exls· 
do pais e o.s do Rio Gmnde. qua:'e c:prcsrnta. ós meios C.e o:; inl- tetn em t-odos cs Mtmiclpic:s do ltio 

De aeórdo com a lei, todos os minhos pedir. · Grande ào Sul, mas n!:o c-Oglt::m 
devem· comprar cotas de trigo na- 0 SR. MEM DE SA _ Corrobr;ra do assunto-; só tratam de defesa do 
cional e estrangel,ro; entret::tnto, para v. :ztt.• 0 que afirme. A frauje de~ interê.s~ coletivo. . 
evitar que os do centro e dn Norte vcrb .ser CO!Tígida. N-io -;:ompreendt' Quan!o à$ oooperati-yas de agricul­
tenh~m1 que 1-evdar 

1 
o trlg~- rd'wgran- pOrque 0 ServiÇo de , Ex:pru:ts-ã.o 00 ~~ E-3.() em menã()r nurn.e·;o. Existem 

dense n é o seu- es ino, ga.s>.-an o -fre- Trigo não 9. -evita; não obriga 0 res- ..,erra, mas n o r-epresentam n~r-
te-s, a. lei permite a ~es rnoinhos que peito à. lei. _ entagon 1'!1gni!ic!lti1'a no conjuntg 
revendam para os molnhos rlogran- como 06 nobres colega.:: -recC'rd:tm. d~ planta~ôes. 
denses a metade das cotas -de trigo "- · o s • · 
nacionnJ.. Dess_a. fa.~uldade que a lei na ~tervencQ() de ~ndA-!eira. tug1 _ r. Lim_a Teueira _ v: Ex-• não 
lhes conce-de resulta. & m.anlpulaç~o de entrar na. apreciaçao. dessas ma..R s-eda aPologista da crta~ão d-e tL---na 
do trigo-papel, i..>1:-o é, de ·11m trigo fie- .nobras, por"Que náQ quena f.ati.!!ar a autarquia administrativa "CJUe contra .. 
tfcio artJ1'iclal,- de um trlg•> que não atenção d~ :VV. Excias. c.om. um ~~- ~'>.!:e a. --prodw:ão trittcola, evitando, 
é pl~nt.ado, que não é colhido; 11ue r,;U!J-00 cujas epe:cuUartdades !:l,.;o dlfl- ;~;~~~;e. as traudes a que v. ~.· 
é apenas pretexto ps.ra. o enriqued ... celS de ~rc iber por quem n .. o está 
menta das especuladores N!i.o só 'dã. com êle fa:r_n liarl_zado. - O_ SR. ~-!EM _n:m. SA _ N:~bre <'• 

.· · 'Realmente, ~er1a dE'lllorada a. ex:- le"' -~-h " 
II'!Mgem ao tamooo tr.lgo-pa.pel como, -plicaçã.o de como funciona 0 meca.niS- t:oa, u.u.u a observação prsroaJ e & 
t:.-mda, ao cêlebre trlgo naclon~llt;adO, mó e 0 papel .que representa. 0 pr(•A experiência brasil-eira. mast-:am que .... 
isto ~. importa-se do Uruguat e ótt blema. entretanto é sobejament eo... quanto 1nnio; autarquia-s há. :em def~ '"> 
Argentina o produto que surge no • · · e da.-: P.TOduçúo piqr Y3.1 a. produçlí.o 
Rio ·ora.nde com nac: nal ~m nhroldo do S.E.T., cujo objetivo ~ neste pais. 
dã~se aparência d~ que 

1~ ÚigÔ rio- evitar que a frnude continue. 
..,..and.ense -~ sendo adqulr. ido "N'!los .• O Sr'. r..t1'114 Teixeira - Ev:dentt. o· Sr. Lima Tel:teirn. -Neste po::u-a.. ,..~ to, não ·e..~u d-e a:côrdo com v. ~-.• moinhos, qunn-do na rea.Udade, o que .V. Ex.• dirigiu -requerim~nto d.e in- ~ 
está ~ndo comprado-~ o produto con- formações JW> MJnistro d3- _'l.zricul~ O SR. MEM DE S:A.' - C!'eio que 
tr:tba.ndeado, é o trigo nA·) prduzld'l tura, nA.o -~ exato? V· Ex." vai citar o .e:1--:-.o do lnstituto 
pr n6J. . . O SR. ·MEM "DE -sA Não. O do Açúcar ·e· do .Aloool, que o.t norde,; .. 
• O Sr. OthOn 11!/id.er ........ pennite servi.QO óe ~xpa.:nsfi.o d.o 'n'igo dtr.tl- t~ IDUUo defendem. Ná.a ~G 

V. Ex ... um. aparte? gou pela Impr:ensa., hoje, uma not• ~ 0 as.sunoo para. ·emitir jUiz?: 
em. --que respon.de ao vespertino- "o ~ kl, a ~eriêmla~colhlcía fo.,.& 

o SR. MEM DE S~~ - Com multa 01obo". Estou -exatamente comentan.. vorá~el:setor -é lnte.i:ramente destâ... 
satlsfaçl<>. 

do -~a nota, a. qual a.pesa;r de multo Ain-da ·me lembr-o dA lut1ma. oonte:.. 
o Sr. Ot)Wn Miid.er - -Pergunto engenh<Ma., muito h4bH;-em querer -de3- zfncia das era.sses P!'Od.Utoras ·f-nt 

&,V. Ex~: que fazem aa autorida.dee; 'Via-r a respom;abflldade "dtt admlnis- Araú, em que -o P:rOblein.a suscitou 0 que têm tOdas as- a.rmft:l na mio, J,lllra tTat;io atual, -confirma, -em resU!DO, mats acalorado debate, dutaea.ndo-,..e 
coJ.bh' nAO s6 a frau~- & trigo-papel tudo qUanto at1nn~1. nêl~ Jmtn.mente a rep;reuntaça.ó. dO 
como a. da :nad<mallzaç§.~ do trigO Diz a nota (!Ue a a.:lmin1.--trnç~ _mrta&_de V. -'F.x;&,·que-f!!'a denodada,.. 
~getror . . . o.-tur.t- .,.J, encontrou a diatrlbltiç4.ô mente fivorA:veJ-·a.· ~- e~e t&ro.s 

O' SR. Ml!:M l>E & - Precisa· feita para todoo os m<>lllli<l•• ""' qUB.n• -~çtlauta:qu. las, lnclusl,.., o Irutltuto do 
mente,éss& o:mvtJ.vO da lilL"'lhA inter- t16ac1e 1ns~1cle:nte para ·ct~brlr a to~ ear e- Co Al~I. 
vençlo de segunda-feira. ·.Dizia eu talidt..J.e da.s-stra.~. O 8r: ·L!mtl !'~ _ ·:Est.tve tam .. 
que ;; 61tua.çlo criada. n0 - !tio Grande Cmn ~ -palaWtU~, pretende -atri- ~ ·present--e a -~a conterêncla. e 
do Sul êste ano, decOt""re da tadta. de bUir a. 1'~bill-dalk A.. g.est&ic ante- ·tW daqueJ.es qu-e defenderam as ·au­
e!tclf,nc!& oo Serviço de ~lo dO rl<lr, .-ver11ndo que houve estima· t&irqu!aa adlDinlm.ratlv.. esforÇ"da,. 
Tligo, -o chamado S.ll.T. E,:;a. detf·· t1va d:efl~ente s6lft- a .aafl-a e que, m-ente. ~Po me reftro só ao Instituto 
ei-ênd.a. ~ ela.tnoro:&~ .cotn})rov-e..o.~. tn- l)Orl2nto, com a mala:- -colheita, so- .do A~- .e <lo A.leool. 'Emendo q_ue 
cluaive ~la nota- ·of1cia1 que -cmneçR brou trigo, para o ·qual .não havia ll1lnla. Produç§e eo:no .._ 1do trigo q8 
por at>Ont!lr·o Primeiro dner .que lhe obrigatoriedade de eom.pra. _pelos mol- no Estado drt: v. :ex.• te:Itt tomadÓ fn .. 
corri& cumprir; o de f1.!lea.lilmr os m<>- llh<lo · .,_mto t4o JI'Ml<ll!, ~ nt.o houve1' 
inhoa para Vf'.t'1fioo:r a. ea.ps·::idade de Para oa que deseonheee:n o assunto, wn Ól"Bio tue c.llielpl!ne -e o:"gan!ze os 
moagem e o de m.tar 4ue :1 determ!R 0 IU'RUDlento pode ter ~o;. entntan .. l»'~ aarleu.Itores, que pOde acon .. 
na.çáo legal da. eumpn. do trtgo bxa- to, nAo ~ de ae ertttca.r. a. _ddm1nf8tra.. tece.r - ou Ca.tru:J.~ -pa:te. a tu-­
sil~ro" 1;1fio f&se, e'Omo ~. bUrlada a-tra- çA.o -anterior P'Or biLWr sido come.. Perproduçlo, ou V1n\ a. ttned.a d.cs 
v~s da. man1pulaÇG.o do trigc-pn.pe1 e d!c1a na estJ.malJ-va da-JULfra. A 11ltima Pretos e- o d~estia:n.t!-o·p.s.ra. o :&grleui .. 
-do trigo contrabandead-o do Rio Grande do SUl. doe det:embro tor; o.u, ~ntlo, ·oeoner C01s& ptor· .se-m 

, • • _-e janeiro JJaYB4oa,· foi realmente ez:~ Ol'lfmisaçAo e de:ante dos. · blP.m.as· 
O St. Otho-n .MãMr - Ptnnite eepdonal, tuna ~;Qfra recora. M. r.an~ q~~ v. E!:.• se- ret-enu da lffaUd.· ..et • 

'V. Ex.• um aparte? <.As3C7ttimento dO diç{>es· ellm6.t1cas apresentaram R~ ex .. ~.a elUSDe ~abA%\\ 'd~anl!rna~do c .. 
CTtU!or) . Os mtnhos, cOmo também traordlnárias; e naturalm.nt-e a eo- deilt:ando c plantio do trt2"0 • ·0 
os mpcculad0re.s"·'s6 podem -e.gir e ,p- lheita superou A. expee4'..attva. • · · 
bre-Tiv~ se tiverem a. cu.tnpll.c1d'ade cos E', tod.a.vta razo4vel e aeonselhãv-el, V O:·. ·MEM-DE S .. \'- D.hirjo cit'l 
6':-gão fi:cafs tio GovéZ'no. · Sr. Presidente:,_ que as autorldades A~ !.J .. AehiJ que e. auU.I"QUia. qu~ 

· competentes. de 1nk1o, M avana:re:n 'I.K"l'e ~ttr é a qut JA. fo! CJ1adB no 
O· SR. l.!EM DE si -. Par» <or· .., safras vlnd<Juras, n4o se d~ 111<> Grande do SUl, destinada à org~>­

robor.or o quo d!:o v: .l!x.•, bA o d<>- leva:r pdo otlmlsmo, porque, 'l>!.!f!lto ~o • .odJn\nlst.nlçAo ~ slloa e a:­
polmmto, dentro d.o tnqu&;to. de um ·.m.a...to:r fbr ·a -esttma:ttva.. maiores serl.o muba. _ · to· 

m'lagtlro do_ 1nterior do Rit:? Grande as .cota., • Bl.a:!Ol' eeri, a posuibilld.a.dt · ·Quant-o l pl'CduCAo, cte-ve ser de!3a..­
,da- Sul- QU-t a.tlm1a qt2e-. · em matérla. de fraude. t!a.ltne,; JJOl'tlleo. •-~o:r malle\ra tti< 
de maon .. ç~.<>, o s.R.'I'. vale ••ro• A estllr.lrt!va elevodll: favoree• a lncODti'M-b.· •--tlr·lbe· o. llberd:<· 
B.X':T. ~-·a. ~ela ·t:~ 1-:s!'Vit.o ê.c -)~t~ tr.aude,".-pro.nida. &· f~açlc do. t!"lJtP· de, nm..ti\_._.J1c1as,perbamenta\,os1 

J1G.nEil:o- do Td~. :As. fi'P..udea são tio ;;ap~. J...s.:;tm, q1]J..l:.d'), tal tevm--efro. ,~r• --ab!e~n:U., • t.4ill1n~d.n !til 

·-

... 
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aüol e e..rmazéns onde reside o , pro- O ponto principal da defesa, J)Ol'· 
blema fUndamental da questão triti- tanto, peca pela. base e resulta de êrro 
cola, a autar'lma tem perfeita ::ab:d:L grave, que não se admite 2. um rt<l---

0 sr. Lima Teixeira ........ Adotada a grandense,' pois decorer do desoonh-e• 
medida súgerida .por· .V. Ex. a IJ%rre- cimnto do seu Estado. 

soja, uma du gzandes riquezas atuais 
de meu Estado toi drenada ~;attsfa-.­
tôria~nte pan. QS -portos de em­
barque. 

nhoa têm direito a cotas anto de 11'1 
go nacional ~ de trigo estrangei 
ro. sendo que quatro vezes maiS 
trig estrangeiro. As.sism, êles tênl in 

.· 

Ess.se argumento é renovado no ltem 
ria o seguinte: os agricultores, que 7,o que declara: · 
hoje se d-eci'i.cam ao plantio do trlgo e, Aconteceu, porém, que Os Munlcl-
por conseguinte, empregaram recur- . d . 
6os-nessa atividade agrícola, amanbã pios e maior dificuldade de escoa­
sofreriam a roncorrência de outros._ . menta e d-e maior precariedade de ar­

mazenamep.to ( Bagé, são Gabriel e 
-o SR. MEM DE SA'.- Não há pe- Palmeira) foram os mais prejudica­

rigo de ooncorrêi;lCia. . · dos e atendidps mais tardiamente pe­
los compradores. o· Sr. Lima TeiJ;eira - que, ve-

rificando tratar-se de lavoura rendo~ • Novamente se insiste no dado _..me­
sa, nela investiriam capitais. 1l:.sses xato, no dado inverídico.· Bagé e São 
novos agricultores não serão us que G1;)Jriel não são Municípios- com di· 

. viviam ·no campCl, inas pessoas abaSta- f!culdades de escoament-o. Muito 
-":~as .. Assim os que realmente lútaram maiS distante é a·localização dOs Mu- · 

~ nas épçcas dificets e estão fixados à nicfpios tritlcultores da Alta ·Serra e, 
terra abandonarão suas lavouras em entretanto, para êste trigo, como a 
·face da concorrência... nota reconre<:e, não houve dificulda­

.de de transporte. sempre que apa-
0 SR. MEM DE SA'· - Não tenba receram compradores. Apenas •"> Mu­

V. Ex. a êsse recilw. A produção na- nicipio, de Palmeira, incluid' n'J :ft<"m 
cional de ·trigo· mal chega, a 2J-% das 1." poderia ser cla.ssi1lcado comO de 
riossa,_s necessidad-es. acesso dificil, porque se ·localiza no 

o Sr. r.tm.a xei:reiTa. - Refiro-me extremo norte dQ "&<;tad·J, e a 'f,a 
ao futurO. Talvez caminhemos para a férrea não lhe pa.s.sa par dentro do 
Super produção. térrttório. Mãs - notem bem os se­

nhores Senadores - nesse Muntcfpio 
O SR. MEM· PE .SA' - E• futuro de Palmeira da.s Missões de m?cis di-

muito distante-. ficil ace~o. o estoque sobrante não 
Precisamos, seguramente, qutntu- escoado é . menor, tot.'llizan'do _ ape­

plicar a produção, sem temer concor- nas, noventa mU. sacoas. -Em Ba~é .. a 
rêilcia. Atualmente nas melhores sã· poucas horas do R!o Grande extstem 
fras. ··temos seiscentos mil toneládas duzentas e ci-pquenta mil SMas. A 
comerci{l.veis e o nosso consu.TOo já é defesa, portanto. cai pela base, no 
Superiôr, a dois .milhões e quinhentos seu nonto capital; encerra um dad-o 
.mil toneladas. · ·- · - inveridieQ e a1nda agravado Por uni 

Sou francamente, pela produção li-. lap.so da inteLigência dô .n.ut.ot' da· 
vre. · ·, · notn. - -
~ autarquia: deve existir,- como foi Diz êle que o;:ão os 'rÚun1cír>i<Js de 

criada no_ Rio q.rande do SUl, al)enas ma1or dificuldade de escoamen~o e 
para· administração dOs silos e arma- de maior. precariedade de .arma'ie­
t:é~- , namento. Provei Qlle não 11a difi-

. Mas, v-ou cónt.inuar, Os .argumentos culdad~ de escoamento porque .aque-
.,_,expehdidos nos itens 3 e 4 cta nota les doLS .municfoioS .são . .serfi1t.o.s por 

são_ ·razoáVeis .. Realmente ho~we -êrro, estradas de ferro e de rodagem: 0 óe 
como assin-ala. a nota. ao se permitir Bagé, principalmente, fica bem pró­
a entrada de cêrca de 155 mH tvne- ximo do Rio Grailde. 
lad'as de trigo estrangeir-o, precisa- o Sr. Victorino . Freire __. Pernlit~ 
mente nos meses da colheita riogran- v, Ex. a uma interrupQão? _ (.4.sséntt­
dense. Com isto, houve ·acúmulo de mento do orador) A via .férrea tem 
trigo, que perturocu o escoamentO. capacidade para esoar tôda a pro-

Has o ponto fUndan1entai cta nota óução? , 
que merece ~ maio~ repar9 e contra- o SR. MEM" DE sA _ Já ·tive 
di:a. está no 1t~m ~· que d1z o seguln· oportunidade de· dec:arar que -a nossa 
t~~ · via. férrea, .como Mdas as do Bra.sil, 

"êstes remnn.éscentes se lõcaliaa_ ntrav~ssa s1tu.ação dificll. Tem ron~ 
ram nos locais1 ·menos- acesSít.'eis, dições· técnicllls atualm-ent-e den .. 
de vez que, <JS M.oinhos dão pl'efe- ceintes. ' ' 
rência, como é natural, ao -trigo O, Sr. Víctorino Freire.-. oevc s-er 
colhido em zona mais -próxima do como a do Marahhã-c. Existe a es..­
litoral ou dos pentos de emba:-- trada mas· o escoamento é di!icilin10, 
que;" . devido à falta de material. A cüiade 

Est~ alegn;ção, quê constitui, 0 pon~ de Caxias, por exemplo, fica ·:is. vêzes 
to nevrálgi_co da critica,- isto é, 0 re- com cem e _cento e cinq1.1entl\ mil 
rnanescente de estoques· noS munlci- sacas de a...'"TOZ ·r~tidas, por faltá de 
:pios de Bagé e São Gabriel, n~ tem transporte. , 
!.\ menor procedência. Só pode valer O ~R. MEM DE SA - ft n:>ssa 
para quem nunca esteve no Rio Gran- via f~rrea -luta com precarledad·" de 
de do Sul ou' para ctuem nunca exa- material e éstã. em situação ViÜr..n: 
minou os ~apas da min!"la ter~a. por- Mas. nem Ma nota oficiai do Serviço 
ftU€ o Mun~cfpio de· Bage, pre:~ISarnen- de Expansao do Trigo ousa atribuir-"'*_. te aquele onde se verificou o. passea- lhe a responsabilidãde dos !atos que 

: t~ protesto ~ em que hA quzei)tOS e ~t?o ocorrendo., Apesar· de tôdas as 
('.mqüênta. tn1l sacas de trigo sem··es- <hf1culdad~, a Vbçã0 Férrea tem su­
coa~ento, é um dos mais próximos d-o o.e~ado. os percalçOs técnicos, a..<~ de­
lito~al, servido ver ferrovia e uma. tQ- ftCiêncw..s materiais e te-m consegu!dO 
dovm· ex.celente -que o ligam ao por- atender, se n~ cem a rapidez· d~­
!0 marft1m?- ... . . _ sejad~. ao menos em condi~ôes ra.­
. Nio,l__lã., portanto, para o Município zoáveu;, oB reclamos da produção rio­
~e Bagé, absolutamente dificuirtade grandense. 
de· acesoo-." IgUalínénte não existe pa- M 
ra o- Município de Sã-o· Gabriel, ond'e ,. es~o nos. Mun1cfpios d::l malor 

. d P.od.uçao de tngv - e ·cito, por exem· 
mrus . e duzentas _mil sacas de ti'igo plo, Erechim,: Ecexim Santo An,.elo 
aquardam escoamento. lt êle servido Santa Rosa, "Três PássOs e Sai-~ndÍ 
por v~a férrea e pode despachar o tri· - localidad-es- did.ante.s que P.JL;em 
GO· o~ P~~a- Pôrt-o Alegre, via .santa. cer.tena.s de quilômetros de trans­
Maria, - ou -paXa o Rio Grande ~ via. porte, meSMo ê<;,;;~s tiveram -as suas 
Ba~. m· notar, ainda, que o ti-9JlS- r;atras escl):tdas e hoje- nã t~m • 
porte-... ferroviário -da região tronteiri- ela-mações a. fazer. 0 e Ie 

_. ça para o centro estadua~ é ma.ia""1á· . -Não só as Sarr~s de trigo; at> _de­
eU que. o d~ oen_tro para a fronteira mais colheitas :tgricola.s do Rit. Gi'an­
po!s os_ vagoea costumam, em certos de, tegilo ~ policultU~a. com Civer­
periodos do ano, voltar aem carga d~ su e sucess:tva.s sat!'.as ·a escoar·, con­
trontelra. Oferecel:ll, assim )al'I'U. po~ seguiram t!ansp_orte no · dêv~d.o ...-én· 
a\btUcla.Oea ~ transporte. -- po. _Ainda rect-ntl'mente a sai··a de 

111' 

o Sr. VictDrino Freire- A que atri· terêsse em cotas altas e,-Portanto, 
bui v. Exã. a falta de escoamento ~e estimativas elevadas para os negóCios. 
tti.'&<l d~ Bagê'? Por êSse motivo, a. previsão não dev 

ser e.xatferada. 
o .;R. MEM DE· SA - Já--declarei A · d-' ~ an 1ga. ·a , ....... nlstraçã.o nã.o m.erec 

ao V. Exa. e a Npta o reconhece. Os criti~a por ter estimado a safra aqué 
moinhos não o cCJmpraram porque o da realidade. . 
Serviço de Expansão do Trigo náO 
está cumpíindo .sua tinalidade legal de O Sr · Filtnto MUlzer - AliAs ,se .. 
forçar. de obrigar oJS moinhos e. aq-~ grm.do depreendi da estimativa,

1
· ju 

quirirem todo o trigo nacional. .dic~o.sa-me~te te!ta, houve :Produç-
mmt-o ma10r. 

o Sr. Filinto Müller - Permite "'-/•. 
Ex a. um aparte? O SR · MEM DE SA - Ju.stamen 

!\"). Esse era o momi!nto ·em que\ 
o "";R. ,MEM" DE SA'- Cem multa Serviço N,acional de Expansão do· Tri 

honra. go deveria intervir. N!> mês dC fe 
vereiro, já se pos.suiam elementos se 

O Sr. Filinto· Müller.- 4mento guros, não mais para a.estmativa d 
não estar no recinto desde ó inicio· produção, mas· da 1-ealidade aa C."'O 
da oração de V. Exa: assim, Quase lheita, porque esta estava .terminada. 
não me sinto rm condições de apar- Çumpria, então, fazer tmediatamen 
tear o nobre colega. Não- ouvi - re- te nova distribUição de cotas. 
pito ......:. a primeira parte do brilhante A própria nota confessa que 1.s 
diE.C-utro de V. E."'{a., mas t:aço qúes- vei-o a. ser feito, porém -·mUlto depois, 
tão de assistir_ à parte final dos co- H<mve, ent.áo; um segUJldo êrro, ·por­
mentários que farú., em tôrno da nota que se estllllQU o exce..~ a.~nas em 
do Serviço de Expansão do Trigo. ce~ .mu tonel&da.s, e a produçã-O era 

roa1or. 
O SR: ME.M. DE SA - Não é Cer- O, a-tual Diretor do Seiviçu conu~s-

to; .trata-se de resposta dada ao Glo- sa, implicitatnente, que· t~doll em 
bo-: fazê-la. clau~cou, ainda por. dado: 

O Sr. Filinto Müller - Não! Foi 
em atenção s. V·.- Exa •. + EU preferiria, 
que o- Diretor daquele Serviço S~bor 

·Joaquim Pereira MUsa. tivesse dirijo 
uma carta -a minl _oU ao Senador·Lima 

'I'eixeira; um de pó.s. daria co-nheci­
mento a V. Exa. e à Casa dos escla­
recimentos prestados. Já considero, 
porém, bem sinal, h a ver o Diretor do 
ServiÇo de Expansão do Trigo Vir a 
?úbli.% sõOre o assunto. 

O SR. MEM DE· SA - Exatamente. 
o Sr. Filinto Müller ~ Deveria, na~ 

tm·almente,- fazê~ lo por meu lntermé­
. dio ou dQ líder dp Partido ·Trabalhista 
_-Brasileiro, o nõbre Semi.dor Lima Tei­
xei.ra. Impressionou-me a nota, a 
afirmação de h~ver reá.lmente safra de 
trigo sUperior à PI:evista. Da.i decgr.· 
rer a circunstância d-e nãOJ)oderem os 
moinnhos adquirir - tôd.r.. . - essa safra, 
porque. por lei,- sã.o ODrigados a com­
prar a prevista Par :L· v ano_ Como a 
safra foi muito superior confCJrme de­
cla!'a o Diretor do' ServiÇo de Expan­
são- do Trigo, as cotas atributda.s aos 
moinhos já estavam esgx:.tadas. Estra­
nhO.- e_ deixo a.Q.ui c-onsignadas- para 
que -seja _esclarecido pelo· Diretor da­
qu~le -serviço· minha. e-stranheza. que 
apenas dois municfpios, São Gabriel 
e Bagé, ficassein fora da cota de dis-
tribuição~. · 

insuficientes. 
q pontq que estava lUStam~t.e_ to• 

cando- quando V. Ex.•. Senador Fi· 
linto · Mulle~ · chegou, é o que, com t 
acuidade que lhe é peculiar, V. Ex.~ 
destacou. São dois os mun.icíptos.·en 
q~ .o· trigo ficou enmtlhado __ Bagl 
e São Gabriel - E". wn pouco menos 
Palmeira das Missôe~. 

, A nota, quer no tt.em b que1 l.t( 
item 7, justi!ica o ta.W, clizendó q~ 
são. ínunicipiÓS merios acessíveis O\ 
de maiores diflculdades -ele eacoame.1.1· 
to. 

O dado ~ falso. -.Poder1a vtt~e.t j 

respeito da Palrp.e1ru dl:\8 .Missõéâ, l(,j· 
valizado no porte- do Estado e- qW 
não dispõe de via férrea que lhe cor• 
te o, tErritório, Bagé e São. G~brlel 
porém, são- muntcfpic:is 1We.sSÍvã! 
Ba.sta. olhar () mapa. do ruo orand1 
para se verificar que :Ba.gé tem tunJ 
fe,rrovia aue o ligam a Ria Grande 
pôrto de mar em p.oucaS horas. Sá; 
Gabriel dispõe li<! · ferrovia que !h< 
perm~te esooar, ou para. Pôrto Ale 
gre, . .iiit.'t Santa Maria, oU para Ri1 

o Sr. Filitlto · Muller - De Sã 
Gabriel? Ai Jii é mais diflcn. 

o Sr. Alencastro GtJtmcrae, · .... e 
Gabriel é próximo a :llagé, 

O SR.' ME14 Dl'l SA - Éu !Mlatl 
ag-ora-, no· cochilo- em que lncldiu 
inte-ligêncla. do Diretor do Serviço d 
Ex!>onsão. do Trigo, ao a!orlll&r 
&eg1llnle: . 

"Acontecett, porént. que oa mu 
niclp!Oil do maior df!o1ildad<! d 
escoamento e de maior preca.rJ 
dade.- de armazenamento (Bagl 

•São Gabriel e -Palmeira) forat 
os mais l>l'~ludicadoo e alen<llds 
niais tardlam<nte pelos compra 
dores. · 

P:rOvari'do nJo hav-er d1tionld&dl 
.O Sr. Alencastto Guimarães - Ho- de escoamento, aurge, 'entlo a ctm 

je, muito m~lhor que. ·produ~r. fissão de qv.e·-naque:lea . municJplc 

O SR. MEM DE Sf. - Tive oportu­
nidade de tratar da primeira parte. 
Realmente, a estimava foi" inferior à 
realidade. A última safra. !oi excepe~o· 
nal. Disse a.té que era de bOa prudên-· 
cia não. estimar exageradamente as 
.sáfras, porque as estlzriativas altaS são 
uma das ,fontes da fraude do trigo 
papel~- Quando se faz estimativa slta; 
se favorece a fam~ negócio' das re~ 
·vendas do trigo nacional. 

o SR. MEM ·oE SA - Exa.tamen~ existem as ptore.s condições de arma 
te; muito nleuwr negócio que produ- zenamento; e ae hA alt-as piores cotl 
zir. Há, indiscutivelmente, como pro- dições d~ arJllazenagem,· conheci.dtl 
va o inquérito zializado pela As&em- pelo S.E.T.,..-aqueles municipiO.S dE 
blélia Legislativa do Rio Grande 'do viam ter tldo pre!erfncia no escoa 
su( grande número_de emprêSas crla- m-ente. · • 
dM mais para. neg:>ciar•que para o Sr. Ftltnto MuUer'- Peoo vent 
mce!'. . . - . 'l>a:r& 1nterotr\ll)el V. Ex:.• maiS m 

O núnlero de.molnhos, no Rio Gran- momento. o nobre colega citoU, ll 
de do Sul, aliás no Brasil inteiro, mais &eU discurso de segunda .. fetrP., Q.\1 
do que . nestes úl~!Qlos · três anos. A aqui estiveram tnttCultorea de Pa: 
co~pncidaçie nominal de moagem no meira da Mla8ôes, pletteando etnpré.l 
'Br_asn-, que: }á era- _de c!nco milhões de timo, sob. sua própria. responsabilldt! 
toneladas,. vai-se aproximando de olto ·de, no Banoo do BruU. -para a con.l 
trtilhões. ctúe? --_Porque, d& a.etrTdo t~ ·doe armuena twlUelê tJ1UtU:c' 
C<Jln ã caoacidacle re&!str?:dn., o:s·lllOl- p11c. Hoje, 11 noe jo"mals - nlo a 
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se V. Ex. a tambêm leu - a noticia 
que êsse.s tritlcultor€S foram recebi· 
d.o:r peJo Presidente- d" Rep\iblica, e 
s. Ex..• lh~ a.ss.egurou que, até outu· 
bro faria construir ésses armazeru. 
em Palmeira das Mls.sOes e que ê.sses 
trittcultortS repre.s.<s~uam ao Rlo 
Grande do ·Sul satis!eiWs pela acv­
Jhida recebida por parte do S€nhor 
Juscelino I{ubitschek e COh!Utnte3 nG 
cumprimento dessa prome&a. 

O SR. MEM DE SA - Espera quc.: 
tw meno.s C'sta promessa seja cumpri­
da. 

O Sr. Vfctortno Freire - V. T!.X.• 
pode ficar trunquH'(J. A:! prutue~®b 
feita-' serão cumprida!. 

O SR. MEM DE SA ~ Há infiaçã.<. 
de promessas, o c..o qur;, 'levou um d~ 
maiS brllhante1!l .fomalistas desta CMa 
a. dlzer~me, hà dlas, diante de tanta~ 
promessas e d'i com!)o.sição do Go~ 
vên1o, êle está arriscado a ser chamae 
do J .K. - Lott. lRlSO), 

o Sr. Jt'iltnto M 1tller ~ V. EX.' 
t~m muitCt espirito nas· bOndades que 
f'a.z. Quero, entretanto, acentuar qu~: 
citei êste fato já esperando que V. 
E.'t.a, con1 o espírito que o caracteri~ 
za desse resposta dessa. natureza.. 
citet-o, porem, pa.ra que v. Ex.a fi­
casse sabeHdo que em .Palmeira das 
Missõe3 poderemos contar C'Qm a 
construção dos armazens, e espero 
que o nobre coí.ega, q10rtunarnent~, 
-proclame dest-a tribuna-. o acDntreCl­
mento. 

O SR. MEM ·DE SA - Assumo 
este compromisso. A me.c:ma rapid-:.z 
e espontaneidade em cnti.car, eu a 
tenho em louvar tudo que, no meu 

·Juizo, mereça aplausos. , : 
Se o Sr. Presidente da Republica 

<:.umprir esta p1·ornessa, não apena.s 
para o Município de PalmeirÁ, como 
para todos os outros, dãr-lhe-ei meu 
apóio, que não nel!arei a éste com~ a 
nenhum dos at-os que S. Ex." prec1Sa 
praticar. Acon.selharia o Sr. Presi­
dente a ler o discurso do nobre Se­
nador Alencastro ·Guimarães, para fa­
zer promessas do mesmo genero, .a 
respeito de pro~Jiemas ainda mru.s 
transcend~mtes. · 

o Sr. Filinto Müller - P.or enquun .. 
to estamos no trigo, que, para os tri­
ticultores de Palmeira das MisSões, 
é pro~ema dos maiS transcendentes, 
Quero ter o prazer de cobra.t êstes 
aplausos de V. Ex.". 

O Sr. Victorinc. Freire ~ E já será 
grande coisa. 

o SR. MEM DE SA' - Aplaudirei 
o G<lvêrno, sempre que o me1·~s. ~ .. 
swno ê.ste compromisso. · 

A nota oficial, Sr.- Presidente, afír­
m.a. também que ú Sr. PresJ.dente da 
R-epública ... 

dir no érro ê.a prome.~a que a NQta 
fa7.. 

Jo,az-se rnister, agora, imediatameu~ 
te, e no próximo ano, da parte do 
s. E. T., uma nscalizacão rigorosa 
para que tenham fim as fraudes do 
trigo papel e nac!onalizado e seja es­
roadaJ cfeti):"amente, a safl"a do pro­
duto ,nacional. 

o Sr. Victorino Freire 
V. Ex.a um aparte? 

O SR. MEM DE SA'-

Permite 

Pai..; não. 

o Sr. Victorino Freire - vossa Ex­
celência afirmou que só agora foi con­
cedido o financiamento para a cons· 
trução (la rêde de silos e armazén.s, 
no Rio Grande do Sul. 

O SR .. MEivi DE ,SA' _:. O Seúh()r 
Jwcelino Kubitscl•ek teve a satisfação 
de as.sinar o ato fjnal de um processo 
que se arrastava há três anos. Não 
foi, porém, realizUçáO cte seu Govêrno. 

O Sr. Víctoiíno Freir-e - Mas foi 
alguma coiEa. • 

O SR. MEM DE SA' *- O processo 
já existia; houve até milita demora. 
Não tenho dúvida em fazer j~tiça ao 
então GQvel'nador Ernesto Dornelles, 
em cujo -Govêrno foi projetada a cria­
ção da autarquia e a construção dessa 
rêde. A A.ssembi.éia Legislativa deu 
a S. Ex." tôdas as autorizações pe­
didas, no ano de 1952. Um alto fun­
cion~rio da Secretaria da Agricultura 
foi à Europa estudar o problema dos 
silos; ~ foi aberta concorrência, que, 
desde 11l54, está. julgada, esperando 
fínanciamento. 

o Sr. Victorino Freire - Concre­
tizado no Govêrr.o do Sr. Ju.scelino 
Kubitschek. 

O Sr. Alencasú·o Guimarães ..=:. Seis 
mes-es não é muit.c_. · 

O SR. MEM .DE SA -.SOmente 
agora é que, tendo vencido tôdas as 
dificuldades burocráticas o Sr. Jus­
celino Kubit.schek autorizou o finan .. 
ciamento atendendo à necessidade da 
economia brasileira. Não nego louvor 
ao Chefe da Nação ·por ter simples­
ruente assinado o ato; apenas, o me.. 
rito da iniCiativa não pertence a Sua 
Excelência e sim ao Govêrno anterior 
que planejou, organizou e en11·entou' 
a.s dificuldades da reaJif:açãO. 

O $r. Lima Teixeira - Natural~ 
mente, V. Ex.s louva O acêrta do ato 
presidencial, em assinar a autorízn.ção 
para financiamento. 

O SR. MEM DE: SA - O Senhor 
JUS{'elino Kub:tschek, aliás, fêz no 
mot'l.ento de ir a Pôrto Alegre a fim 
de nnunciar o seu ato, quando da Lo· 
m.enagem que lhe vam ali prestar. 

O Sr. Victorino Freire - Quer v. 
E?r- a díz~r que tod~.s os bons projetes, 
amda nao solucionados, e que o se­

" ... está tomando tôdaB as pro- nho:. Juscelino Kubitschek realizar, 
-vidências, para que a. ~ituação não também não serão de sua. fniciativa 
~ repita na próxima safra, QUe ma~ de admin:strações anteriores, dn~ 
será bem maior que a presente. calend~s gregas. 
A situação será amenizada com a ' 

V Ex.• - que é mu:to. rJgoro.so -1 O SR... MEM DE SA' - P2io 
uma palav1a de justiça para com o mcno.:;, n'ão quís dizer o Dlre~Ol· l~V 
Pre;idente da República. Admiro a S<.:tçiço do Trigo qua!s P-.:5 candlç.J:;s: 
isenção de espírito do nobre colegn. suJ.)erada.s e quais as providZnclas -~:.-

0 Sr. Alencastro Guimarães _ E' mada~. 
elogiável dar Qesenvolvimcnto n pro~· O Sr. Filinto Jlilller - &::e ponto 
jetos da administração ·anterior. da nota feriu-me t.·w1i:<m a arençto. 

Eu perguntaria ao Di~ct<>r d-o SET 
O SR. MEM DE SA - O que n:i.o c:.u·o tive::se qucricl.:J pr.:o.star e,scla, 

acE'ir.o é a reínc.'dência de promessas r 3c·mentos par meu intcrmédjo, c::mo 
vãs como a de dizer q~e, hH p~·óxima hi superada a situaçS.o, quuis as pr)-1-
safra, o problema estara resoiv1do. .vidência.s adotadas. 

O Sr. Filinto Mii.lle,r - S. Ex.a nàa Talvez o nobre colega p::~ssa in-
asst>vem ·que estará resolvido. Diz que formar êtsc ponto. Assim com1 foi 
espera. seja atenuada a an"'ústia. supemda a sHu3.Ç5~ pelas provictên-

• ,"' . cia.s adotadns de 1 a 7 de agôst) 
O SR. MEM DE _sA -:- Esta tonw.n- - creio eu - poderia havê-lo sido 

do . tôda_s as pro'!1dêncms. pa-ra c;_ue no primeiro dia, desde que se v~ri!i­
a. Sltuaçao atu~J nao,se repitá ~a prO~ c-ou não ser Imediatamente adquirido 
x1ma safra. que sera bem m~IO-r que 0 trigo. o escoamento do trigo cxis­
a. presente". Pa.lavra.s textu9:1s rle S. tente poderia ter sido feito dentro Cc­
~xa .. E' :rerdad~ que a~egumte diz: r;raZ'o·raz.oávcl se distribuído em qu-:--

A s:tU!;çao se~a am_\:':,l_zada com u tas. Itsse o pont'l que desej:nía rõ.-:-e 
c9m·;;1Uçao da rede de ;::.dos ~ Al'ma~ esclarecido pelo Diretor do S.E. 'L 
zens •. 

O Sr. Filinto Müller - Esnel'a ·O 
Sr. Presidente que a situação· não 
se rep:ta para que não haja- svbra, 
distribui-ção antecipada aos moinhos, o 
qu€' agravará o escoamento. Espera 
8 Ex,4 que a construção de Silos e 
ARrmazéns amenize as dif:culdades 
de ;nrnazenagem. 

O Sr. Victorino Freire - Que. em 
seis meses, niío podem ser cDnstrUido.s. 
S. Ex.8 é cantilago. 

O SR. MB:M DE SA -·A verdnde 
~ que não se pode continuar com essa 
rêde de silos e armazéns para a Pró­
vtma safra serveâse. Devese-se Pspe­
tar ·- sím/-m.aíor ef:ciência na distri~ 
bnição das cotns e não cumprimento 
Qas determ!nações legais. 

o Sr. Filinto Müller - No pa.rti­
rmi:>.r, dou inteiro apôio à advertên~ 
~ia de V. Ex:8 , para que o Serviço 
de Exparu;ãO do Trigo elabor~, jesde 
já. planos, a fim de oue as safras 
futr<ras sejam ràpidameú.te escoadas. 

O Sr. "Â'encastr~ Guimarães ~ E 
as dif'culdades sejam transferidas de 
São Gabriel e palmeira para Bagé 
e Cruz Alta. 

O Sr. 'Filínto Milller - já ni entra 
o regionalisn).Q de V, Ex.". 

O Sr. Alencastro Guimarães 
Sou representante carioca e desejo 
que. tenhamos pão em nossas meso.s. 

O Sr. Vicforino Freire - E' pre­
riso sejfl escoada, também, a S'lfra 
de São S0bastião do Caí. 

0 SR. MEM DE SA - Sr·. Pre­
sidente, os dois tlltimoa itens são cs 
seguintes: 

9.0 que, no cMo espec:at de 
Bagé, a administracão dêf;te Ser· 
v\ço já tomou proVidênciás que 
solucionaram a situaçãc aflitiva 
em que se encontravam os triti· 
cultores daquele município, sendo 
as noticias agora aqui dit·uigadas 
reflexos de ~ondiç6es superadas; 

O SR. 1\·fEl\f DE SA - Tenho 
lido os jnrnais da minh~ terra e não 
vi qualquer rcf·~rênci::t à modificação 
da situação. Es~a pa-:-i-e é vaga, im­
precisa e, apen~s prova qP~ continlla 
ser>1 atenção o município de S&o Ga- .. 
brie-1. 

Q último tópic.o da notícia diz: 
"Que, finalmente. cumore esclarecer 

que a responsabilidade dn compra do 
trigo nacional noã. cabe d1ret:t•nente .a 
ê.ste Serviço de Expansão do Trigo, 
e .sim aos M-o'nho.s que, p1ra. '1sso. 
reqebem o corre~;nonden~e financia-
mento do Banco do Bm.si1. · 

Até aqui nã.o há novidade. Ninguém 
ignora. oue- a lei e"'iste e determina 
aue o Set'Vico de Expansão do Trígo 
faça a fiscaHzac;ão. 

O Sr. Filinlo l'.!iUlcr - Da distri­
buição das quotas. 

O SR. MEM DE SA' - Jpst-nmen~e 
contra a falta dessa fiscali:r.nçf.o é 
que reclamei. A lei existe e é ela 
oue fundamenta o clamor contra a 
falta de fisca!ir,3ção. contra a defi .. 
ciêncla do '3.E, T, an impor o cum­
prim-ento da determinação de com­
pra d? trigo brasnc:ro 

O Sr. Filinto Müller - Nêsse nonto­
neeo licença Para divergir de V. 

Ex.8 • 

O que ocorreu, !ol, :rcnJmente o 
prolatado no inicio da noite. Houve 
Produção muitJ acima da prevista. 
Aliás aoentucf ê.sse ponto no aparte 
aue dei ào nobre colega· segunda· 
fE>ira. Os moinhos não poci':Jm dei­
xar de comm·ar P'Ol'f!U~ ~áo fm·çado.! 
por meio lc~Rl a fazê-lo. 

O Sft. MEM DE SA' - Exata­
In.cnte Af minha crítica. O Serviça 
de E.,-ypans::.o do Tril!o ·tem a grande 
sauçã.o de twg:u· aS cotas do trig() 
estrang-eiro. 

Ai re.-~idem tninhn.s críticns. V. E:--r.' 
as confirma, esposa. meu ponto de 
vi~tn. 

coll8trução da rêde de Silos e Ar- C SR. 1-l'EM DE SÁ - se fôram 
mazén.s e melhoria de nússas co-u- de <tdmfnistrações anterio;·es, e só de· Considero, Sr. Presidente, êsse 
diçôes de tralli'!Jortes mariUmcs e penderem de sua assinatura. evidente- ponto um. tanto sibillno. A passeata 
fenoviãrios, problemas pelos quais in!!'lte só lhe cabe êsse Mérito, realizada no Município de Bagé ocor­
tan~ ven~. se interessando o atual. o Sr.. Filinto Múller· _ 0 mérito reu no dia 1 do corrente mês. . 
Governo. J est~ A em executar, esU: na ação do o Sr. Filinto Müller _o que não 

Oe~de fevereiro Mbia-se que a esti­
mativa era insig"'nificante. O Serviço 
de Expansão do Tri~o demorou de­
ma-Siadamente a fazer a nova distr!., 
buição. 

O Sr. Filinlo MiUler - Talve?. não 
tíve.sse l'ecebido todos cs dadM. 

Tenho a êste re:;;pelto !undadn.s dú~ G<lvemo._ impediu haver sido superada a situa-
vidas. _Não. ~rei_o que nestes .seis o 'sR. 1-!EM DE s.A _...:. Não estou ção. 
meses SeJa P<~~1v~:. mesii_lo que, Ao Go- negando mérito a s. Ex.a, mas tam~ o SR. MEM DE SA' _ o 
V:êrno . o que~ra. co~strmr ~ Hde _de bé'll não aueto lhe dar me"e~lmento Di-

. allos e a:rma~c:ns L' e que o R1~ Grande a que não- tem direito • ,.. ·"Pz.ror daquele Serviço declar-a qae 
carece. A rede estaáual de s1Jos e ar- · "as noticias aqui divulgadas· são re-
mazénE, projetada desde 1!:152, só agora o Sr. I.ima Teixeira -.- Não 1;erá nexoo de c?ndições superadas". 
obteve financiamento da Banco Na- m6:·tto dr1. in"cíatíva. h1:\S ct0 &cthto Pergunto: o trigo f.:Ji vendido? Gos-
ciOnai de Desenvolvimento Econômico da_me-dida, en1 aprová-In, taría houvesse eXp~ação mala clara 
para ser efetivada. E' evidente que e não el?Sa ex-pre...~ão literária. "cou· 
dentto dêsse per~odó n&o se noder:1o O SR · MEM DE ·-BA - Siffi; Sua diçôes sup~radas". O que queremo-s 
empreender tódas a.s: oon.<j~l'UçÕ~ que F:::r'·lêncin nf:.o entravou D- 1Jl'Ovictên- s-aber é se AS duz~ntas e cinqüenta 
se íazetn neces.sá.riRS. Aliâs, l.'~<>ta l'~de, c.:~. 'l'~ve 0 ?rm senso e o pamo- mil sacas de trigo, que lá estvam 
que sará a ma.iot" existente no Bm.-=.dl t 81 •'0 ~e coru;ldE'rar e ylt·m~, o p:·o~ e que- determinaram o clamor públi­
apenas resgu::zrdará ·a· fl'Jintn. D?.tt.('. {1~ i ~r~-"'e. f!U:! est.:,wa parahzado há muito ~o. t veram comprador. E' 0 que 
produr:ão tiograndense. Pl'ecisam<Js,i -r-m:m. m ercs~a. "C:mdições superadas'' pa.­
d~ ·t:_ai man~,lra, iner~m.r:~t:u '<1 rot~<;. I c sr _"FW1r'c/ l'':fi~le.r _ Pm-.1 mim •

1

nce-me Utn pm~co vago. 
f.rn; ·o d~- E ~rs e. P.!' 1"'~·~ ... ,.'·"· Ql~::>. uri.o p,·,.--, {1 ~~''='"~v·" ') tt:> l"Jmr'+1 v? lo; - O Sr. A)cncastro Gvimarã~ 
.une rc&<:lilel, nes e s:i'mrstl·{~. reme:.-. C::t:~~.-n:e p·:n'ric sa·.:~."'f~~'.o o•lvit· d~ i Bcve ·p1.r:1· ttldo. s 

. ' . 

O SR. MEM DE SA' - Sita, pot 
deficiência da organização. 
. QuandQ procedeu à nova d1str1buf .. 
ção, claudicou de novo, porque di..<J­
tribuiu 100.000 toneladas, quando ero 
m~for o exeesso. 

Reclamo, pois:, nã.o só eonta a ine­
ficiência do órP.:ão, como contra • 
inéc!a da autar1<1ade 

li'inalmente: . 
~Nossa fisea.I!za<:.ao e tema com 

·rigor. e aos Moinhos faltosos se­
rlo aplicadas as penalidades pre­
v.lsta.s pela regulament..açâo em 
t1gor". 

Sr. Presidente, fsso 6 
da;.. é, - como dizia 

J.traniformsndo o dlt-o 

con·v~rsa. fia~ 
o pernóf>tiOO, 
popn::): elõl 
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·~~:n:ença df. sab:,}:· c~iéo - ""tertúli:'l. ··com · que -P;).".sa,- ·agir e!lCJ-:onremente ·1 ·A p.f-ópria &U_tà.rquia 4tue ·V.· Es..a lll- UM ~-d<:ls jornais. da palavra cio.s to ... 
fli-;idtL para :entOT?eeer bo'V'lno". j No e-.!l~anto, pe:-nútiu. que ê~e ó::-gáo, Jere r,eria de concentrar .a f.!.s:;!!.liza- cuto~e_s ~- ra.ct.:.q. e aa.s. imazelli$ da. 
U~ir.OJ· : ; . ~-:'!Si~e a..'1·.>, !ô~e maJ.<; <i.JllcL ·nce d'J quelç5o para evitar a fraude: porta...,.lto, t;elev:t.Sao, . _ 

A !ll'ic:llh;ação lli?.1 se faz .. 'se O Dt jfl. o· tra. . .se ex.l.stír ê.sse ói;rãã~ o mesmo pro- ~á _é. ass!m, dó conhecimento da 
nr:;Jr do s~rvi~o de l.C~~xm.s§.o uo· Tn- R:..'a~m:..a.te, a sitlt;l.::Ao atual-e in.5- ?'~ma _deveria .ser a.c~ndido' por ~eu\ tocos~~· sobretudo,. dos l~ladóre.s 
g.a t-em- dú,,ida. a nsp:ito. que tela~~ ~'HLa·.- C11~g-1mos -.a aJ'os~o cJ.m Cêrca 1:1tcruwd!o. _. e re..'"''\'ldo:!'u; desta .casai qu. e a ela. 
- e r.~io que jli deve tê-lo feito -! de 603 mil•&~.caa stw .. e~coatnenro. E' o que que:la di~~r.·_ sr. ~3!- ·oompa.receram, em sua ~"1f-llde maio-
o UlQUétito re-2lizado, no qual, e':lP-'e 1 . \rJ-ja v. E.x ... que s. 5-"' d.:zlarà que t:e!l::.e.. ,. ~ht, e tanto. aplaudiram as .orações' de · 
outrn.s co:!..ta.S, um dire'-1.o0:;: de ;M.oi"n:ho as caudiç52-.3 de D:t;;é já f.Jmm SU!Je· A no'!;J., ·n-o p;:mt:> ess.enc~al, ·c;,nf!rma_ l.:lté=prctes e homenage-a.-:1~. 
dedara. que_-e!ll rn:1te:"~a· de !is~~tli7M-r :n:i~: ·c:.1 tre:1nto, .no dia pnmeiro. ~"J.a ~t- proc.eá.ência_ ela miniul critica.. Além àe- 0 que· se ~be e se não 
ç.b. o SET é- Hrual a zero. · · .rea.ln;ou-se a Pa.'iSeata do ·rngo. E..ll· &?P-----ro que a pro~a saíra ca~nt1·e esquece ,de wna. cerimônia. que deu 

Ilá õut!"2.s afimw.tiv.as, inclw;ive d:! tlo. é d~ se pa.'1nlllta:-:. se S. s.• foi o -~-E T. em oo-ndlço"JS e com diSpo. ío.::ma à idéia. de antigos dirigentes 
fuuclonl.irio.s• do &rviqo· de-.'Exp::m~ü-o c~p:::.z d·3 superar a ."iituação, nesses sição para .usar· os moio."J e recm.sm~ do C.Jmité, dos_<ie 53, jw;tamente co­
Ga Trigo em--porto Alegre, reeonhe-/ Ultimos dias. por que náo o Cêz logo? ln:lispcll.5:.í.VeiB a fim de qUe a lei seja. mo"Vidos e entusiasmadâs com a, 
e~:do qÚc a traude do .t:'1ga pip~l Par que esPerou que 30 mil sae!l.S lá <mr:_lpri.d.a e logr~ o trigo nac}onaJ.· :;~- atu-ação de K-ergina.ldo cavaJea,nti e 
~.m.pF:ía, ' · 1 anodrt:.c~nem'i'· "uç:;.o para o problema. do pao br~- Mozart L:lgC, em prol de sua cla.s$& ~ 

o Sr •.. Filínto Müller - Talv<e7. a . ·O sr. Vitorino •Freire- V. E:;::.& po- -ieiro. (Muito bem; ni~ito be?n. Paz.. do própri-o pais, .corrl:ficando-se .aom._ 
distribUiÇão insuficiente, a. que 'V •. Ex' de di4~r-nle quando to:nou p:.lSse êf.,<;e -ma-s. O orador é i.-'Umprime7~tad-o) • a eu:t.-reg• -ae um diploma honrôSO. 
~e re!tt!u, Seja devida· ao receio, por Diretor? · ----·--.. · preci.w é, que os -.Ana.ia do seiul-do 
pa..""te d-<J Diretor. de fazer a previsr.o O 811.. MEl-1 DE S ... lt. - Na· ::estão consigneon, de- certo~ modo, 8lgo dD 
ri:;oro:.amente de -áeOrdo oonr a reali- do ntual_· Gavêrno. DISCURSO PRONUNCIADO PELO que :;e t~uve anda do, evento. $-QU! 
dade da produ~áo. Para. m-eu .~&c1n.-~ Ç> Sr . .Vitorino Freire - C:-cio qúe til-G. SE!....,-.. -'\.I?OR · VIVALDO LIMA. ou fora. especialmente sôbre os dis­
!'edmento, pode V. Ex."' !nt.or:n~nJ em nw.rç~ o~ :a~-il. I~m t.ilo :pouco N.-, SESSAO DO DIA 7 D~ AGOS- ~urSc.s daquela reunião de tão.· Iou .. 
quando ,fol realiz:l.do o inquérito? tempo runguem p:>de f~<.>r tnll:lgl'eS. '1'0 DE 1956 E QUE SE R.Et"RODO'Z vi·ve!& intuitos. 

O SR. MEM DE-SA - Sôb:-e a O Sr. Li;n.a Tc.i:teira - ·seau.""Jdn PO,R. TER SIIX> PUBLIC.'\1)() COM ~-\niba-1 DUarte, o decano do Cl>mi ... 
saira anterior, no ano passado, e ·eon· estou :i!lformac\o/ o preço- d.:J. trigo .n:J.- •. • • INCOR~EÇOES . ~ de Imprensa, f,')i o seu -credencial·· 
cluido êste ano. . d.onal-é de d:>ze e:·tl:!eiro-3 _o quil-:>. . dO porta.-\'021, pronU:nclando uma ora• 

o sr. Füínto Müller - Quer t!izo~ .J-. _ .0· SR. VIVALDO LIMA: çã<l que mereceu demorádo.s .. plll)l• 
que o mal já ve:n de lonaé. E" p!'e· . Q- .-:;....-... M~! DE EA - .N~o é .tanto Senllor .Presidente: , I ros. 
cisü corrlgf-lo. .ass1m_ . ., 0 saco de -~ quUos · -cwta Na· tarde ·de -seru.-teira, após a. sta~ É natural, pois, que '~ja acolhida. 

O Sr AZencastra Óuimar&s _:. Ó Cr$ 4- 0•00• Pl.rtanto, 0 _.quilo _sai. a eão, rtaliwu--se a. anuuciada. :P,olllêna .. nas pâgin3.3 dos nOSSOs Al~' &- gui· 
mal ~ ~tigo. - Cr$0. ~00 · L' T . : gem aOs emlnente, .senadOl' Kergi- sa ~ recordaçfi.o -àe um preito de re-

0 SR. MEM ·pE SA ·- Não come- ... - r: ~ zma -n:&etr_ll '..::..... E 0 tr-igo naldo ·Caval-canti e •ex·Senador Mo- conhecimento e con.siderat-lo a 1ndl-
terei a. 1njUBtiça de dizer q-ue o Qo. tst-a:J.g-d.o? ' za-rt :Lago, promov1~a...'pe1a. Casa, a v:idualidades tão .. Uustus e brllhm• 
vêrno atunl é culpado'-' do que está O &"1.. MEM. DE SA- - O' impo:-- qual l).:mtou- com a presença de ·..nu- tes desta Casa Legisla.tlv.a.= ~m Virtu­
,hav-endo. o que reclamo é .a faltá de ~~do fraud~tlentamente, na. _!rontelra, merooo grupo u-e senadores. dos Pre. de, d~ o que espero seja, ~ ~-ve). 
efic:lêncts. do 6rg5.o compettnte, nesta , da po; ~r$ '·O~ 0. quilo. · &dentes da .A.&ociação Bra$1leira de unâ.nime- · a ma.ni!~ do nobl"t: 
safra; porque, realmente nunca houve .O-~'- L_lma ~c.x~ra - O val<n' do !m:p:re:nsa- e Sindicato' doã Jorna.lls- plenário em !aVO!"'- do reQUerimento. 
zituaçlo id.ênti~ ' . h--1go_ na.cwnal, R.!Wm, é.. o dõbro do tas PI'ofiss.ionaJ:s. do. f~cionallsm.Q- (MU-ito. bem·. Muito.~). 

O s_r. Filinto·_Mww- Faço j~t!ça- ~trnngeiro .. Qual o m.elh:>T? . do se.nado,.teildo lJ.·trente o D1reto.r· ' --....;. 
a v. Ex. a. Se. fi~ ·a pergunta. foi com o SR. ·trEM' DE SA _ · Nã.:J, se Geral :aa. S~tretarla, ST.- loulz. Na.::.. 
o fim'de esclarecer meu.e.splrlto. para t~ata de melhor.ou. pior. A questão l>uoo • out= péoso .. pradaB.· . · SENADO FEDERAL 
ficar sabendo se a responsabilldade ~ que. o B-rasil fixou. 0 p:-eç-o· múilino, Po=- .imped.imento do nobre Pré.J;i.: 

I lt !l é d I aJ dlr t d !ta t de..">te -do Senado, Sr. Jolió G<rul&rt, · _pe a s uaç o o a u e ox o a mente:- es imulante, 'para !oment&!' Ct'I'Wnri 0 ·devei- .de sub.stitui-.lo ·e, a "' ATO DO, SENHOR 1.0 SECB-E-
B~vtço de- Jl!%pan:slo ó<J TrigQ, .D:. ·A produção,· . -.l' .TARIO 
Joaquim MlUia, por quem tenho- a , O Sr. Nooo~ Filh-o - Não. estamos 5~- ptdido,' de- rep~tt..-lo tambél!t 
maior comideraç!lo, ou ·•• ·já é. an- em ";cond:J ... '-s de comrietJr com 0 .. _ n'easa cerimQnia- toca.nte- ·e afetiva, p <! · ho •- d · 

Y'-''"" !' presidindo-a., e . -cl-aro, . com t6da. .a. 01" espac ~ e o eor:rente, Go 
tiro. ~a.ngeiro nem em guestã.-o d-e técnica satia:taçáo e Júbilo. , . Sr. 1.0 Secretâ:rio c:o-ncedeu 1& 41U: 
··O ~ ~ DE SA -: A critica nem de preço. . . A f<"!t& organiza<la. por M.í."io Slg- d<! ll<:ença pAra tmtammlo de --· 
que!- é a ..,guinte: .. mdo. o Dlxeto:- ·o SR. l!IIEll!· DJil. sA - R' cl!\rO. :oorottt, que moamlnh&, preaentm>en- em prclll'Oj!aÇ!lo. ao ~ Jle­
ô SET homem capaz e Inteligente... A !rattde \'Om do o.rtlflc!o, que con- u. · oom multo adrto • brllho .,. a ... vl3!>r, l'adrflo PL-3, Prt.nclsco .Jilltl%1• 

1 O Sr. YWnto MIJI!er - 1llsta a 1m- •Iste no preço, muito oito .'em cruzeJC tlnoo do Com!~ • .aAo faltou 0 requin- gues Boa:'.. Pere!ra. , pr- que tenllo. · . ro• paro ·o. produ:o naelonal, a•· fim 1e DO. trato' ou no arranJo• de tal ~.do Senado :f'ederal, -. 
I o ·tm. :toDlD4 pg 8A - '.,que acza de estimUlar • produção. 'enqumto o .modo que ·lhe impreo-.,ou mesino 10·,<1<!· q6Jk) ~ 1956. -'- L1t!z N--
.. .todo ~o .!Unto ao Oovfmo trigo .. tra~elro - o· uruau&lo; par CUDho ·'<Ie oolenld•d•. eo: ~ O....L 

· - em con4~ para dar ao Bel'- O>:emplo - <:\lllla mal.!. barato, llol a A <IJvullr&ÇGo do . OICOllt!elmento. tol • ~ por ter nldo - ,; 
L Ylta do ~ do Trl•o '"' mcl01 nec....,d•do da ns ..... n,;.~h. •mpl ... -.. complt!.a, ·a'llO.vt3 , .. col,.. lneorreçi;fs. 
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